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RESUMO

ê escolha pro-físsional na adc)lescência: história de uma

opção é um estudo que tem como objetivo investigar a contribui-

ç:ão das instituições educacionais no processo de construção da
i den t i dada

â população esc:olhada para participar desta Pesquisa são

alunos egressos do Galé,gio de êplicacão da Universidade Federal

do Rio Grande do Sul (UFRGS) em 1985, cuic3 ingresso na UFRGS se

deu através de Concurso Vestíbular 1986 e se encontram curvando a

universidade ou concluíram seu curso de graduação

â amostra inicial é de vinte e cinco sujeitos. Os instrumen-

tos utilizados são registros da escolaridade de ll grau no colé-

gio, o Boletim de Desempenho no vestibular, o Histórico Escolar

na universidade. Uma entrevista individual dirigida foi realiz.ada

com quatorze destes sujeitos que se c:onstituem a amostra final da
i n ves t i ga ç:ão

â análise de resultados evidencia que existe relaç:3o entre

os desempenhos na escola e no vestibular em algumas áreas do

conhecimento Também existe relaç:5o entre Diagnóstico de Informa-

ção Profissional do Setor de Oriental:ão Educacional do Colégio de

nplicaçao E? as áreas de escolha pro-fissional na universidade

No resultado das entrevistas -fica evidenciada a influência

da -família. da escola e da universidade no processo decisório e



no grau de satisfação e identificação com a escolha realizada

n integral:ão dos resultados confirma a relevância das insti

tuiçÕes no processo de busca de uma identidade adulta

Revelam-se como importantes a cc)ntinuidade de estudos nesta

área e a extensão dos resultados desta Pesquisa para outras esco-
las de l e ll graus da comunidade

Sugere-se a abordagem deste tema, do ponto de vista de outras

áreas do conhecimento e investigações de outros fatores que in-

terferem no proa:osso de escolha Profissional sob o enfoque da
construção da identidade pessoal



RESUMEN

La elección pofesional en la adolescência: historia de una

opcion es un estudio que tiene como objetivo investigar la con-

tribución de las instituciones educacionales en el procedo de

construción de l a i dent i dad

EI universo escogido para participar de esta investigación

son dIuRnos egresados del Colégio de aplicação de la Universidad

Federal de Rio Grande do Sul (UFRGS) em 1985 cura entrada en la

UFRGS se dio a través de Chamem de Ingreso em !986 y se encuen-

tram cursandc) la universidad o ya terminaram sus respectivos
cursos

La muestra inicial es de veinticinco personas. Los intrumen-

tos utilizadc)s scJn boletines escolares del ciclo secundário en el

colégio, el registro de la performance abtenida en el exames de

ingresso y el boletim universitário. Una entrevista individual

direccionada -fue realizada con catorce de estas personas. que se

constituyen en la muestra final de la investigación

EI análises de resultados permite ver que existe relación

entre los desempenos en la escuela y en el exames de ingresso, en

algunas áreas de conocimiento. Também existe relación entre el

Diagnostico de In-formación Profesional del Sector de Orientación

Educacional de Colégio de aplicação y las áreas de elección pro--

fesional en !a universo dad



Del resultado de las entrevistas se colide la influencia de

la família, de la escuela y de la universidad en el procedo

decisório y en el grado de satisfacic5n e identificación con la
elección real i fada

La integración de los resultados con-firma la relevância de

estas ínstituciones en el procedo de búsqueda de una identidad
a du l ta

Se revela como importante la continuación de los estudios

re gerentes a esta área, asi como la estensiÓn de los resultados

de esta investigación a otras escuelas primárias e secundarias de
} a comum i dad .

Se recomienda abordar este tema del punto de vista de atrás

áreas del c:onocimiento y la investigación de otros factores que

intervierem en el procedo de elección profesional, bojo la óptica
de la construcción dc? la propia identidad



ABSTRQCT

The Profissional choice in adolescence, the storv o.f an

option is a longitudinal studv whose objectiva is to investigate

the educacional institution contribution in the process of
i dent i ty -formal ion

The simples chosen to tara kart in this research are

graduated students from the Colégio de êplicaç5o of the Rio

Grande do Sul Federal Universitv (UFRGS) in 1985 whose entrance

at the UFRGS was dona through the 1986 Entrance Examination and

who are taking courses at the University or have concluded their
g radua t i or] course

The initial sampling was of twenty-ave persons. The used

requerimento Hera the school ll grade report, the entrance

examination per-formance report, and the Universitv repare

n guided individual interview was perfcJrmed whith fourteen

of these people which consisted the investigation final sample

The result analyses demonstrates that there ís a relation

between the school and the entrance examination performances in

some knowledge áreas, There is algo a relation between the

Profissional Information Diagnosis o F the Educacional guidance

sector of the Colegio de Aplicação and the áreas of profissional
c:hoi ce at the Universo tv

Tha i nterv i ew Pesa l t showed the fama l y , schoo l and



university influences in the decision process and the

Satisfaction and identification leveis with the choice made

The resulta similarity cónfirm the institution relevance in
the process to obtain an adula identitv

The continuation of these studies and the resulta extenszon

of this research are verá important for the other communitr first
and seco)nd grade school s

ân approach of this subiect is suggested considering the

other knowledge áreas and the investigations o.f other factors

which interfere ín the profissional choicc? process under the

light of the personal identitv constructic)n



INTRODUCHQ

Muito se tem escrito, atualmente, sobre uma grande parte da

população brasileira que necessita ingressar no mundo do trabalho

ainda na infância e na adolescência e não chega a concluir seus
estudos de l e ll graus

Também hoje há muitas críticas quanto a este ensino que n3o

prepara para a continuidade de estudos, para o trabalho e para a

vida. deixando de cumprir com os obietivos a que se propõe

Muito se fala a respeito do concurso vestibular, a .forma

como é realizado. o caráter social seletivo que reveste toda a
sua estrutura, dificultando ou inviabilizando o acesso à univer-

sidade. Muitos dos alunos que concluem a escolaridade de ll grau
mas que têm poucas oportunidades de desenvolvimento, dificilmen-

te conseguem uma classificação para ingresso. n seleç3o. nestes

casos, aconteceu antes, por falta de oportunidades, sociais e
e conõm í cas

O ensino de 111 grau recebe, por seu lado. duras observações

quanto ao nível de formação que proporciona e aos obietivos de
sua prof iss tonal i cação .



As condições que determinam que alguns adolescentes possam

completar uma escolaridade nos moldes em que é proposto o modelo

brasileiro de ensinc) vêm senda muito analisadas

Busca-se. não só uma transformação do contexto educacional

mas de todo um sistema social e económico, que hoje vem privile-
giando mais a produção do que o ser humano

Poucos adolescentes alcançam, neste modelo de sociedade, uma

escolaridade completa de ll grau e ingressam na universidade.

realizando estudc)s de 111 grau que profissionalizar. Entretanto.

cclnstata-se hoje, também. que a formação universitária, por si

só, parece não garantir que o Jovem adquira condições para ser um

profissional realizado, pessoal e socialmente

O que nos tem preocupado, como orientadora educacional, são

as questões educacionais envolvidas no processo de escolha pro-

fissional na adolescência e as suas implicações para a formação
da i dent i dado

Mesmo considerando-se esta pequena parcela, a questão da

escolha se faz relevante também. por que n5o diz respeito somente

ao futuro dc) Jovem.que a realiza, mas porque a sociedade, ao

mesmo tempo em que influencia a decisão. será influenciada por
ela mais tarde

Ês teorias existentes a respeito da escolha profissional

s:o, muitas vezes, divergentes entre si, pela variedade de fontes

que utilizam em seus estudos e. apresentadas de forma separada,
di facultam a abordagem com uma compreens:o mais abrangente da
questão da escol ha .

SÓ mais recentemente parece haver maior preocupação cclm um

trabalho conjunto, surgindo estudos que tentam abordar c] tema com

um enfoque multidisciplinar, considerando a pessoa desde o seu



aspecto individual e interno até suas condições externas e soa
a is de desenvolv irnenta

É provável que não restem mais dúvidas que, se existe algo

chamado vocação, ela não é, em absoluto, coisa inata mas, algo
Certamente adquirido. devendo-se atribuir importância ao que é
congénito mas, também, muita importância às aprendizagens que são
oportuni fadas ao i ndi ví duo .

Procurando estabelecer relações entre as teorias da escolha

profissic)nal e as suas abordagens educacionais dentro de uma

perspectiva histórica. constata-se que elas têm acompanhado, ao

longo do tempo. as tendências e práticas da educação brasileira

âtividades especí.ficas de oriental:o educacional têm sido privi-

legiadas na legislação vigente com obietivos que contemplam a

poder político, económico e social, o que motiva muitos questio-

namentos por parte dos educadores e gera incertezas e práticas
contradi tÓr i as .

Mesmo assim, a orientação educacional vem traí:ando também

uma caminhada histórica que precisa ser considerada. Desde Q

surgimento da Teoria de Traço e Fator de Parsons em 1909, até os

dias de hoje, o conceito de orientar para uma profissão se alte-

rou Consideravelmente. O homem já não pode mais ser visto como um

elemento pronto e acabado que realiza escolhas profissionais
ajustadas mas, como um indivídua submetido a um processo de de--

senvolvimento, em constantes relações dialéticas internas e ex-

ternas e que pode realizar uma escolha profissional consciente e
responsável, pessoal e socialmente

assim, a escolha profissional é considerada cclmo um processo

que faz parte do desenvolvimento do indivíduo que é influenciado

pela família e pelas oportunidades e experiências educacionais e
soa a i s .



O colégio de aplicação caracteriza-se como uma escola inte-

grada à UFRGS e cuja finalidade. além do compromisso com o ensi--

no-aprendizagem destinado à clientela que atende, estende-se à

irradiação de experiências para outras escolas do sistema, tanto
por iniciativa própria, quanto pelo oferecimento de campo de

estágio e pesquisa para a universidade

C) modelo curricular proposto pelo Ccllégio de aplicação tem

dua definição principal na seguinte concepçaa básica

"lntegraç:ão das atuações, obietivando promover e
manter um clima favorável à afirmação pessoal. tanto de
alunos ccJmo de professores, cam implicações diferencia--
das. na articulação de várias funções e revisões perió--
dicas dos pressupostos e das linhas básicas de acho
pedagógica, em função de nuas contingências resultantes
das mudanças ocorridas interna e externamente''. (Pache-

1973 )

assim, é preocupação constante da escola. considerando as

realidades internas e externas. a ênfase em um currículo rico em

conteúdos e valores, buscando a obtenção da excelência do ensi--

no-aprendizagem, na formação de um aluno autónomo, crítico e
a tuante na soc i idade

''A preocupação em inovar para melhorar caracteriza
o Colégio de êplicaç:o que, como parte da universidade,
tem o compromisso de dinamizar, atualizar, construir.
criar o conhecimento no que se refere ao Ensino de l e
11 graus como Escola Laboratório numa posição de van-
guarda". {Plano de Metas da Direçgo - Gestão 85-88)

O Colégio de aplicação, desde sua criação em 1954, att$ os

dias de hoje, embora tenha passado por diversos momentos históri--

cos que, sem dúvida, tiveram repercussão em seu caminho peda9ógi--

CQP sempre se preocupou com a tarefa da orientação vocacional

Pois que, sua clientela sempre se dirigiu, e ainda se hc)ie se

dirige. em sua grande maioria. a estudos de 111 grau, buscando a
u n i ve rs i dado

Mesmo tendo alterado sua forma de ingresso desde 198a, de

seleção por provas para sorteio público. esta sítuaç:3o ainda



permanece inalterada. é ao longo do terceira ano do ll grau que

os alunc)s devem decidir-se por um cursa que determinará sua pro-

fissão. tarefa nem sempre fácil e bem resolvida, embora a escola

se preocupe com ela, desde a etapa de estudos referentes ao l

grau. tratando inicialmente o tema, de uma forma mais geral,

Sistematizando este processo no ll grau. com objetivo de auxiliar
o aluno em seu processo decisório.

O trabalho quQ o Colégio de aplicação desenvolve, especifi-

camente quanto à Orientação Vocacional, considera a in-fluência

de múltiplos fatores desde a faixa etária de seus alunos, o de-
sempenho escolar. interesses. habilidades, a influência e a ex-

pectativa familiar. o conhecimento de cursos e profissões, o

status social das profissões, até as questões económicas e .finan-

ceiras e o mercado de trabalho comc] relevantes para o processo
dec i sÓr i o

Todos estes fatores considerados. devem ser analisados e

ponderados pelos alunos ao longc] do tempo. para que a esgalha

Possa emergir como uma decisão consciente. realizada com base na
realidade e com uma visão prospectiva

é importante salientar que este trabalho que é oferecido aos

alunos. se vincula, diretamente, com toda a tarefa educacional

que é desenvolvida na escola, somando-se a todas as experiências
cura i cu l ares aí real i fadas

assim, se a escola e responsável pelo ensino formal e sis--

tematizado e pela educação escolar, interessa saber como ela tem
influenciado os seus alunos no seu desenvolvimento educacional e

também no que se re.fere ao processo de escolha profissional

ainda é fundamental que se considere o contexto educacional

de 111 grau onde se faz a escolha, não só porque ela representa

um fatos de desenvolvimento e sedimentação desta escolha, mas



também porque é oportunidade de construção de uma identidade
p ro 'f i ss i Q na }

ê universidade, como qualquer outra instituição desconhecida

ê, para o adolescente, sede de uma cultura estranha pertencente

ao mundo adulto, para o qual ele pensa que o ensino aí recebido
va i pr"epará- l o .

Considerar. neste caso, as opclrtunidades educacionais de

escolha leva a focalizar a UFRGS não só porque ela. como univer--

cidade pública e gratuita, é a mais assediada pelos alunos do

Colégio de aplicação e por toda a comunidade social onde está

inserida mas, também, porque e o contexto educacional mais próxi-

mo dos alunos do Colégio e se constitui em seu próprio meio edu-
cac i ona l

Desde que ingressam no Colégio, os alunos vivem suas expe--

riências dentro do campus central da universidade. onde está

localizada a Escola. o órgão Administrativo Central e algumas

unidades de 111 grau e. toda a dinâmica existente neste meia

começa a fazer parte do cotidiano destas crianças e adolescentes

ê convivência com alunos. professores e funcionários da universo--

dada, as relações que se estabelecem, a utilização do mesmo espa-

ço físico, com certeza, exercem influências sobre a aprendizagem
destes a l umas .

Por fazer parte do mesmo contexto, nio são raras as vezes

que o Colégio de aplicação utiliza-se de recursos materiais,

físicos e humanos deste meio na sua prática pedagógica, ao mesma

tempo em que é utilizado como campo de estágio e outras experiên--

clãs educacionais da universidade. Qs relações s:o assim vividas,
como i nterdependentes

Neste sentido, ainda que o colégio não explicite o desejo

que seus alunos realizem o concurso x/estipular e busquei a pro-



fissionalização na mesma instituição a que pertence, está implí-

cito, por todas as experiências curriculares oportunizadas, que

isto é esperado e realmente acontece

O colégio, embora n3o se preocupe somente com o vestibular e

o ingresso dos alunos na universidade, considera este fato natu--

ral e sequencial dentro da proposta educacional que possui e pela
pratica pedagógica que realiza

Esta pesquisa se propõe investigar n=o só como o aluno

realiza a sua escolha profissional, como pretende verá-ficar a

contribuição das instituições educacionais. escolar e académica

na formação do adolescente em processo de construc3o de uma

i dent i dada adu } ta

Esta abor"darem parece jt.lstáficar" n5o só uma curiosidade

científica relacionada ao tema da pesquisa, como se insere às

metas e propósitos do colégio que. como órgão vinculado à UFR6S,

configura-se também colmo campo de pesquisa com o compromisso de

dinamizar, atualizar, criar e construir o conhecimento) a nível de

i e 11 graus.

Os resultados que se obtenha com este estudo, espera-se que

contribuam para aprimorar os conhecimentos educacionais do Galé--

9io de aplicação, de outras escolas de l e ll graus, dos profis-

sionais de educação em geral. Espera--se também que sirvam de

subsídios à universidade onde as questões da formal:o profissio-

nal s3o motívc)s de estudo e análise permanentes



REFERENC ! AL TEOR'l CO

QDOLESCÊNC l A E l DENT l DADE

â adolescência, como processo de crescimento e desenvolvi--

mento humano tem sido, há muito tempo, motivo de discussão e

muita teorizaçãc). assim, -falar de adolescência é falar de um

período grande e diferenciado que se estende desde a puberdade e

pode ir, segundo Quirc)ga (1988), até a idade de vinte e cinco,
trinta anos, período chamado de adolescência tardia.

acredita-se importante. neste estudo. considerar a adoles-

cência. de um lado como um fenómeno específico do ciclo vital do

desenvolvimento do indivíduo e. por outro, como uma expressão

circunstancial de natureza geográfica e sc5cio cultural visto que,

adolescer e passar para o desempenho de um papel adulto não se
{az de .forma água! em todas as sociedades

Não se pode negar a importância dos fatores sócio culturais

para o desenvolvimento do indivíduo nesta fase da vida mas, tam-

bém. não se pode negar a circunstância evolutiva do adolescente

que carrega consigo toda uma bagagem psico--biológica, individua-



A sc)ciedade in.fluência, exerce pressões, tem expectati-
vas, promove opc)rtunidades, auxilia ou dificulta o desempenho de

papeis que o adolescente tem que realizar na busca de sua identi-

dade adulta. No entanto, há uma circunstância especial, interna.

que obriga o indivíduo a revisor e reformular os conceitos que
têm de si mesmo e que o levam a abandonar a sua auto--imagem in-
fantil e projetar-se no futur'o

Para Knobel (1981). a adolescência pode ser de-finada como a

fase evolutiva durante a qual o indivíduo trata de estabelecer

sua identidade adulta. Se pensarmos como êberasturv {1981). o que

há de essencial na adolescência é a necessidade de entrar no

mundo adulto, e Q modo ccJmo é feita esta inserção é que vai deci-
dindo, aos poucos, sua personalidade

Revendo a bibliografia tem-se que, em algumas tribos primi-

tivas, muitos con.feitos e confrontos do adolescente nem chegarei a

ser percebidos, eles s5o rapidamente absorvidos em um novo papel

adulto. As vezes, um rápido ritual de iniciação como a extraç5o

de um dente, ou mesmo uma luta entre as rapazes, sgo cerimónias

marcadas pela cultura que asseguram, de imediatc3, Q ingresso nc]

mundo adulto, com uma posição iá determinada pela hierarquia

social vigente. Nestes casos, a adolescência é rapidamente, tam-
bém . dei cada para trás

Entretanto, em sociedades ditas mais desenvolvidas, cclm

experiências mais ambíguas e nem sempre explícitas. o quadro se

complica. âo mesmo tempo em que descia crescer, ter autonomia.

tornar-se adulto, o adolescente hesita, sente-se ameaçado pelo
mundo adulto e, ac] lado da esperança por um mundo novo, surge uma

sensação de perda e desconforto. Se o mundo conhecido da in.fância

está perdendo ou perdeu seu sentida, o desconhecido) é atemorizan-
te

Nossa sociedade, às vezes, impor regras pouco claras e se



poderia dizer que até tenta alguns rituais de iniciação mais

elaborados do que os das tribos primitivas. Em classes faciais

mais favorecidas, o concurso vestibular, apontando para o ingres--

se no mundo do trabalhe) parece? ser um deles. No entanto, ao mesmo

tempo em que, para alguns adolescentes, isto é proporcionado,
persiste d dependência económica da -família e até uma gratifica-

ção material é conferida para os que ingressam na universidade

Estabelece-se uma situação ambígua na medida em que a .família e a

sociedade continuam a garantir o desempenho de um mesmo papel, ao

mesmo tempo em que são manifestadas, de imediato. uma expectativa

e a cobrança de um novo desempenho. n adolescênia, neste sentido,
tende a se prolongar

Este enfoque talvez explique porque o adolescente, em nosso

meio, muitas vezes tenha respostas mais adultas par-a determinadas

situações e exigências enquanto que, em outras. seu comportamento
sei a caos i gerado i nfarlt { l

Observa-se, também, que em camadas da população menos favo-

recidas, o ingressc] na mundo do trabalho se faz na adolescência e

até na infância. Entretendo este fato, por si só, parece não

garantir a resolução de muitas outras questões que o adolescente

tem que realizar na busca de sua identidade adulta. Embora esses

adolescentes parei:am alcançar mais rapidamente uma situação de

adultos na sociedade, trabalhando e constituindo família. o .fazem

cclm muitos prejuízos intelectuais e emocionais. com sentimentos e

perdas às vezes irreversíveis para o seu desenvolvimento como

Em nossa sociedade o Jovem tem que conquista.r o seu lugar e

a independência do mundo dos adultos através de um jogo implíci--

Uma visão sociológica da adolescência busca e encontra na

sc3ciedade uma explicação para as in-fluências que determinam Q



desenvolvimento do adolescente. Entende--se aí como socialização,

o processo pelo qual os indivíduos incorporam valores e crenças

da sociedade vigente e a socialização poderá ser mais ou menos

efetíva, dependendo das experiências a que o indivíduo esteja

exposto e que provém de suas relações na família. na escola, no

grupo de amigos e na sociedade. êberastury (1986), de uma

linha psico-analítica de compreensão do fenómeno da adolescência.
concorda com esta ideia e nos diz que:

''atrás de uma adolescência difícil está uma socie-
dade difícil que se mostra inexorável -frente ao cresci-
mento do indivíduo porque este, através de seu desenvol-
vimento impõe ao mundo, as transformam:ães que ocorrem a
partir de sua própria transformação. '-

Não se pode esquecer que é a sociedade que determina e esta

belece, ngo só as facetas de conduta mas, a maioria das pcJssibi
l i dadas de i dente f i cargo

n família, como primeiro grupo social da criança. e depois a

escola, provém o indivíduo de uma porção de garantias para que o

desempenho de papéis e, também, para que as relações aconteçam

num processo de dependência. Se, na vida, o indivíduo desempenha

uma série de papéis, este?s, em geral, na infância. são con.feridos

pelcJS pais. Q adolescência vem, então. em geral, acompanhada de

uma transição e de uma descontinuidade no desempenhe) destes pa--

pois e as trocas que acontecem também sgo acompanhadas da neces-
sidade de urna afirmação em si mesmo

Na adolescência se apresentam oportunidades, ngo só para

eleger papéis mas para decidir como estes ser:o interpretados

Como período de busca de um identidade adulta, a adolescência é

particularmente importante para a construção de um repertório de

papéis. n crescente independizac3o das figuras de autoridade, as

possibilidades de afiliaç5o a novas grupos e uma forte sensibili-

dade devem viabilizar nclvas escolhas e novos desempenhos



Havighur'st: <1972> nos diz quê

"se espera que em determinadas fases da vida. o
indivíduo seja capaz de realizar as tarefas próprias de
cada uma delas. prosseguindo em seu desenvolvimento."

São os papeis sociais. o modo como o adolescente desempenha

estes papéis na sociedade e o êxito nas tarefas evolutivas, que

possibilitam um efetivo ajuste pessoal e social

Q escolha de uma profissão e o preparo para o seu desempe--

nho, a aquisição de uma escala de valores e de uma filosofia de

vida são, dentro desta linha de pensamento, as tarefas mais im-

portantes da adolescência, considerando-se que estas se realizam

de acordo com idéias e expectativas da sociedade

Hoje iá se questiona, n3o as tarefas evc)lutivas sugeridas

por Havighurst, mas se diz que a sua simples realizam:o equivale

a uma comformidade com os cclstumes da soc:ieclade, uma dc3mesticaç3o

do sujeito que, nesta visão, não terça a possibilidade de autono-

mia e criatividade para aduar de forma construtiva na socieda-

de. Esta anseia pclr indivíduos capazes de modificações com a

criação de novos e melhores meios de vida para todos

Coleman {1985) cita Elder (19éj8) para dizer que podem

existir dois tipos de mudança de papel na adolescênci.a. De um

lado vão acontecendc) mudanças entra-papel que é o que o Jovem

experimenta quando fica exposto a novas exigências, já que

crescer implica em aumento de expectativas a respeito de seu

desempenho. assim, com o mesmo papel, o adolescente vai sendo

mais exigido por seus pais, por seus professores, por seus

companheiros. Por outro lado, o adolescente também pode

desempenhar papéis novos e é mais di-fÍcil en.frentar--se com uma

nova realidade. Uma mudança de estudante para trabalhador, por

exemplo, exige adaptação e nem sempre e fácil Pois, com

freqjjência, são observados resíduos de um papel dependente no



novo desemperlho

Para este autor. a aquisição) de novos papéis vêm, em geral,

associada a mudanças graduais de natureza entra-papéis e ambos se

facilitam ou obstaculizam reciprocamente e dependem do papel

desempenhado pelas figuras relevantes para o indivíduo no seu
processo de soc i a l i za ç:o

Se observa que a sc)ciedade em geral e mais particularmente,

as classes sócio-económicas mais favorecidas, parecem ter grandes

di faculdades em aceitar o crescimento) do indivíduo e sua indepen-

dência social e, na maioria das vezes, o que fazem é tentar pro-

longar o perÍdo in-cantil, talvez pela própria dificuldade em

romper o vinculc} que os mantêm unidos e que prove uma relação de
dependência do adolescente em relação ao adulto.

âs atitudes entre as gerações podem ser vistas, segundo

Coleman (1985), como um duplo processo e há indicadores em seus

estudos que o vazio intergeracional, que é como ele se re.fere às

situam:Ões de conflito entre adultos e adolesecentes, pode exis-

tir, mas n5o necessariamente e que, quando acontece, quase sempre

é mais dos pais em relação aos filhos, ou dos adultos em relaç::o
aos adolescentes e n3o ao contrário

Se a identíficaçgo foi Positiva na infância, se as relações

se desenvolvem também de maneira positiva istc} terá alguma impor-
tância nas situações onde o adolescente esteja procurandc] afir-
mar--se como um ser í ndi vi dual

alguns pais que mantêm atitudes conflitivas ante seus fi-

lhos, por vezes estimulando a independência e, em outras. incen-

tivando a dependência, costumam agir assim mais por ciúmes da
Juventude do filho e pelo temor do que venha a Ihe acontecer

Estas noções teóricas nos d3o a ideia de que c] avanço do
indivíduo .fica muito afetado pelas expectativas, adaptativas nii



não, mantidas pelas pessoas que são importantes para ele, por uma

interação com essas pessoas e também pelo modo como o indivíduo
percebe estas expectati vas

Muitas vezes, apesar de redundante, parece que os adultos se

empenham mais para que o adolescente aprenda a ser um adulto e
não toleram que ele aprenda a ser um adolescente

assim, sc3ciólogos e psicólogos consideram a adc)lescência não

só como um período de transição, senão como uma fase da vida que

contém muitas características geradoras de tens:o, talvez muito

agravadas. nos últimos tempos, por transfc)rmaç:oes que vêm ocor-
rendo na soc i edadc?

Hoje. o núcleo familiar se altera não só na sua canstituiç:o

com a formação de novas famílias. mas também porque aumentam as

Possibilidades de relações e vínculos parentais a que o adoles-

cente fica exposto, cujos valores e ideais de vida nem sempre s5o

convergentes, o que pode dificultar d explicitação das expecta-
tivas familiares e confundir Q adolescente

Hoje, também o Jovem está mais exposto em suas relações cam

os pares e com os adultos, há uma variedade muito grande de rala--

does e princípios sociais que podem trazer consigo uma possibili-

dade de conflitos relacionados a estes valores. Nestas situações.

o adolescente vai procurando Posicionar-se. encontrar-se e defi-

nir seus ideais e suas metas de vida como um ser social e também

provido) de uma identidade própria

Para Grimberg (1970) em sua luta pela sobrevivência o homem

deve, constantemente. encontrar-se e experimentar-se a si mesmo

n fase da adolescência é, na vida, talvez a mais rica e intensa

neste sentido. Para encontrar uma identidade adulta o adc)lescente

tem necessidade e experiência múltiplas ativídades que v5o ]he

dando a dimensão de ãRl: e, não mais, como na infância, Se.L EQalQ



Todo este processo de se encontrar a si mesmo se dá em um

lento desenvolvimento onde, por parte do adolescente, aparece. ao

lado da necessidade de independência, uma necessidae de apoio e

dependência. Flutuando entre estas necessidades. o Jovem precisa

enfrentar, na realidade. o mundc} do adulto que pode sentir-se

ameaçado por este crescimento. Por estas razões, é importante

que o adolescente intromete a necessidade de se tornar adulto e o

adulto considere esta aprendizagem mais na prática do que em
dogmas e postulados teor i cos

âs atitudes do mundo externo, as condições familiares e

culturais são importantes para facilitar ou entorpecer o crês--

cimento, mas também o adolescente deve elaborar, por si, algumas

lutas importantes de sua infância para tornar-se um adulto

Como se faz adulto um adolescente'? Na visão de Knabel

(1981), parece que só quando sua maturidade biológica esteja

acompanhada de uma maturidade a-fetiva e intelectual; quando Possa

reconciliar--se com os pais da infância, aceitando--os corno bons e

maus, Possa ser capaz de critica-los e também sentir carinho por

eles é que toma distância e parte então para construir a sua

vida, com uma nclva identidade. uma identidade adulta

â qualidade do pr"ocesso de maturação e do crescimento dos

primeiros anos de vida. a estabilidade dos abetos, a quantia de

gratificações e frustrações e a gradual adaptação às exigências

do ambiente é que vão marcar a intensidade deste período de tran-

Para Aberastury (1981) as perdas de um corpo infantil, um

desempenho de papel imposto pelos pais da infância e que resultam

numa identidade também infantil precisam ser elaborados na ado-

lescência. Q elaboram:ão destes três lutos é que permite ao ado-

lescente, através do desenvolvimento do seu pensamento, colocar

nc] passado o corpo, o papel e os pais da infância. aceitando a



passagem do tempo e, dessa maneira, adquirir o conceito do tempo

comc] inexorável, aceitando a sua inserção e a sua continuidade
nes te tempo

Bless em 1967, descreveu a adolescência como um segundo

processo de individualização, iá que o primeiro se faz na in-fân--

cia. Na sua c)pini3o, ambos os períodos Pc3ssuem c:oiças eín comum= a

urgente necessidade de mudanças psicológicas que auxiliam Q inda--

vÍduo na sua adaptação e o aumento da vulnerabilidade na perso-

nalidade. Na infância, a criança passa de um ser Completamente

dependente da mãe e dos adultos. que precisa ser cuidado inte-

gralmente para sobeviver, para uma criança que aprende a andar,

busca e precisa encontrar confiança em si mesma e no c)utro, para

prosseguir seu desenvolvimento. Na adolescência, em uma transição

da infância para a independência do adulto, o Jovem, também passa

pc)r grandes transformações e precisa sentir-se a.firmado por si e

confirmado pelo outro) para conseguir uma identidade adulta.

Na visão de Lida (19B3). a consecução de uma identidade

inclui reconhecimento por parte dos outros e tal reconhecimento

muitas vezes ajuda o adolescente a encontrar o seu lugar na so-

c:iedade. Nestas situações, cita como exemplo que no desempenho

est:orar, a palavra de um professor pode auxiliar no assentamento

de prc)blemas que podem surgir; é a sensação de valia, a confirma--
ç:ão de sua valia por alguém que tem importância

[] processo de individual:o que se aá na adolescência, a

busca de uma nova identidade prevê erat3o uma renúncia à depen-

dência infantil e uma desvinculação ccJm essa situação. Na infân-

cia, para separar--se da mãe, a criança precisou interioriza-la

agora, numa reedição deste processo, o adc3lescente precisa renun-

ciar à figura interiorizada para fazer possível a busca de novos

obietos amorosos e a busca de sua autonomia. Neste sentido, as
'fases da infância não podem ser Consideradrlç .fina nm c; .--..



estágios para o desenvolvimento de uma pessc)a adulta, capaz de

cump!''iv" um papal adulto no sistema social em que vive

Para El-ikson (3.976), $ó um firme sentimento de identidade

interior assinala o fim do processo adolescente e é condição para

um maior" amadurecimerlto pessoal, traduzindo mais do que & soma de

todas as identificações sucessivas dos primeiros ancas da in-fância

em um pel'-sustente esforço do adolescente para se definir e rede-

finir d si mesmo. Sob uma per"spectiva psicossocial. explica a
adolescência como uma etapa entre a in-fância e a sc)ciedàde adulta

quando uma nova interpretam:ão terá lugar, com um novo sentido de

continuidade e coerência e o estabelE?cimento) da própria identida-
de na cor\texto soca al

"0 sentimento consciente de se possuir uma ídenti--
dada pessoal baseia--se em duas observações simultâneas
a percepção de uni.formidade c? continuidade da existência
passe)al no tempo e no espaço e a percepção do -fato de
club os outros r"econheçam esta uniformidade e esta. conti-
nua dado na pessoa . "

Para este autor, o mais remoto e indiferenciado sentimento

de identidade nasce do encontro da criança com a mãe, um encontro

que deve ser de confiança e de reconhecimento mútuos, cuja neces-
sidade permanece rlo homem ao longo de sua vida.

"

assim, se as primeiras relações jogaram a criança a uma

necessidade de confiança em si e nos outros, na adolescência esta
necessidade reaparece © se traduz em uma pf"clcura mais obstírlada

de relações autênticas. acreditar no outro é importante para o
adolescente r\o desenvolvímentc} da sua autonomia

Também o sentimento de indústria que aparece na idade asco--

lar. quando a criança esta pronta para aprender, para realizar

coisas em conjunto com outras crianças, construindo, planeian-

do, realizando suas opções, vai reaparecer novamente na adoles-

cência, com a necessidade de ter oportunidades de decidir. Se a



criança adquire na idade escolar confiança e c} desejo de .fazer

algo funcionar e que funcione bem, então pode-se dizer que a

escc)Iha de uma profissão que aparece na adolescência é uma reedi--

ção desta experiência e parece, por isto, que a profissão deve

exceder a uma simples quest:o de remuneração e status

Na adolescência, dúvidas e medos acerca da escolha e do

acertc) desta escolha estão relacionados, sem dúvida. com as in-

certezas da própria identidade, porque decidir--se por uma proas--

são é decidir-se por um mcldo de vida que inclui um sistema de

relações, por valores e ideais próprios. â escolha profissional

que coincida, na maioria das vezes, nas classes faciais mais

elevadas, com o término de estudos de ll grau, apontam para estas
di { i cu l dadas .

Pressionados pelo tempo para proceder uma escolha, muitas

vezes o adolescente necessitaria de uma "mclratória psicossocial''

(Erikson, 1976) para buscar, explorar e viver novas experiências

conseguindo então uma maior maturidade afetiva que Ihe permitisse

mais facilmente encontrar uma direção neste sentido. Entretanto,

parece também urgente para ele tomar decisões em questões que

auxiliem na formação de sua personalidade adulta, que o ajudem a

ingressar nc] mundo adulto. O Jovem sabe que não pode manter-se

procurando indefinidamente. Sabe que a realização no mundo pro-

fissional inclui o reconhecimento por parte dos outros e que este

reconhecimento vai ajuda-lo a encontrar seu lugar na sociedade

Para Lida (1983), a escolha n:o ocorre abruptamente e tende

a ser um produto de um longo processo que se inicia na infância,

evolui ao longo do período de desenvolvimento e pode sofrer alte-

rações ao longo da vida. Para este autor. o que se observa é que

a maioria dos indivíduos maneja estas questões com relativa tran-

qliilidade em uma transição natural para uma identidade adulta.

Uma ava l i açãa de si mesmo e dos favores externos que sao



motivadores de uma escolha e que nem sempre são conscientes in--

-fluenciam a decisão e pode--se dizer que. neste sentido, as iden-

tificações previas sao novamente muito importantes já que se

trata de um processo que se iniciou na infância com as relaçoes e

com as experiências vividas pela criança e pelo adolescente

ainda que existam poucos estudos que nos revelem a importância

dos pais como modelc)s de papel na área do trabalho, Coleman

(1985) nos diz que a adaptação em futuras profissões parece estar

relacionada diretamente a relações firmes e positivas entre pais

e fi !hos na infância

Segundo Erikson, a necessidade do homem de combinar o orou--

Ihc) tecnológico com um sentimento de identidade passa a ter prio-

ridade na adolescência e deve ser entendida como a necessidade de

sentir que Pet"vence a uma humanidade

Na busca de sua identidade adulta, o adolescente. dentro

desta visão teórica. pode experimentar um confusão no desempenho

de papéis e são as experiências por que passa na adolescência. as

quais se relacionam intimamente às introieçÕes da in-fância. que

vão conduzir aos mais coerentes rumos na anão e na expressãc]

pessoa! de uma iderltídade adulta

Um sentimento Ótimo de identidade é experimentado como uma

sensaç:o de bem estar, um sentimento de, em nosso próprio corpo,

estar em nossa própria casa, saber para onde se vai e uma certeza

interna de um reconhecimento antecipado por parte daqueles que

são importante para nós

''Eu sou eu'', é a express:o utilizada para referir--se ao

sentimento de identidade e produz uma experiência de auto-conhe-

c { mento .

Para Grimber9 (1970), o sentimento de uma identidade própria

também tem origem na experiência do contato corporal da criança



com a mãe e no primeiro processo de individuaçãc] e separam:ão que
ocorre na infância quando o bebé precisa separar--se d.a m:e con--

servindo sua figura internamente

Este autor nos fala também de um processo de interaç5o de

três vínculos contínuos que são importantes para a formação da
identid&dQi os vÍnculcls espacial, temporal e social

O vínculo de interpretação espacial compreende a relação

entre as diferentes partes do self e é a diferenciação eU, 11a.g

gg. Ês Pessoas se experimentam a si mesmo colmo ligadas intrin-

sec:agente a seu corpo e na medida em que se sentem consubstan-

ciadas com ele é que adquirem um sentido de continuidade pessoal

no tempo. Ora, na adolescência o carro se modificou. sofreu alte-

rações perceptíveis nao se para o adolescente mas na imagem que

dá aos outros. Habitar este novo corpo, ter a sensação de que é
seu, que é a mesma pessoa é que vai possibilitar ao adolescente

esta intimidade consigo mesmo. A imagem do corpo é um fenómeno

social pois que um corpo é sempre Q corpo de uma pessoa e toda

pessoa tem sentimentos, idéias e pensamentos. Um corpo e sempre

a expressão de um "eu" e de uma personalidade dentro do mundo

O vínculo temporal. se refere ao desenvolvimento das expe-
riências no tempo- iq presença permanente da mãe. do seio que

alimenta, cujas aparições n3o coincidem exatamente com os desejos

dc) bebé vai estabelecendo o princípio de discriminar:o, primeira--

mente entre um sujeito que descia e um obieto que nãc} satisfaz

Isto, somado aos ciclos de sono e vigília contribui para o de-

senvolvimento desta experiência temporal

êo mesmo tempo em que a criança descobre que a m:e que a

gratifica é a mesma que a frustra, consegue então integrar as

imagens de diferentes momentos de sua experiência. n mesma figura

da mãe no tempo é então relacionada com a sua propria integração

no tempo e serve de base para novas experiências como pâr-se de



pé e andar e, na adolescência, ''por'se de pé" no mundo. com auto)
nom ia .

O vínculo de integração social se refere a uma conotação
soc ia ! de i dent i dada

Tão logo a criança aprende a distinguir as coisas que a
grau ficam daquelas que Ihe produzem dc)r, aprende a dividir a

mundo em duas classes: bons e maus. Ama os primeiros e odeia os
segundos e tende a se identificar com eles

assim, ainda que cada indivíduo tenha nascido com uma deter-

minada bagagem estrutural, sua Personalidade se organizará, tam-

bém, segundo a qualidade e a intensidade de influência que recebe

do ambiente. pela qualidade do que tenha sido internalizado nas

suas relações, pela ideia qug vai tendo do mundo. E é assim que a

sociedade passa a ser assimilada na estrutura íntima do indiví-
duc}

â inclusão em grupos sociais pc?imite ser afirmado pelo ou-

tro, fazendo-se ouvir pelo outrc}. Desta fc3rma. a identidade pró-

pria de uma pessoa nunca pode ser abstraída da identidade que tem

para o outro e. a identidade de um pessoa, em certa medida, de-

pende da identidade que os outros Ihe atribuem. 0 grande proble-

ma, pois, e resolver como vlnc:alar-se com os outros e, ao mesmo

tampa, manter cantata consigo mesmo. mantendo sua integridade.

evitando transformar-se em uma peça social a mais, alienada de
uma experiência de vida autêntica.

Na visão de Spranger (1970). ao se falar de adolescência

pode-se falar de um novo nascimento e este processo. lento ou

rápido e. ainda quQ possa surgir ou como forças de impulso enter--

no ou fatores de aceleração externos, o fato é que o processo vem

de dentro com a descoberta de um eu, o estabelecimento de um

plano de vida e o lngressc) nas diferentes esferas da vida



No entanto. parece consenso entre os estudiosos que a rela-

tiva estabilidade dos anos escolares que podem ser caracterizados
como de intensa socialização. de construç3c], de produção. é pelo

menos alterada com a adolescência e o que é sentimento de difus:o

da iderltidade para Erikson (1976) pode ser definido pc)r outros

autores como uma fase em que muitas pressões internas e externas

são v i v i das pe l o ado l escente

Muitas ambivalências estão presentes no comportamento ado-

lescente que, por vezes. pode ser tipicamente contraditório e,

para Coleman (1985), "nenhum sujeita consegue a sua independência

sem um certo número de nostalgias regressivas."

É natural que apareçam, nesta fase. questões ligadas à inti-
midade que podem se expressadas como medo dc} compromisso das

relações heterosexuais, ao mesmo tempo em que surge a necessidade
de afirmar-se perante o outro e a si mesmo. através de um íntima

maturidade genital e amorosa. Pc)de ocorrer de o Jovem sol:rer um
processo de isolamento ou ter, compulsivamente, muitas relações

amorosas, c] que Justifica a necessidade de solucionar a questão

afirmar-se como uma pessoa. capaz de constituir-se com o c)utro,

sem es facelar--se como indivíduo é uma necessidade. mas é também

uma amua ça

O grupo de companheiros, nesta fase. e muito importante pais

é através dele, na relação com os pares, que o adolescente vai

conseguindo a garantia e a segurança dos padrões de comportamento

que Ihe permitem experimentar novos papeis, inicialmente no pró-

prio grupo e, após, extrapolando para novos conhecimentos e novas

re l açães

O amor adolescente é. assim. uma tentativa para chegar a uma

definição de identidade mediante a proieç:3o de uma imagem difusa

da própria pessoa numa outra, vendo--a assim proietada, refletida
e . gadualmente . ma is clara



O tempo também nem sempre e controlado pelo adolescente que,

muitas vezes, tem a ideia de que mesmo com sua passagem nenhuma

alteração) vai acontecer na sua vida. Ao mesmo tempo, tem medo de
que isto aconteça e, se acontecer. tem medo de suas consequên-

cias. Nestas situações, como defesa, ou o adolescente pode adotar

uma postura de dedicar-se exclusivamente a apenas uma atividade.

em detrimento de todas as outras, ou executar muitas tarefas ao

mesmo tempo, na tentativa de controlar este tempo. Pode ainda.

não conseguir realizar nenhuma atividade concentrada, como se

ele, agindo assim, evitasse a passagem do tempo

Coleman, após vários estudos realizados, feri ficou que exis-

tem crises de identidade entre os adolescentes. poro'm os resulta-

dos demonstraram que uma pot"contagem muito baixa deles pasç3a por

uma grave crise de identidade. Desta forma, parece provável que.

para a maioria dos adolescentes, a atitude mais natural consiste

em evitar" as crises, adaptando-s * gradualmente, dui'-ante a19urts

anos , às mudanças que ocorrem

Defende ele que. para os adolescentes, a soluç:o de uma

questão nao e considerada condição ''sine qua non" para que uma

seguinte seja abordada. De fato. os adolescentes precisam, às

vezes, enfrentar--se, ao mesmo tampa, cclm muitas questões que

prec i sam ser reste ! v i das .

Considerando a adolc?scência como um processo de transição

entre a infância e a idade adulta, este autor n5o assume a exis-

tência de limites -fixos no desenvolvimento e, portanto, as ques-

tões correspondentes não estão. necessariamente, vinculadas a uma

determinada idade ou nível de desenvolvimento. Dentro de nossa

cultura, é provável quc? os indivíducls se enfrentem com certas

questões nos primeiros estágios da adolescência. mas estas mesmas

questões podem retornar mais tarde e têm, então. outras aborda-

gens para a sua solução



$e os adolescerltes devem adaptar-se 8 mudanças que produzem

tensão, através de pressões internas e externas e. ao mesmo tem--

po, atr'avessas esta fase com f"e].atava estabi.].idade Q que parecem

fazer é enfrentar-se com uma Única questão de cada vez, distri-

buindo o seu processo de adaptação por uma série de anos. Desta

l:arma, as tensões que resultam da necessidade de adaptação, rara-

mente se produzem todas ac] mesmo tempo. Pode-se deduzir daí que.

aqueles que. por muitas pressões. tenham que enfrentar-se, ao

mesma tempo, com muitas questões do seu desenvc3lvimento. ter:o

pr"oblem.as com maior pr"obabilidade

Se9urldo este autor", as muit:as p quinas e estudos que se tem

realizado nas tlltimas décadas v3o permitindo que se cclmpreenda

melhor" as necessidades dos adolescentes. Seus resultados apontam

para estas necessidades e sua relaç3c) com os adultos

Em primeiro lugar, contrariando as expectativas, os adoles-
centes têm necessidade de que os adultos exerçam sua autoridade

porque isto lhes dá segurança no modo de agir, numa fase em que

podem estar muito) i.nseguras. Em geral, os adolescentes se adaptam

melhor a situações em que nadem participar dos processos de

decisão mas também onde os adultos n5o tomam assumir papéis.
assegurando que estes seita r speitados

Os Jovens têm necessidade de participar do mundo dos adul-

tos. especialmente do inunda do trabalho. Estudos demonstram que
quanto menos opor"tunideides existem par"a qua o adolescerlte irlter-
venha na geração mais velha e -quanto mais baixo saia o interesse
da família por suas atividades, menos motivado e mais vulnerável

o adcliescente vai se saREi r

Os adc)lescentes têm grande necessidadede de serem considera-

dos coma indivíduos e não subestimados como estereótipos do que

se acredita ser a Juventude. Quanto mais cuidado tiverem os adul-

tos para tratar os adolescentes como indivíduos, com uma perso-



nulidade própria e não como membros de uma classe. mais gratifi

cantas sei"ão suas re l aç3es

Tem sido comprovado em estudos uma baixa proporção de jovens

que alcançam o nível de pensamento abstrato-formal na adolescên-

cia. isto pclde estar relacionado ao fato de que, fclra das insti--

tuicães escolares, pouco se estimula Q Jovem neste sentido. Cabe

aqui uma colocação: Como a escola c?ficara hoje esta questão'?

Parece também evidente que os adolescentes sentem necessida-

de de qug se auxilie mais nas suas questões de sexualidade. é de

se esperar que cJS adultos tenham maior interesse par este tema.

não se por uma educação sexual mas também por uma educação se--
cial

Os jovens também necessitam que algumas atividades de grupo

saiam compartilhados com os adultos ou orientadas por eles,

atuando em conjunto na socialização e reforçando-se reciprocamen--
te

Os adultos podem, por fim. também. auxiliar o adolescente no

seu processo de desenvolvimento. reconhecendo a importância de

uma adaptação por fases e n5c) esperando que a maturidade seja
alcançada. simultaneamente. em todos os setores.

De um modo geral, a maioria dos adolescentes enfrenta bem as

problema.s de adaptação inerentes ao período de transição entre a

puberdade e a idade adulta. lstc) n3o significa que se subestima

o grau de sclfrimento experimentado por alguns Jovens. Entretanto,

a adolescência em si não é um estado anómalo. e deve ser vista

como um processo de transia:o da infância para uma situação de

ma tu r i dada .

afirma ainda Coleman que durante muitos anos, se acreditou

firmemente que os acc3ntecimentos nos primeiros anos fossem funda-

mentais para o desenvolvimento posterior do indivíduo. Hoje, vai-



se admitindo de forma crescente que as experiências que corres-

pc)idem a outras fases críticas do desenvolvimento, em especial a

adolescência, exercem uma influência. também relevante, sobre o
que acontece post Flor"mente, no curso dil vid.a

Í .2 ESCOLA E DESEMPENHO ESCOLAR

fievendo a bibliografia verá fica--se que pouco se tem escrito

sobre o adolescente na escola. Na maioria dos casos, os estudos

realizados se referem mais aos processos de aprendizagem intelec--

dual. de como acontece o desenvolvimento do pensamento nesta

fase. Interessa saber como o adolescente vive a escola. quando

está se preparando n3o só para ser um trabalhador ou um estudante

de nível mais avançado mas, para se tornar um adulto na socieda-

de

â escola é a primeira instituição significativa que dife-

rencia as crianças em fuRGão da realização. Para Erikson (1976),

outros grupos também amuam neste sentido. paralelamente. mas é a
escola que tem a função expressa de ensinar conhecimentos e habi-

lidades que a criança e o adolescente necessitam para aduar ra-

zoavelmente e com autonomia. cc]mc] adultos na sociedade.

Como um grande órgão socializadc)r, a escola assume muitas

vezes as funç:Ões da família mas. vai além e deve suplementar com

funções di gerentes daquelas com que as famílias se preocupam

Neste processo. professores. alunos e companheircls têm diferen-

tes papéis a desempenhar, através de constantes avaliações que

s3o realizadas, de acordo com diferentes padrões e interesses

êo se abordar um capítulo sobre a escala e o desempenho

escc3lar é importante localizar. segundo âiuriaguerra (1986), de

um lado. a estrutura escolar e. de c)urro. o aluno nesta estrutu-

ra. â interação que acontece entre eles é que pode determinar o

nível do desenvolvimento escolar e as conseqliências para o desen-



volvimento pessoal e social do aluno

Q escola. no decorrer dos últimos tempos, sofreu profundas

moda ficacões. Também ela teve que en.frentar as mudanças sociais

que repercutem em suas estruturas, as quais nem sempre consegue

adaptar-se com a agilidade necessária, tanto na sua organização.
quanto no seu próprio conteúdo. Hoje, a importância qualitativa

do fracasso escolar aponta que se deve levar em conta também a

inadaptação da escola às atuais estruturas sociais

eleger (1984) nos diz que se o homem passa toda a sua vida

pm instituições. estas devem ser objeto de estudo em sua dinâmica

de funcionamento, uma vez que os indivíduos têm a sua personali-

dade comprometida com elas, através das relações que se estabele-
cem

Neste sentido, o ponto de vista puramente moral dos resulta-

dos escolares, uma atribuição do desempenho escolar visto somente

ccJmo de responsabilidade da criança ou do adolescente, iá não

encontra ressonância em nosso meio. é preciso também que se con-

sidere a instituição que. atualmente, está sendo muito questiona-

da por alunos. professores e pela sociedade em geral

âtualmente, uma abordagem do êxito ou do fracasso escolar

deverá incluir, necessariamente, o estudante mas também a prática

que a escola adora para que este estudante possa ser desenvolver

Em geral, ao ingressar na escola, a criança está pronta para
aprende:'- rápida e avidamente, ansiosa por realizar coisas em

conjunto, construir e planeiam. O ''sentimento de indústria" da

fase infantil, conceituado por Erikson (1976}. pode proporcionar
à criança em sua vida escolar, o desenvolvimento de um sentimento

de perseverança e de adaptação às leis orgânicas de um modo ins-

trumental. Como a indústria envolve fazer coisas ao lado de ou-

tros e com outros, desenvolve--se neste período um primeiro senti-



do da divisão de tr-.ai)alho, d© opor'tuinidades di íc'r-c?rlciadas e tam

bém de cooperação. Socialmente é a fase mais decisiva.

í) eç,cola. par'a a criança, é tina llu9ar onde deve' aí)r c'fILIar'

também a e'cltlilibr'&r" valor'es dos adultos e de outr'as cr'lanças

buscando nesta aprendizagem a apr ovação de ambos

!;egundo Petrovski (1985), os adolescentes na escola se di fe

rendam por alguns parâmetros impor'tentes; pela atitude frerlte ao

estudo, lÍBIo nível de seu desenvolvirriento geral como indivíduo e,

tamt)ém pelo modo de assumir - as suas at.ividades intelectuais que

pode ser' uma atitude de trabalho com mais autonomia, de enter-esse

l)elo saber', até uma car anciã total de hábitos de tr al)alho indo

pendente

Consider'ando--se blue nesta -fase de desenvolvimento o adoles-

cente utiliza par'a expressar sua conduta e suas atitu(]es, as

experiências vividas arlterior'mente, pode-se dizer que estas cli fe--

longas arar alem eín função do tií)o de atitude que tenham desenvol-

vido -fr-ente ao estudo, nas suas pr imeir-as expor'iências com a

escola. l)ode-se dizer também que d sua lnser çgo núi tar efa de

estudar tem d ver com o que ten]la al') eerldído nas suas rt,cações

enter'ior'es e com a visão de inundo que esteja construindo, a par

t i r- destas r'e l aç mean

Entluanto realizam as tar-eras escolar'es, os adolescent:es

comunicam-se, intensamente, com colegas e pr ofessor'es e poderei

expor'anelar' r elaçõc?s r ices em valor- e signo-ílcadc3 par a o seu

c r- esc i mera t o

No pe'i-iodo (]olescente, a dtlulsição de conhecimentos pode

acontecer ria esccl].l mas também -fora (]e'la, por isso a impclr tância

das relações com os pr'c3fessores é maior' na medida do conhecimento

de riovcls rnoclelos e novos valor es que podem ser incor t)or duos a sua

aprend i vagem



Um novo professor sempre á motivo de interesse. Quando se

apresentam vários professores, estes são avaliados também segundo

di gerentes parâmetr'os. Aparecem cr)mparaçoes que. em geral, se

referem ao nível de sua capacidade tlr'o.fissional mas as condutas,

as atitudes, a personalidade?, o tipo de relação que estabelece

com os alunos também são considerados nesta avaliação. alguns

critérios podem se r-e-ferir às {tualidades que o pr'o fessor' terlha

par"a ensinar'J erlcluanto ouvi'-(3s levürí} fn ct)nta CQfltQ o pr'o'fessOT' Se}

aproxima de seus alunos, a -for'ma como ple estabelece esta r ila-

ção durante as aulas e também fora delas, na escala

Cada novo tema. novo assunto abordado eín sala de aula. pode

despertar interesse no adolescente por'que e possível que venha ao

encontro de uma maior ativãdade intelectual que o adolescente?

está exigindo para si írtesmo, com um modo mais irldc?pendente de

agir, para que possa ampliar' cls seus hor'izorltes

No início da adolescência, na escola, os alurlos andam em

gt'upas, se reforçam Q dependem muito uns dcls outros. Suas r'expos-

tas. muitas vezes, s3o dadas em função dos companheir'os, buscando

a-firmaGão e con armação entre eles. Ser aceito e pertencer a uín

grupo e muito importarlte nesta fase. Em geral, a opinião do gr"upo

é a opinião pessoal de seus membr os. As dever-ciências que possam

ocorrer fazem l3arte de um exercício de busca de líder'anca a sta--

tus no grupo .

Na medida em t=lue se desenvolve, o adolescente, por'que está

buscando ser uma pessoa com identidade própria, vai sendo capaz

também de tomar decisões que impliquem em di ferenciar -se do ou'-
t' r- n

Se obter'va que em etapas mais avançadas da adolescência e

que, na escola, cor-r esconde, em yer'al, ao final da escolar'idade

de ll gr'au, on= adc)lescentes coíneçarr} a pr'eocupar 'se ífidls consigo

mesmos, conto irldivíduos e dão mais corno massa de gr upo. Deínc3ns



tr'am maior independência de atitudes em r'ilação a colegas e pro-

fessores e, ainda que crer'çam írniitas atívidades enl conjunto,

começam d fazer' um caminho mais irldivídualiaado. Em geral seu

papel no grupo está definido. f)ode ser colaborador' ou competitivo

mas per'cede-se que está preocupado íítais com as suas opiniões

pessoais e as r epercussoes que elas pon=sam ter- no ambient.e em

geral [m muitas õitividades parecem estar conscientes da -for ça

cooper'aviva, lhas não per'(Jem OFJortunidade de 'ídzc?r st=JlJtc?ssdit sud

individualidade, até par-a conseguir- gariflos grupais

Nesta 'fase, os adolescentes procur'arn in'í or'mações e tluBstlo-

nam muítc) sobre cur'sos e pr'of-issõuns, buscando definir--se nc?sta

área. S© obter'va também q e asl suas capacidades Q as suas limita--

cães pessoais 9r adualmente começam a ser consider idas nas deck -

sõ s quc devem ser- tomadas, cada ve?z com mais autonomia

O estudo passa a ter um sentido mais pessoal e já n3o é tão

importarlte estudar com os comparlheir os, como na in rangia

Sem pretender adro-fundar' as quast:ões do desenvolvimento do

pensament:o no adolescente, parece. rla erltanto, ímí)or tarte citar

Co[omar} (i.(?t1]5> que, re-fer'inc:]o-«se aos es]:uc]os de Piaget, r ea-fir'ma

as mudarlças furldamentais que 9e? produzem nas capacidades irttelec--

tuais dur ante ü adcllescência, ainda que estas mudartcas muitas

vezes sejam medos obter'vávais do que outros aspectos da maturação

do indivíduo. Nos r'avara este autor' que têm sido r'balizadas alga--

mas especulações entrem o (iesenvolvirnento írltelectual e social,

sugerindo que, quando a pr essao social opera sobre um indivíduo,

estirou.landc3-0 1)ara o ama(Jurecimento e para a index)endêncía, as

capacidades intelectuais são mais desenvolvidas, possibilitandc]

ao jovem en frentar--se com novas exigências, pr'ópr'ias cla vida

adulta. Não obstante, os estudos r'balizados nãa conseguem expli--

citar com maior dar eza como o pensamento -for-mal, abstrato, pode

aparecer am uma criança aoç; onze anos e, enl outr'a, aos dezasseis



anos e, em outras airldêx. muito mais tar-de

Consider'a-'se, no entanto, que é na adolescência club o jovem

começa & dispor dc? importantes capacidade?s intelectuais. Destas,

a mais importante é a de consta-uir' pr ol)osições contrár-ias ao

fato. (lue permitem ao indivíduo pensar e elaborar construções

mentais. como se se tratasse de objetos que possarri ser

manipulados, estabelecendo eritãc3 noções de prc)habilidade e

c r" eri ç a .

r elacionando estes fat06 com d escola vemos que os alunos,

nesta 'Fase. deve?rn chegar a dominar um sistema de corlceitos cíerl-

tíficos, um sistema especial de signos que existem nas di geren-

tes ár-eas de do conhecimerlto. apr'erldendo a raciclcinar- em um plarlo

te(br-ico. Estas aF.rendízage?ns irnpõern exigências que podem ser'

essencialmente novas no modo de assimilar os conhecimentos e,

muitas vezes, estão organizadas de rnodc) a desenvolver- o nível

mais elevado do pensamento, ou saia, teor-ico, formal e reflexivo

O que é peculiar' ria evolução deste? tipo de f)ensamento nãc) é

só o (iesenvolvirriento da abstr anão mas tarnbérn a rato de que os

obietos t:le atenç:ío e de análise do adolescente passam a ser' as

suas própr'ias open'anões intelectuais. Para Petr'ovsky (lc?8S) é por

isso que este pensamento se chama r eflexivo.

Neste sentido. parece impr'escindÍvel que a escola oportunize

para o adolt?scente situaçi;es em {;ue ele possa, usando o

pensaínentt] reflexivo, buscar soluções para as t.ar-e fas

intelectuais da modo a estabelecer' r ilações sigrli ficativas ente-e

causa e efeito, que possa utilizar- materiais, tanto concr-fatos

como abstratos que o leve ao desenvolvimento do raciocínio

lsaia e Mosquera (t';'E)8). ãridlts&Hdo ds contribuições cle

fjiaget e Riegel sobre o desenvolvimento do pensamento, rios dizem

club elas representam algumas das possibilidades que eKistern par'a



a corria)reensão da cognição humarla, cujos estudos se ertcontr am em

permarlenEe expansão .

í='ar'd estes autores, nas investigações de Ineldher e Plaget

(1'?//]), o estágio for mal é car deter estico do pensamento adoles

cena.e e Ihe permite atuar soba-e o fllundo físico e sócio t:u]t.ur-a],

utilizando os procedimentos de expc'rimentação e análise lógica,

enfrentando o possível como um conjunt:o de hipóteses club, testa

clãs e corlfirmadas, !evam à realidade

a lógica for mal neste estágio. pode pr escindir- do concr eto

par a blue' se l)ossaíri estabelec:er hil3ótoscs e deduções, o t=tue l3ode

explicar' o interesse do adolescerlte por pr'oblemas blue vão além de

sua expor iência. Atr avós da cornpr pensão e da ct)ristrução de teo

rias Ihe é tJportunizado, atr-avós deste tipo de Fnensarnento, éden

tl-ar rlo campo das idéias que carácter'izam o aluado adulto

Ê passagem de um estágio de t)ensamenLo com base em situações

concretas par-a un} estágio de peansarnerlto abstrato +orrnal, não

acontece. ncl entanto, para todas as pessoas na mesma -faixa etá

ria. }-Joio, .iá se admite que, embc)r a c?ste tipo de pensamento c.a

racterize a abole?scência e na escola coi"r'esl)onda, t?m geral, aos

estudas de ll gr-au, não são to(Jos cJS adolescentes que conse9uefri

operar de -for-ína abstr atam isto pode variar, n3a só de um sujeito

para Quer'o mas tarribém no modo corno as c?strutur-as -forrrtais são

usadas. que? ngo é o mesmo para todas as pc'ssoas que atingem este

est ág i a

Considerando lliege1 (1985), 1saÍa e Mosquera con fir mam que

este autor tambéü} considera os estágios de desenvolvimento pr o

postos por- Pia9et, por eín a sua corcel)çao pr'essupoe uma diabética

interna. relacionada com a atividade irldivídual e urna diabética

e)eterna. associada às irlter-anões físicas e sociais que, em urn

processo de irlterdependência, vão estabelecendo mudarlças no mundo



soc ial e pessoal do irld ivÍduo

Esta teoria concebe que as f)r c3gressÕes no desenvolvimento

acontecem em quatro dimensões. permanentemente interligadas

biológico--irlterna. r)Bico-individual, sócio--cultural e físico)
externa

Q coordenação que deve existir erltr'e cada uma ou erltr-e as

quatro tlimensões nem se?rnpr e é viável, o flua pode explicar a chia

tangia de cr iões e con feitos que oc:clr r em e blue, nesta visão, s3o

a fonte de novas mudanças. assim, o desenvolvimento pr ogr ide.

impulsionado l)elos con feitos qua, na rrledida em que geram novas

tilr'e-fas, possibilitam uma síncr'aria destas quatro dirrtensÕes do

indivíduo que logo em seguida pode ser sucedida por um novo desi--

equilíbrio e, assim, sucessivamente, provocando saltos no desen-

ha l v i manta pessoa l

1;:'odt?'-se in ferir- que o adolescente e também o adulto encon-

tram. ao longo da vida, situações de desequilíbrio; precisam

enfrentar' as :cr-ases que sobrevêm par a o seu mundo pessoal ou

social e, nc} entanto, conseguem super á-las de for-ma a obter ga-

nhos para o seu desenvolvimento. Esta visão de iHter-dQFnendência,

é também dialétíca en.fatiga que o meio enter-no pr ecisa sar

considerado e eHer ce influência para o cr'escirnento dos

i nd i v íduos

IJm t;quinto estágio do deserivolvinlento c09riitivo é tdríibém

proposto por fliegel e é chamado de open'anões dialéticas. Neste

estágio. o indivíduo é capaz de tolerar. em tc3das as circunstârln

Lias, as OI)orações que são cora flitantes sem, no entanto, corsa

ruir- que se estabeleça equilíbr-io entre elas. l)este modo,

uma pe'ssoa pode t)r'09r'edil dir-etamente par'a o estágio das OI)ora-

ções dialéticas, sem Club isto r epr'esente c} ponto ter-íninal do

desenvolvimento, mas, sim. a possibilidade de operar. simultanea-

mente, eín di gerentes níveis de pensamento



Considerando estes dois erl'fiques, lsaía e Mosquera Galã..

enfant que as c:orltribuiçÕes destes estutlos par'a a prática educa

cional, r-esidem no -rato de se buscar sui3ortes teóricos para esta

pr ética, termo-se o cuidado de não se deixar seduzir por um post--
cionamento teórico, unilateral

Uma prática pedagógica deve imt)ligar em urna conter-9ência de

práticas contraditórias em direçgo a um entendimento mais amplo e

adequado dc} })r"acesso educativo

Neste sentido, o conhecimento soba-e a cognição humana, iso

lado de outr as dimensões pode tornar'-se alienado na busca de

alternativas pedagógicas capazes de vincular o aprender- da esco-

la com outr as aprendizagens si9ni ficativas para o crescimento

pessoal E íH}F3ortdntQ possuir umd conlrnr'pensão amf)la do fnroc:osso

educacional ao lor190 da vida, consider-ar- uma r-oliição diabética

entre a pr átic:a pedagógica e a pr-ética social, .fundamentando-se

t.ambém em uma visão enter-disciplinar do séâbar

Não sÓ os asplectos cognitivos mas também os fatos es biológi-

co, a-fetivo e sócio cultor al estão t)r esentes na vida dos adobes

c:entes e se irlterelacionam, fazendo com que cad.a um escreva a sua

tlistór'ia f)e?ausoa} de cJesenvolvimento

Libâneo (1984) concclrda que o ato educativo não é exclusiva

mente psicológico, pedagógico ou social mass, unl ffioffionto de iate.

ração par'a o qual convergem falar-es biológicos sociais, psicolé.

Bicos e tambcim económicos. Estes se constituem nas condições

par a que, na c?scola, se possa ef:etivar a anão pecla9ó9ica, cujo

objetivo deve ser o desenvolvimento individual e social Estas

condições. porque expr'essam cir-cunstâncias concr elas, pr'ecísarn

ser levadas em conta e Floder'ão di-fic:untar ou favorecer' o acesso

dos alunos ao saber escolar', à al)r-endizagem do erlsino pr-oposto

pe l a asco l a



Segundo l:rarico (1988) a aprendizagem tem algumas caracten

rísticas. l)ara poder aprerlder o sujeito se põe em contato comi a

sua r'validade interna e enter-na; obter'va, irtter ioriza, conceitua

liça, questiona e movi-fica, realizando então anões sobre os ot)je

tos. F)ara que l3ossa apr ender-, é preciso erltão uma irlteraçgo SQ.

cial que está sefrlpre situada ern uln deter'mlrlado contexto

aprender. pois, e poder indagar, r'enunciar ao pensanierlta

onipotente e aceitar que não se É corrtpleto. É poder tolerar' a

arlgúsLia do desconhecido e a satisfação da alcartç.ar un} resultacfoi

é também poder tolerar a -fr'ustação do -fracasso

Quando se pergunta porque se vai à escc)la, em geral, a

res posta ti, para aprerlder-, par a saber. Nc} entanto, par-ece

difÍcIl dar uma resposta geral par'a t:odes as situações. Mesmo que

se r'e9istre? uma necessidãide de saber a aprender-, este BaIlE?r e

este aprender' não sgo claros. n sociedades os adultos criaram em

torno cia escola e? dos estudos uma espécie de mito, uma maneio-a de

conceba-los também como urna preocupação para o jovem, r epetirtdo,

exaustivamente, sua impor tangia e sua relação com o sucesso na

vida e na pr o missão. Se supõe assim que boa parte dos jovt?ns

pensam blue a escola e os estudos far :ío deles pessoas capazes de

tr-iunfar na vida, livr'ando-os de uma cündiç:3o pouco aceitável que

faz par'te deste modo de conceber as coisas.

â f&riíli& e a sociedade coar am, irc ssant mente, das

cr lanças e dos adola6c:editas; a sua asccllar idade e o seu

desempentto na escola Se estão bem na escola par'ecern estar'

cumprindo com seu papel na sociedade e com o que e esperado nesta

faixa de idade. Os pr ofessor'es também demonstram pr'eocupação em

auxiliar o aluno a crescclr na sua vida escolar e esta preocupação

é real, airlda que Fiossa conter- unl seca eto desejo do pr'o'f essor' de

poder realizar-'se rla sua tarefa. através da pessoa do aluno

1::'ar a Saviani (lt?7í3) a prática de escola ser-á cornpr'e?enchida



c:omo tim processo, ao fflesmo t:e po, individual e social, de desen

volvimento de indivíduos singular'es e de intervenção nas cor\di-

ções iriter rias e enter nas a este irldivíduo e acontece na relaç:io

pedagógica da qual ngo se podem isolar' as car'deter-ísticas pes-

soais do educador e os componerltes tlsicológit=os r-elacionados com

a apr'endizagem. â anão pc?dagógica esc:orar' será então uma llrática

social que envolve as irt.er--relaçêíe existentes rla corriunidade

asco l ar

Acr-editarldo-se que a atuaç:ío d& escola consist:e na

preparam:3o do aluno para Q mundo adulto e suas comer'adiçi5es. clave

ela fornecer , para isto, uín instr-umental por meio da aquisição de

conteúdos e da socialização, par'a uma particit)anão atava e or 9a"

nizada rla democratização da sociedade

Uma análise crítica do patlel (lue a escola dasernF)erltla na

socialização da cr lança e do adolescente deve considerar , n3o só

o ponto de vista de seu 'funcionamento enter'no, mas também o flua

se re4:ere a sua relaç o com o ccJntexto maior da sociedade

üo [ t]o de uma per"spectiva de aná]isp inc]ividua], é

rtecessár lo levar- eni cone.a tantbérn uíria enter pretação de tc-)da

estrutur a soc.ial, cultur al, et:onâmica e política que se r-e frete

soba-e as i nst i tu i ç ões

Neste sertt:ido, Qpple (1989), aponta que hoje, ernbor-a os

avanços t:onstatados quanto a não neutralidade dos currículos

escolares. há ainda muito o que -fazer principalmente no que se

refere à seleção de fatos, tlal)ilidades e valores blue devem ser

transmitidos para as gerações 'futuras. Não se pclde enuquecer blue a

escola n3o é uma instituição separ'ada da sociedade e, por isso

mesmo, não está imune? às relações de exploração que ela mantém,

nem das lutas existentes para super'ar estas questões

L)s con f fitos Club se estabelecem, socialmente, com cer teca se



reproduzem, internamente, na escola e as pr essÕes s3o exer'lidas

também soar-e os próprios l)r'o-fis{3iunaís da educaçãc3. O cur"r óculo

expressa estes conflitos e n3o existe como um Fato isolado

Investigações já realizadas apnontaín par'a os F)álIBis social,

ideoltbgico e econâmicci de todo o aparato edut=acional que se

r'epr'oduzem nas atividades escolar'es: ac:umulação, legitimação e

p r' od ução

âs escolas podem auxiliar no pr'acesso de acumulação social

na medida ern que for'necpm as condições nec:essár ias par a a

reco'iaç3o de uma economia dirigida para as desigualdades. Os

métodos utilizados para classe ficar, selecionar e pr orrtov@r

alunos. flor rné'r'ito, acabam por simular o mercado de c:redenciais

da sot: iedade vigente. âo cora-fer ir títulos e diplomas, a escola

baseia-se nas forffids cultur ais club atendem a necessidade

c?conõmica de uma força de trabalho estratificado, ''socializada''

de acordo cüm os parâmetr'os atuais

Q escola, através de sua prática, também pode ser importante

agente de legitimação social. Neste sentido, Q mérito é utilizado

tanto para descrever o seu -funcionamento interno, como o da

sociedade em ger a], re for'bando a crença de qup as instituições

são igualitárias. assim. a escola parece negar todas as evidênci--

as existentes quanto aos di gerentes resultados educacionais,

sociais e econâínicos pr'incií3alfnente r\o que se r e'fer e à raç=a,

classe e sexo da população brasileira. além de procurar legitimar

o aspecto sócicJ-t?conâmico, fazendo--o par'ecer natur al e Justo na

segregação de 9r tipos, a escola tarnlJérn pr'ocur'a legitimar a si

própr'ia. ês cr'ases e as lutas sociais que são reais e 'lue questi-

onam as relações de poder e)(isterlt.es, -for'fadas Della questão

economiza conter em à escola, pcJr vezes, uma orientação e urna

tendência enter-rla mais democráticas assim, como esl)aço par a o

debate e os cora-feitos externos, a escola, nt?ates ter'mos, assurrle



um poder legítimo de exiBE.ência

Finalmente, o aparato educacional. nas escolas pode. se

c:instituir em importante agente de produção, uma vez que ela

for nele, em di-Ferentas níveis, conhecimentos técnicos e

admirlistrativos para a extensão dos íner Gados existentes. par a a

criação de novas necessidades de [onsurno e para o aumento da

margem de luar-o de capital Escolas e universidades, através do

desenvolvimento do seu cur'rículo auxiliam, em geral, na t)r o(Jução

deste conhecimento, ao trata-lo de forma acrítica.

enter-namente, a escola também é, muitas vezes, dominada por

uma ideologia tecnicista que se ref:late em regi as e pr'ocedimerltos

técnicos que também favorecem d i el)r oduçãc} das formas zdeolÓ9icas

dos gr'upas sociais mais privilegiados

6iroux (1'783), também í3r'eoculla-se cona o papel que a escola

pode desempenhar'. Em suas atividades, há sempre um cur rículo

oculto que se re-fere à normas, valor es e atitudes subjacentes,

que são -freqlientemerlte transmitidos, tacitamente nas relaçiíes que

se estabelec-em na escola, tanto sociais, quanto do tr'abalho

Segundo este autor, uma educação para d cidadania só pode se

tornar emancipatór'ia, se corlse9ue também estimular rios alunos, a

paixão, a iírta9inação e u intelectt3. Nesta visão, o tlressuposto é

de que as práticas pedagógicas nãa busquei en fatigar' o ajustamen--

to social, mas a participação dos alunos no seu pr'acesso de

apr endizageín; orl(]e o conheciKierlto pt)ssa ser visto corno um

engajamento crít.ico, pe'r aiitinclo distinguir a essência da atJarên-

cia nas verdades que e?distem soar'e determinadas cer'rezas

Neste sentido, a relação entr-e fatos, conceitos, pnr'obleínas e

idéias na escola, devem ser vistos, como fazendo par te de t.tma

rede mais ampla de r ilações e conexões que lhes dá si9ni-ficado

Desta forma, os alunos podem apr'andar a olhar o mundo de for'ma



mais global. âo magma tempo, podem desenvolver a capacidade dc3 se

apr opriar em de suas pr Ópr-ias ItistÓr ias, compr fendendo, em suas

biogr-alias, o si9ni fic.ado e a dignidade de suas exl)eriências de

vida .

loàfã Freira at a li (lt?86), o quc? par'ece ser o tr-aço mais

original e otímista na anão educativa das escolas é a (dinâmica

que pode t'xistir a par'tir' de uma pr'ética tiocent:e ''+ue

consider esempr'e a aç:ão - r-eflexão -- anão em urn l)r acesso contínuo

e per ínane=nte. I'r-ol)lernatizar o ensino tens ccJrno objetivo corlhecu=r ,

cr-iar e r'ecr iar' o conheciírierlto, no serltido de uma vicia meltlot"

para todos

Neste cona:exmo, o papel do professor também merece ser'

considerado tanto na seu asF)facto individual, como de t:lasso. Os

conflitos or'fundos de seus interesse?s pessoais, de sua formação

académica. de sua consciêrlcia de classe. também colocam o pr'ares--

sor no t:ruzamento de interesses e aspiram:ões contraditÓr-ias,

pois. ao mesmo tempo ern que podem ser agentes de r-elprcJcJução

social, contém em si e personí-ficam as esperanças de mobilidade

social de di-gerentes camadas da população. Desta forma, a ambi-

gLiidade e a ambivalência da tiro'í:issão dc3eente parecem residir no

fato cle que corno agentes cultur'ais, os }Jr o fessores sãa também,

inevitavelmente, agentes sociais.

üs contradições que existem nos modos de ensinar F)rovém,

assim, das questões e dos conflitos ente-e a classe docente e seus

Bml3r egador'es, mas também dos próprios pr'o'fessores, t?ntre si e de

cada um deles , internamente

Névoa (1(?'?1), analisando a furlção sócio-histórica da gane'se

E? do deserlvolvimento da função do prot=essor- ncls diz que. a par'tir

do momento em que? a -função tr adie:tonal começou a se desa9r e9ar ,

os pr'cJfesor es buscam uma nova rc=laç:ão comi a pr omissão e sua aç:ão

educadora, consta-uindo, aos F3oucos, uma nova tlistór-ia



F'Breca pois, relevante que, ao pro fessor', seja também

opor'tunizado pensar' criticamente a r-osfnBito da natur'eza de suas

crenças, e de como essas crenças enter-ferem nas suas experiências

diár'ias com os alunos. igualmente imlnoFtdnt.c tâ a expansão de suas

parcepçoes teor-ices que podem ampliar- seu quadr o de re-rer'anciã.

quanto ao tipo de mediação que r eal)zarn e a novas possibilidades

de par-ticipaç:ão no pr'ocesso educaciuflal

â etlucação não pode mais ser vista aF)enas corno uma

possibilidade de aquisição de competências individuais

especializadas, mas sim. cola a formaçãt] de homens e mulheres, blue

ao mesmo tempo blue caminllarn péir õ a autonomia pessoal, sejam

c:apazes de dírlamizar' as corrlurlidades con-fli suadas oncje esteiarn

{rlseri.dos, no sentido de uma sociedade mais .justa.

f)ara 1= feira (lC?c?P), uma pr-át:ica pedagógica exer-cada cclnl

democr'agia só poda acorltacar' no moínerito ea} qua nas escolas, c.ada

um na sua função e no seu papal, pos;a exer'Ger' o poder-; orlde cada

furlção Q cada pal3E'} terlila a m unia igualdade de {Jir-oito. Isto rlãcp

signo fica blue todos tG=nham o mesmo poder, mas o íliesmo excnícício

do d irei to de poder

Muitas vezes, no erltanto, os objetivos da escoléà se con furl-

dem t:om a anão exe?r cada par'a êülcançar estes olJjetivos. â anão

pedagógica deve ser então o traço de união entre o individual e o

social, e, o meio escolar , um luíaar' que pr'opicie deter-minadas

condições que -facilitem o cr'escimerlto. ar ticulando--se com o meio

soc i a l

Libâneo (1(?84) nos triz que, na escola, o ensino, como media-

ção técnica, deve dar a todos uma for'mação cultur-al e cientí-fica

de alto nível e a socialização, coírlo mediação sócio-política,

deve cuidar' da formação da personalidade sclcial dos indivíduos em

funç%o de uma fiava cul tuna



No entanto, o ato pedagógico nãc) se dá ao acascl} exige um

trabalho sistemático, intencional, plane.jade, em c3ue Q si9ni'fica

do humano © social saiam vaia)r içados © onde l)osga existir- o des

velamento das condições sociais, atribuindo-se uma conotação

crític.a .à transmissão do saber

Guarita mais condições para per'e=eber- e analisar a r validade,

pensar sobre ela, soar e o modo como os indivíduos se inserem e se

relacionam em sociedade, mais o indivíduo sentir á corno sua d

responsabilidade de participar buscando uma tr'anst=or'mação

Se a escola é pal-te irlte9rarlte do todo social, agir dente"o

dela é agir- também no rumo da transpor'mação da sociedade

Segundo eleger (1'?84) o ser humano deve encontr-ar nas instJ

tuições d flua pertença os elementos de segui anca e de identicJade

flua Ihe possibilite a inserção social í)o l=orito cle vista psíc:ol.é

Bico a instituição forma par'tc? de sua per tonalidade e, na medida

em que isto [lt:orr'e e na -for'ma como acontece, podem se con figur ar

di-gerentes signo fígados e valores })ar-a os indivíduos ou 9rul)os

que a ala pertençam

â escola é uma instituição e pode ter- tli fer-entes signo fi..

gados para seus alunos. Consider'ando'-se que d adolescêrlcia car ac

teriza-se trela busca de urna iderltidade, é possível que cluanto

mais a escola seja capaz de. ao íriesmo tempo, consider-ar' o seu

aluno como elemento de um grul=o e também iderlti f icá--lo corno um

indivíduo neste grupo, dispensando-lhe um tr atamento di'ferencia

do, est)ecífico e personalizado nas relações sociais e nas ativ.l

dados lnec?lectuais, mais se aproKirne de? suas nancessidades e OJ')or

tunize a interação que se l:az rlecessária par'a o desenvolvimertt:o

Existem estudos blue damonstr-aííi blue até o rlúmer-o de alunos em

uma escola pode ter in-fluência no tipo de r elaçõc?s que tse estada

legam. NE?ste sentidcJ, os r'esultados arnontam que uín aluno madur-o



socialmente , pode se sentir bam c?rn escolas gr-andes ou f)ec4uenas,

aceitando e r:esporldendo aos íílaior-es ou rnc?dor'es dc'sa fios intelec

duais e sociiüis que Ihe sãa Flr opostos. Por outro lado, um aluno

mais imatur'o pode se sentir mais ancâmodo em uma escola pe(]uena

onde as pressões sociais podem ser' maior'es no sentido de esllerar

que ele se converta em um eJ.emertto impor'tanta

Na r validado, os vínculos (-iue se podem -formar entre a escola

e o aluno adolescente, dcll)andem de uma enter-anão que pode cJU não

acontecer de modo favor'ável, tanto para o adcllescente como para a

esmo ] a

131eger airlda car'acteriza a escola como uma instituição cul

tur'al l)ásica. que tem seus obietivos específicos e sua própr-ia

organização cofn a tlual l)r'ocur'a atingir' os objetivos a que se

prcPoe

fndF& este autor', estes objetivos tanto podem ser explíl:idos

e mini restos ou implícitos e latente?s. Pode odor r'er , taínbérn, que

em uma instituição. eles se t?quilibrem em sua gr'avitação, ou que

entrem em comer'adição, como também pode acontecer que o conteúdo

latente extrapole em sua força, o conteúdo explícita

1:1dr-oco claro que a implicação educacional que r-exulta desta

afirmam:ões é a questão dos objetivos educacionais que a escola se

f)r'opõe e a r'elaçao com a pr'atiça t)eda9Ógica que é r'balizada para

atingir estes objetivos. Nem serrtpr'e existe equilíbrio entre o

discur se teórico que a escola faz e a flrática que ela executa

É, Í)ois, impor tanta que, na escola, se pr oculte explicitar o

que se busca atingir' na taro fa pedagógica diár-ia. ainda que os

objetivos exl-)licitados no discur se teor'ico, muitas vezes, saiam

no sentido de se busc:ar uma educam:3o para a autonomia, par'a a

responsabilidade, para a t:or'mação da consciência crítica, para a

mudança, d pr átic:a t:bode não ser neste sentido



De um modo geral, os adolescentes aprendem, na escola. não

só os conteúdos curriculares mas, também, esta programação sutil

e silenciosa que ensine as regras do jogo social, as relações de

poder. os valores vivenciados e atuantes, que vgo muito além da

pa ! avias d i tas

i . 3 - OniENTâENO E vocncHO

Em educam:ão. a tarefa de orientação vocacional e a decisão

profissional vem sendo, às vezes, motivo de entusiasmadas ativi-

dades que os profíssiclnai.s buscam realizar com o sentido de auxi--

bar a esclarecer, para os estudantes e talvez para si próprios,

as questões da escolha profissional Em outros períodos esta

t:are fa pode ser de desencanto quando se pensa nos cortdicionamen--

tos sociais e econâmi.cos que podem determinar, nãc) sÓ a escolha,

mas uma condição de vida. retirando qualquer possibilidade de

opção do indivíduo). Nestas situações. estes profissionais s3o

tomados pela descrença e pelo sentimento de incapacidade de
atuac3o

Entretanto, os estudantes que chegam a concluir seus estudos

de ll grau e ingressam na Universidade continuam a optar pelos

di gerentes cursos que ela oferece, buscando a profissionalização

Decisões são tomadas neste sentido. Nc?m sempre são definitivas

Nem sempre trazem a realização esperada.Muitas vezes s3o feitas

ao acaso, em outras, há oportunidade de serem mais pensadas,
bons c i e fitas

Continuam a existir muitas dúvidas a respeito do tema. sobre

o que leva o sujeito a escolher uma ou outra profissão Já que se

entende que uma ocupação é, segundc} Lida (1983}. um meio de vida

e representa mais dc) que urn conjunto de habilidades e funções

específicas. ê profissão n:c] só proporciona como determina muito

do arnbíente -físico e social em que uma pessoa vive. prove papeis

e padrões de vida e também seleciona e reforça os traços de per-



tonalidade que são utilizados no desempenho profissional

Existem também muitas teorias a respeito de como o sujeito

chega à escolha e. na educac:o brasileira há normas legais vigen--

tes que apontam e re-ferem a orientação vocacional como de respon-

sabilidade da escola. Mesmo sendo uma atividade específica, deve-

rá ser compatibilizada com os valores e princípios implícitos e

explícitos que norteiam a educação nacional

É importante. pois, que se busque aprofundar estas questões

n questão da escolha profissional tem sido motivo de estudo

por pro fissionais de di gerentes campos de conhecimento. assim,

psicólogos, economistas, cientistas sociais têm apresentado, ao

longo do tempo, suas contribuiçêíes para o problema vocacional,

desenvolvendo e apresentando teorias que pretendem explicar a

questão da eleiç:ão de uma profissão

Estas teorias, multas vezes divergentes entre si pela va-

riedade de fontes que utilizam em seus estudos. têm levado em

consideração uma multivariedade de .favores que envolvem o preces--

se de escolha, via--de-regra abordando--os de forma separada. En--

quanto a psicologia coloca maior ên-f.ase nos aspectos individuais

e internos do indivíduo, procurando explicar como o sujeito chega
a uma escolha, apostando em suas características e necessidades
individuais e seu desenvolvimento pessoal, a economia enfatiza as

leis de oferta e procura do mercado de trabalho como determinan-

tes na profiss:o, a sociologia, por sua vez, tem uma preocupação

maior com as causas de diferenciação nas ocupam:3es, com a organi--

zaç5o social dos grupos de trabalhadores e o papel social destes

9 ru pos na soc i eda de

Ês teorias existentes a respeito da escolha profissional

foram organizadas por Grites (1974} e podem ser classificadas, de

uma maneira ampla em Psicológicas, Não Psicológicas e Gerais,



di ferenciadas de acordo com suas características e com os aspec

tos que elas procuram dest:ficar'

Qs teorias Psicológicas foram as primeiras a serem elabo--

Fadas, influenc ando o desenvolvÍmerlto de estudos nesta .ât"ea

Enfatizando falares internos como interesses, aptidões, carac-

terísticas individuais. necessidades e motivações como da maior

relevância para a escolha profissional, consideram que o sujeito

tem liberdade para escolher uma ocupação e pode exercer, pelo

menos. um cet"to conta"-ole sobre seu futuro vocacional

Estas teorias surgiu"am a pal'tir de 1909 com estudos reali-

zados por Parsons que desenvolveu a ideia de que Q ingresso ao

mundo do trabalho depende da harmonia conseguida ent:re as apti-

dões e as características individuais do sujeito e sua adaptação

às exigências da ocupação. Este enfoque originou a teoria do
Traço e Falar que por muito tempo nol''ceou todo o tr"atalho nesta

área e foi o princípio utilizado para seleçSo de pessoal

Nesta teoria a lógica é a seguintes como os indivíduos dife-

rem em aptidões, interesses, personalidades e como as profissões

também diferem em suas exigências, os indivíduos fazem suas

escc)lhas, comparando as suas características às profissões e

escolhendo aquela que ''melhc)r combina'' com seus traços pessoais

Parsons, iá em 1909, explicou este processo em três fases

pelas quais uma pessoa passa para escolher uma ocupação

3. ã uma clara compreensão de si mesmos aptidões, habilida-

des, interesses, características de personalidade,

o conhecimentc} do mundo das profissÕes= qualidades

exigidas do pro-fissional. atividades, campo e oportuna--

dadas da profissão, remuneração, mercado de trabalho.

comparam:3Q entre as capacidades individuais e as exi-

etc f



gênc l as da p rof i suão

Esta abordagem propiciou o avanço no estudo e padronizar:3o

de testes de inteligência e habilidades especí-ficas com esta
f i na ! i dado

Esta pr].moira tendência, com um enfoque claro de adaptação,

considera o homem certo para o lugar certo, dando comc} definiti-

vos tanto o desenvolvímentc) do ser humano, quanto a escolha +ei-

Há ainda dentro da Psicologia, tendências posteriores, evo-

lutivas e psicodinâmicas de conduta vocacional que se originaram
com 6u i nz berg ( i.9SI }

Este autor e seus colaborado)res estabeleceram que o processo
de escc3lha abrange o período da adolescência. é irreversível e

implica em um compromisso com a realidade e acontece em três

fases

priíTteira, da fantasia, pode iniciar-se bem cedo. ainda

na infância. Nela a criança. em geral, escolhe sua proas--

são baseada nas satisfações pessoais e no significado que

as pessoas têm por ela i

fase das tentativas inicia-se nos anos escolares. na

puberdade, e pcJde ir até a adolc?scência. Recebe esta deno-

minacgo porque as escolhas s3o baseadas nos interesses,

mais tarde na avaliação de suas capacidades e por último)
nos valores atribui dos a elas i

a fase realista que rapé'ementa os esforços do indivíduo

para equilibrar a realidade e as suas necessidades pes--

moais na resoluç:o de seus problemas vocacionais. Esta

fase também comporta três fases: de exploram:ão, quando o

indivíduo elimina as muitas ocupações possíveis de serem

escolhidasi de cristalização, quando se compromete com uma



escolha; de especi ficaç3o quando dá os primeiros passos no

sentido de buscar exercer uma profissão

Enquanto as teorias de Traço e Falar destacam as caracte-

rísticas individuais observáveis. as Psicodinâmicas dão ênfase às

c:ondiç3es e aos motivos que impulsionam o indivíduo a comportas-

se da marlei l-a como o faz

Nas teorias psicanalÍticas de escolha profissional, a pro-

posta central é que Q indivíduo se adapta às espectativas e cos-

tumes sociais, sublimando desejos e impulsos da sua natura?za

biológica e expressando sua sexualidade de uma maneira socialmen--

te aceitável através do processo de socialização o indivíduo

apr"ande a satisfazer suas necessidades agressivas e sexuais de

uma maneira que receba aprovação de seus pais, amigos, professo--

res, da sociedade em geral. Os mecanismos de conduta que adora

para fazer frente à vida, constituem seu caráter e personalidade

e s5o a base para a escolha de sua profissão

assim, o pressuposto básico que norteia a maioria das inter-

pretações psicanalÍticas da escc)Iha profissional é que o trabalho

reflete a personalidade do indivíduo, embc)ra alguns autores rc?co-

nheçam a influência de outro)s fatores na tomada de decisão voca-

cional

Em 1963, Bordin e outros consideram ''o trabalho como uma

sublimação'' e também asseguram que

o desenvolvimento dos mecanismos de imitam:o na infância
estão relacionados com o desenvolvimento posterior de
corldutas ma i s comp l anãs ;

que as atívidades adultas propor"cíonam as mesmas -fontes de

gratificação instintiva que as infantisi

que os seis primeiros anos de vida são decisivos para a

formaçãc] da personalidade e para a criam:5o de necessidades



que se expressar:o mais tarde na conduta vocacional

âs teorias baseadas na satisfação de necessidade d3o atenção

especia! aos desejos e necessidades que estimulam o ir\dívíduo a

pre ferir uma ocupação ao invés de outra.

Segar\do Grites, provavelmente a mais destacada destas teo-

rias se.ia a de ênne Roe (1957) Segundo esta teoria. a marleirzi

como o indivíduo aprende a satisfazer suas necessidades determina

quais as capacidades específicas, interesses e atitudes que de-

senvolverá. Segundo a posição da autora, os interesses pro Fissio-

nais (ou ocupacionais) são .formados a partir do tipo de interaç3o

ent.re a criança e os pais. E necessário destacar que a explicação

o-ferecida por Roe não é a mesma da teoria psicanalítica que atri-

bui à sublimação c? a certos mecanismos de defesa a trens-Formação

dos impulsos infantis em escolhas ocupacionais. Para Roe as pri-

me?iras experiências de relações pessoais satisfatórias predispõem

o adulto a orientar-se para as pessoas, ao passo que experiências

inadequadas e insatisfatórias terçam como e-feito predispor o

adulto a interessar-se por obietos e n:o pessoas

Qs necessidades que os pais satis-fazem de forma r"atingira.

parecem ter, para Roe, pouco efeito nos fat.ares que determinam a

escolha ocupacional Entretanto, necessidades que ngo são satis-

feitas ou que s5o atendidas com demora, se convertem em motivado-

res inconscientes e influenciam de modo direto na preferência do

indivíduo por atividades que implic:am trabalhar com objetos au

Pessoas

Para Super (í975}, a escolha d& profissão está intimamE?rate

ligada ao conceito que o indivíduo tem de si mesmo, e este pode

evoluir de acc3rdo com o t.ipo de resultado que obtenha das diver-

sas experiências que realiza ao longo da vida. Super também in--

produziu o conceito de maturidade? vocacional para assinalar que o

grau de desenvolvimc?nto individual desde o momento das escolh.as



fantasiosas da irl-fancia até as decisões reais na adolescência e
i dada adu l ta

Tiedman e seus c:olaboradores. em 1961, também d3o destaque à

formação do auto-conceito na escolha de uma pro fias:o, relacio-

nando--o com as possibilidades de experiências educacionais. Con--

lideram o auto-cc)nceito mais como uma avaliação que Q sujeito

faz, que pode mudar a medida em que o indivíduo avanç:a, progres--

vivamente. de uma posição educacional para outra

assim, de acordo com Tiedman, o desenvc:lvimentc3 de si mesmo.

do auto-conceito e o desenvolvimento vclcaciorlal podem set'- modifi-

cados quando o indivíduo toma decisões. ou de -faze?r cursos, ou de

asco l her uma pro -f i ss3o

âs teorias Não Psicológicas de escolha profissional sãa

aquelas que atribuem cJS 'fenómenos da csu-olha ac} funcionamento de

algum sistema exterior ao indivíduo, que ingressa em uma ocupação

pela influência de falares ambientais. Nesta linha. os -fatores

casuais, as leis de ofe!""ta e procuv"a do mer"cadc} de trabalho,

costumes e instituições da sociedade é que podem determinar o

caminho a seguir, pl""o.fissionalmente

n teoria da escolha profissional por acidente é uma teoria

p r"ofundamerlte popu ! a r"

Por acidente ou casualidade, entende-se que o indivíduo n3o

se propõe deliberadamente? ingressar em uma profissgoi isto acon-

tece como conseqliência de uma série de circunstâncias ou fatos

imprevistas, não planeiados, não prognosticados

Fatores de casualidade devem ser diferenciados de fatcll'-es de

contingência que podem ser levados em conta quando o indivíduo

piarteia seu futuro profissional . Fatclres cc3rltingentes se referem
a características e condições do indivíduo ccJmo inteligência e

status socio-económico. que sao mais do que favores casuais, uma



vez que podem ser corlhec i dos

alguns cientistas sociais peh6am que a teoria acidente! é

uma explicação admissível para a escolha profissional Dois se--

biólogos ocupacionais, Miller e Forra em 1951 analisaram as cir--

cunstâncias das ocupações de um elevado número de Jovens ameríca--

nos e chegaram a conclusão que, na maioria dos cascas estudados.

há uma característica a mais a ser levada em conta. Esta caracte-

rística é que uma grande quantidade de trapaças e as experiências

casuais afetam mais a escolha do que qualquer outro falar. Nerlhu-

ma influência motivadora Única explica, por si sÓ, a maioria das
es co ! has fe i tas

Caplow em 1954, outro sociólogo. também observa: ''então,

também o erro e o acidente desempenham uma parte na escolha. mais

importantes do que o próprio sujeito possa reconhecer''

ê teoria do acidente é uma explicaG3o que vem ganhando con

siderável aceitação entre leigos e teóricos mas que ainda neces

sita sel- avaliada como teoria

âs teorias Económicas ressaltam a distribuição dc)s traba-

lhadores em diferentes ocupações do setor económico e tentam

explicar. sob este enfoque, porque é diferente o número de indi-
víduos que escolhem determinadas profissões. O pressuposto básico

destas teorias, que se iniciaram com os economistas clássicos do
início do século. é que o indivíduo tem completa liberdade de

escolha. decidindo pela profissão que pensa Ihe trazer mais van-

tagens. Mais tarde, Lampmann. Rottenberg e Thomas (1956) concor-

daram com a ideia de que a eleição de uma ocupação depende de um

número maior de variáveis. não sÓ das diferenças do mercado e

salariais. Também a forma de ingresso, o prestígio social e os

requisitos do trabalhador são relevantes na decisão pro fissional

pressuposto encontra hoje escasso apoio no mercado de



tr-atalho onde a le{ de o-feí"ta e procur"a, na maioria das vezes,

n o permite liberdade d@ e?acolha

Para Lipesett que. em 1962. propôs uma teoria Cultural e

Sociológica, cada nível da cultura e da sociedade a fitam a esco-

lha vocacional do indivíduo, de maneira di gerente e em variados

graus de importância. assim, ao escolher uma profissão, a pessoa

é in#luerlciada, mais ou menos, por diversos sistemas sociais, de

acordo com as metas e os valores destes sistemas

n própria cultura, às vezes. acena com muitas possibilidades

e promete liberdade de escolha além das que, na .realidade propor'

dona e pode ter efeito nas decisões, ainda que, segundo esta

proposta, seja um efeito) mínimo. Entretanto. são as sub-culturas

e, dentre elas a classe social, que é baseada, em grande parte na

fonte de trabalho, que condicionam a escolha: o indivíduo aprende

que certos tipos de pro fiss5o s:o mais adequados à sua classe

social que outras. assim, a consciência de classe, a identifica-

ção com o grupo social a que pertence. pode influenciar direta-

mente na aspiração profissional do sujeito

n comunidade, mais perto das experiências do indivíduo,

também exerce uma profunda influência através dos pares, bem como

a.escc3la.que, depois da família, é. provavelmente. o agente mais

importante de socialização e de vcJcac:ionalização. através dela, o

indivíduo adquire um sistema de valor"es que influi dir"etamente em

sua decisão vocacional. As vezes, os valores que aprende facili--

tam sua decisãoi é quando tenta planejar seu futuro e não deixa

que este se decida por si As vezes, estes valores trazem pro'

hienas; é quando Q indivíduo aspira uma profissão para a qual

car"ece de requisitos para p!''aparar-se e ingressar

Ê escola também pode influenciar na escolha porque a limita

e pode fazer isto de duas maneiras: ou porque determina o currí-

culo, deitando de c)portunizar outras experiências ou pc)rque px-



flui dela, naturalmente, alunos que cal"ac:em das qualidade?s lote--

lectuais ou sociais que deseja. Mesmo considerando-se que a -fama--

lia é o primeiro e mais importante núcleo de socialização, a

maioria dos estudos a respeito das influênci.as familiares se

situam na área da pszcologja, que relacionam a escolha com um

processo de i dente f i cação

Mais recentemente, e pc)r constatações Óbvias, parece haver

razões suficientes para que, na questão da escolha pro-fissional

se considere que, diversas variáveis influenciam e podem determi--

nar uma decisão em termos profissionais. Hoje, parece pouco ra-

zoável tc?fitar- explicar uma escolha, apenas fundamentada nas dife-

renças e características individuais ou na determlnac5o dos fala-

res externos do indivíduo O desenvolvimento das diversas áreas

do conhecimento originou que alguns teóricos pr'opusessem, o que

se chama de Teorias Gev-ais de escc3lha vocacional

Uma concepção interdisciplinar é sustentada por Blau et alli

em &956. como determinantes no processo dc3 escc31ha. Segundo C:i" i--

tes, para estes autores, são a estrutura social, as condições

físicas, a etapa do desenvolvimento da personalidade. os aspectos

l:inanceiros, a influência familiar, o nível do conhecimento ad--

qui)'-ido pelo indivíduo. seus interesses e habilidades é que devem

pclder ser conhecidos pelo próprio indivíduo que faz a escolha

assim também as oportunidades formais, as possibilidades do mQr-

c.ado de tr"atalho, os r"equjsjtos, eas r"ecompen$as. as atividades e

as exigências do trabalho deverão ser do seu conhecimento, para

que haja uma possibilidade de realizar uma escolha baseada em

principio de realidade. Para Blau et alli, da mesma forma que os

indivíduos diferem em atributos sociopsicoló9icos, as profissões

di-ferem quanto à sua organização sacia-económica

Em 1957 Super e Bacharach -formularam também uma teoria ampla

de escolha vocacional que possui contribuições da psicologia e da



sociologia. Nesta formulação, destaca-se a natureza evolutiva da

tomada de decisões, relacionando-a com períodos ou etapas do

desenvc)lvimenta pessoal do indivíduo, desde a infância até os

últimos anos. O pressuposto básico desta teoria é que o desenvol-

vimentc) vocacional é um aspecto do desenvolvimento geral do indi-

víduo, e que estes fatores se onodificam e interatuam, mutuamente

O desenvolvimento vocacional, visto aí como processo dinâmico,
influencia e é influenciadc} pelo desenvolvimerltc3 emocic)nal, iate--

factual e sacia! ê escolha p)"c3fissic)nal implica então em uma

transição entre -favores sociais e pessoais, conceito de si mesmo

e realidade, respostas aprendidas e uma síntese de tudo isto

Esta teoria está exposta em uma série de doze proposições

escolha vocacional é um prc)cesso que acontece em um

período extenso e não em um momentc) determinados

como processo, prevê uma série de acontecimentos que

implicam em decisões e portanto pode ser prognosticados

a escolha implica em uma transaç3o entre os fatores

sociais a pessoais, cc)aceito de si mesmo e r"validade;

o corlceito de si mesmo começa a formar-se antes da

adolescência. se faz mais claro nesta etapa quando se

expressa em termos vocacionais;

os falares de realidade se tornam cada vez mais impor--

tartes comc} deter"mirantes da escolha profissional, a

medi da que o i ndi v Í duo cresce ;

as identi ficaçães de um indivíduo com seus pais in--

.fluenciam dir"etamêrlta a escolha pro.fissic)nal;

a passagem de um indivíduo de um nível ocupacional para

nutro, está relacionada com sua inteligência, nível

scl)cio económico. necessidade de status, valores. inte-

resses, habilidades nas relações interpessoais e as

condições c?canónicas de oferta e procura dc3 mercado de

t r'aba ! ho i



Q campo ocupacional que o Lndivlduo

se com fatores internas e externos;

os indivíduos, geralmente, são multipotenciais em suas

aptidões e características e as profissões. habitual-

mente são amplas em obrigações e tarefas, como para

''permitir certa variedade de indivíduos em cada ocupa'

ção e certa diversidade de ocupações para cada indiví--

duo

as satisfações na vida e no trabalho dependem de quanto

o indivíduo possa concretizar o conceito de si mesmo

pelo desempenho de seu papel profissionali

o trabalho de um indivíduo pode proporcionar--lhe um

modo de integrar ou manter a organizam:ão de sua per'

tonalidade. Em outras palavras, a atividade do trabalho

pode ser um dos principais mecanismos de adaptação ou

de -rasa do i nd i v í duo

re l ac i onai n g re$sa

O pressuposto básico que sustenta a teoria de Super e Bach-

rach é que o desenvolvimento pro fissional é um aspecto especial

do desenvolvimento geral do indivíduo e que os favores que afetam

o primeiro mudam e a-fetal a conduta vocacional Em outras pala'

vias. é um processo dinâmico que compara. influi e pode ser modi-

ficado pelo desenvolvimento emocional, intelectual e social

Como conseqtiância, existe a probabilidade de que o desen-

volvimento pro-fissional siga os mesmos princípios que outros

P v"'acessos evo l ut i v05

Bohoslavskv (1987), psicólogo argentino, através de sua

experiência e de seus estudos elaborou, mais recentemente, um

trabalho que ele mesmo denomina de um marco referencial provi-

sório para que se comece a pensar a problemática da escolha pro-

{issiorla} soar"c? uma Fiava ética.

Também para este autor a quc?stão da escolha atinge uma va



riedadc? de setores do campo psicológico mas extrapola a ele,

sendo necessário) dispor-se teoricamerate. também. da sociologia,

economia. antropojclgja e da pedagogia para uma leitura convergen-

te de orientação vocacional Esta abordagem n:o pressupõe apenas

medir interesses e aptidões mas envc)lve. principalmente, a esco-

lha. mais livre possível, pelas pessoas, de sua vida futura

Desde este ponto de vista quando o adolescente prc)cura um

profissional para auxilia--lo. esta preocupado com a sua pessoa E?m

relaç:ão ao seu futuro. O que acontece, então, terá relação.

basicamente, com a interaç3o destes três falares - a pessoa, o

profissional . o futuro - sempre vinculados a um contextc) social

mais amplo: familiar, E?ducacional e de produção

Muito embora em seus estudos o autor tenha revisto a questão

da autonomia e das possibilidades de escolha, reconhecendo as

condições determinantes, sejam elas inconscientes ou colocadas a

partir da estrutura económica e política da sociedade, estabelece

ainda que, mesmo com relativa liberdade, o sujeito pode ser capaz

de uma escolha que leve em conta a prospecção, a independência e

a responsab i l i dada

Para Bohoslavskv uma escolha envolve sempre três -fases

seleção. escolha e decisão. Durante o processo de elaboração o

sujeito precisa solucionar conflitos que passam por etapas que

possuem sinais característicos: a primeira fase é a da lamenta--

çaa. quando o adolescente queixa--se, em geral. dc? tc)das as opor'

tunidades que não teve ou deixou passar, na escola, na família, e

que agora dificultam a sua decis3ü Não se sente preparado para

Ê segunda fase pode ser chamada de decepção ou desespera

ção, de n3o poder resolver a sua questão em termos de decisão

Ê terceif"a fase é denominada conflito da safa ra çao



ração do antigo, daquilo que dE?ixa de si Mini-festa-se, primeiro.

através de um sentimento pt?culpar de que os objetos s5a às vezes

próximos, às vezes distantes. é uma situação ambivalente entre

vir a ser e deixar de ser Q que é. att$ uma decisão

â figura do profissional que se relaciona ccJm o sujeito para

auxiliar neste processo de elaboração e relevante uma vez que.

através dele, poderá ser oportunizado o desvelamento fantasia-

realidade, n3o só quanto ao indivíduo mas ao contexto económico

social e político que permeia a decisão profissional

analisando as teorias, convém que se pense, hoje. além das

classe ficaçÕes feitas mas na impcJrtância quE? se dá ao ingresso em

uma profissão. seu significado para o homem e o que representa em

educação. uma tarefa que tenha como objetivo auxiliar a criança e

o adolescente a descobrir--se como pessoa. na relação com outras

pessoais , em se c i e dado

Se a orientação vocacional é uma área de preocupação e estu-

do e sua pratica uma tarefa importante e difícil, parece relevan-
te situa-la em um contexto maior, da orientação educacional e da

própria educam:5o brasilE?ira, sua evolução ao longo do tempo para

que as teorias a respeite) da escolha profissional possam. assim,

contextualizadas, ser"em melhor entendidas

De acordo com Pimenta (1984), desde sua implantação no Bra--

sil até os dias de hoje, a orientação educacional teve. como a

educação. alguns obletivos mais ou menos explicitados e, como

conseqljância, algumas -funcães mais ou mesmos especí.ficas, de

acordo cam os diferentes momentos históricos e as di.gerentes

in fluências do contexto político, económico e socio-cultural dc)

país nestes momentos. Introduzida no país na década de 30, com

origem nos Estados Unidos e Franca, com atividades específicas de

orientação profissional, logo acumulou atividades de aconselha-
mento i ndi vi dual



Do aparecimento em algumas escolas isolad.as para a documen-

tação legal não transcorreu muito tempo e logo a orientacãc} edu-

cacional passou a fazer parte da legislação brasileira de educ:a--

ç3o - década de 40. Nesta fase, aparecia nas leis específicas do

ensino comercial, industrial e secundário ficando limitada a

orierltar- para um curso posterior e destinava-se a umã clientela

com posei b i l i dadas de escol ha

assim, a orientação profissional abriu caminho para a orien-

tação educacional e vc)cacional que desde seu início teve um cará-

ter disciplinados. ajustando o aluno à escola e encaminhando-o d

profissões. É desta fase o conceito de ajustamento do professor

Lourertço f:ilha no Pare?cer 445/48 do Corlselho Nacional dc? Educa--

''Em linhas gerais, a orientação educacional consis--
te em serviços per-.feitamente articulados com o erlsino e
a administração de cada escola que visa, de uma parte,
ao ajustamento do estudante à própria vida escolar do
momento e, de outro, ao seu encaminhamento a maior-es
estudos -futuros. de acordo com suas capacidades e pro-
t lesões . . . ''

Quando tempos depois - 3.968 - surgiu a l©i que regulamc?fitava

a profissão do C)rientador Educacional, se enfatizou a necessidade

de uma estrutura científica na atividade desenvolvida. Iniciou-

se, então, um período de muitos enc:antros e disc:ussÕes sobre as

funções atribuídas. que eram de assistir ao educando, visando o

desenvolvime?ntc) integral e harmc)cioso de sua personalidade e

prepara--lo para o exercício das opções básicas. Percebe--se aÍ um

e?n toque nitidamente psicológico evolutivo e uma fuRE:o preventi-

va. O problema da decisão, visto como uma consequência do proced-

em 1971 surge a Lel S692, que disciplina a função da ori--

estação, explicitando o tipo de orientação vocacional que deveria

ser realizada: sondagem de aptidões. Iniciação para o trabalho e

aconselhamento vocacional Nesta fase, muitc) se buscou em termos



de entendímc?nto dos amores que envolviam a escolha. R trens-for"-

mação tecnológica pretendida para o pais, na época, também -foi

pr"atendida para a orientação. Neste período, muitas teorias de

escolha -foram colocadas em prática ac] mesmo tempo em que se bus-

cou, na psicologia das relações interpessoais, os fundamentos

para uma anão mais e f i ciente

Entretanto, a escola n3o conseguia pro fissionalizar como

estava previsto em lei e a orientação vocacional não encontrava

meios para descobrir aptidões em seus alunos. ê escola centrava

seu -foco de trabalho muito mais na in-formação e transmissão de

conteúdos do que no desenvolvimento de habilidades que possibili-

tassem ao aluno a resoluç:5o de suas tara-fas escolares e seus

problemas de vida O aluno cc)ntinuava a ser visto como um sujeito

que trazia consigo, pronta, uma bagagem inata de possibilidades

que apenas prec:usariam ser descobertas e colocadas em prática na

hora da escolha de uma profissão. além disso, um número cada vez

menor de alunos permanecia nos bancos escolares, cabendo a muito

pouc:QS uma possibilidade de concluir seus estudos de l e ll graus

e pensar em uma carreira profissic)nal de nível superior. Muitos

iá haviam sido escolhidos pelo mercado de trabalho

n partir daí, começou um pc?ríodo de grandes questionamentos

na educação, que se vincularem aos questionamentos de outros

segmentcls sociais. ê orientac3c) educacional participou. ativa-

mente, destes momentos, através de muitos encontros regionais e

nacionais, questionando agora sua teoria e sua prática. Já n5o

el-a mais possível considerar apenas os aspectos individuais na

Formação do indivíduo nem considerar as técnicas grupais de dinâ--

mica de grupo como capazes de solucionar os problemas educado--

naif. n orientação, assim organizada, parecia estar fadada ao

fracasso, ês tendências pedagógicas utilizadas pareciam não mais

atender às necessidades de uma grande população com as condições
da população brasa lei ra .



Uma consciência de necessidade de mudança tomou conta, aos

poucos, também dos orientadores educacionais. O tecnic:esmo adora-

do. até então, foi proscrito em algumas práticas educacionais e,

ccJmo a orientação n3o se sustentou em sua própria anão, buscando

novcJS fundamentos, -fai abolida de muitas instituic3es educacio-

nais. inclusive aquelas com a responsabilidade de formação do

prof i ss tonal em questão

Em lc?8E?, em meio a este período de de?núncios, surge a Lei

7044 que veio alterar alguns artigos da Lei de Diretrizes e Ba-

ses, principalmente no que se re fere aos aspectos da prcJfissiona--

lizaç:ão. ê quali ficaçSc] profissional deixou de ser exigida e o

artigo lo. desta Lei preconizava que

"0 ensino de ! e ll graus t:em pc)r objetivo geral
proporcionar ao educando a formação necessária ao desen--
volvimento de suas potencialidades como elemento de
auto-realização, preparação para o trabalho e para o
exercício consciente da cidadarlia. :'

Novamente postulados em Lei, ainda que de .forra.a diferente.

habilidades, valores, preceitos e princípicls do trabalho conti-

nuaram a permear a tarefa da orientação. Mais precisamente, a

orientação educacional se sentiu responsabilizada por agilizar,

nas escolas, a questão da preparam:ao para o trabalho. ês inter-

pretações foram muitas e diversa bicadas

Em algumas escolas se tratou até de criar uma matéria espe-

cífica para preparar o aluno para o trabalha. Esta abordagem teve

pouca repercussão pois, nao se a questão da pro missão estava

sendo questionada, mas toda a abordagem pedagógica na escola,

como também a identidade do orientador como profissional

Hoje, ainda que nos dicionários a vocação apareç:a c:om o

registro de chamamento e predestinação, o sentido da palavra, em

nosso meia, é mui to mais amplo

âss i m , desde a ideia da vocal:ão como dc)m interno e inato a



uma posição que valorize os aspectos externos como Fatores de

desenvolvimento de uma vocação, tem-se buscada desenvolver este

camPO de tt"atalho que merece, cada vez mais, ser considerado um.a

tarefa ciente fica multidisciplinar

No entanto, por mais que se tenha substituído a ên-fase em

uma natureza biológica por uma que leve em conta também os aspec--

tos externos, ainda se procede, muitas vezes, de modo a privile-

giar mais aquele aspecto. O erro maior que impregna a orientação

vocacional contemporânea consiste. segundo Boholavsky, em enten-

der o homem apenas como objeto de observam:5o e diagnóstico. Quan-
do se deixa de pensar no ser humano como um objeto que se pode

observar para diagnosticar e se procura entendo-lo como sujeito
de seus comportamentos, se consider.a que a escolha do futuro é

algo que Ihe pertence e que nenhum teste ou mesmo nenhum profis-

sional, por mais capacitado que esteja, tem o dieito de expro-

priar

Para este autor, esta posição possui implicações filosófi--

cas, ideológicas e ciente-ficas porque supõe uma concepção de

homem. Hoje. a orientação vocacional precisa levar em cc3nta uma

visão) ampla e compreensiva dos problemas que assolam, não só a

Juventude mas a sociedade em geral, E3uscando estabelecet- relações

entre os fenómenos vocacionais e de personalidade que são, em

última análise, pessoais e sociais

Quando busca a clrientaç5o vocacional, um adolescente busca

alguma coisa que o realize e n3o somente o nome de uma pro-missão

Nesta situação está preocupado mais com o que pode chegar a ser

do que é , na anual idade

eleger (1984) nos diz que, em orientação vocacional, a con-

ta"aposição a uma modalidade puramente estatística inclui uma

atitude e uma atividade ideológica e também política, que se

exerce em um campo científico, através da prática profissic3nal e



profissão como um meio de ganhar a vida e obter poder

Q cristalização de metas implica comprclmeter--se com a deci-

são que implica uma escolha. Para isto é necessáric) aceitar as

incertezas que se seguem pois sempre e possível que surjam outras

possibilidades que poderão parecer atrativas

Qs dec:is8es parecem não ter um carater de irreversibilidade

c:armo se supôs anteriormente e a escolha de uma carreira pc)de não

decidir o futuro tão defiriitivamertte quanto um adolescente tende

a acreditar, mesmo porque, segundo Mliller (1988), a identidade

não é estática. nem de finitiva. Constitui-se em um equilíbrio

aberto a reajustes e mudanças que, em certos períodos ou situa-

ções, pode entrar em crise para reestruturar--se em novas integra-

çÕes. Os obletivos podem mudar quando os indivíduos têm outras

experiências significativas, quando novas oportunidades s5o apre-

ciadas ou abertas e pode ser que esta maleabilidade sjgni-fique

qualidade para a vida do indivíduo

â vida é aleatória e suas continências podem -fazer di-ferença

no deaner)volviment.o da personalidade e na identidade pessoal

Super (1975). também en.fatiga que, ao se tratar dos falares

da escolha p!'-ofissional, deve-se considerar ass determinantes psi-

cológicas como muito importantes, ainda que a posição sc)cial

seja, talvez, a mais iaipclrtante, assim como são relevantes as

está"utur"as de opo!""tunidades dos contextos educacional e ocupa-

c:tonal e também, paralelamente, os falares económicos e de merca--

do de traba} ho

Para este autor, a maturidade vocacional {az pat"te do desen--

volvimento geral do indivíduo e. como processo longo. inicia na

infância, continua pela adolescência, pode ir até a idade adult.a

e i.nclui a explicação de si mesmo e do mundo adulto

Estudos do desenvolvimento vocacional mosto"am que a disposí



ção de olhar para o futuro, a aceitação da responsabilidade para

decidir, fazer planos e começar uma aç3o neste sentido, procuran--

do os recursos que podem auxilíéàr' na aprendizagem especi fica de

uma profissão são condic3es que o indivíduo mostra quando está

pronto para começar a indagar e também a Indagar-se

D proposito de decidir, começar a explorar ou preparar--se

para tomar decisões, n5o quer dizer que o adolescente esteja

pronto para decidir. No entanto, é nesta fase que alguns adoles-

centes fazem a sua escolha porque há expectativas e pre?ssoes

sociais pa!"a que isto aconteça

Segundo Pelletier (1977), o desenvolvimento vocacional se

con funde com a urgência de se tomar decisões em termos pro fis-

sionais. Esta tarefa é. em geral. provocada pelas situações psi-

c:o-sociais e nada prova que em outro contenta cultor-a! o indiví-

duo expefimentaria a necessidade de deter"minar-se vocacionalmen-

te, na mesma faixa etária. ês press8c's que um adolescente sofre

para tomar decisões e assumir responsabilidades ocupaconais pode

levar a escolhas pouco amadurecidas e, por isso mesmo. pouco

duradouras ou não satisfaórias

â questão da idade precisa c?ntão, também, ser considerada.

âs experiências vividas pelos adolescentes s3o, muitas vezes,
determinantes para o seu crescimento emocional, afetivo e também

para o desenvolvimento do pensamento lógico-formal, próprio das

falhas etárias mais aproximadas da fase adulta.

Hoje, com a retirada de um ano escolar do ensino, a partií-

da implantação da Lei 5692/71 de Diretrizes e Bases da Educação

Brasileira, um adolescente pode cheg.ar ao término do ll grau com
a i dada medi.a do 17--i.8 anos

Segundo Bohoslavskv (1987), o que está em Jogo na escolha de

uma profissão nãc3 é só Q -futuro do jovem. mas a sua identidade



pas soa !

Na visão deste autor, chega a surpreender que o adolescente

em meio a tantas mudanças características desta fase, consiga

realizar taro-fas tão impor'tantas de definiçãc]. definindo também

sua i den t i dada ocupam i ona l

Se o futuro implica em desempe?lhos adultos, este futuro

nunca é pensado de uma Forma abstrat:a mas, personificado, que

pressupõe o desempenho de um papel e de tudo o que isto repre-

senta pessoalmente, e para a sociedade em um sistema de relações

dialétlco. Quem escolhe uma profissão), de certo modo, antes:ipa o
praz i ss i Qna } que será

Neste sentido, alcançar uma identidade ocupacional, uma

auto-percepção dos papéis ocupacionais que se desempenha ac] longo

dos anos, pode ser considerada como etapa de um processo maior.

que é a conquista de uma identidade pessoal

ê identidade? certamente n5o emergerá ac} .final de um processo

de escolha mas, a decisão em termos profissionais, certamente

cc)ntribui para solidificar o sentimento que leva nesta direç3o

Para um adolescente definir o futuro, não é somente definir

o que fazer mas, fundamentalmente, quem ser. No vínculo que se

estabelece com o futuro sempre há aspectos manifestos e n5o mani-

festos, conscientes e inconscientes. Mesmo que um lavem se preo-

cupe somente pelo que .fazer é importante que se considere uma

parte da realidade que possa estar encoberta, quQ é a pessoa que
dose.j a ser"

Quanto a isto. Lida (1983) refere que muitos estudantes têm

dificuldades para pensar e transmitir as razões da decisão ou de

como ela foi alcançada. Muitas das razões que encontram são ape--

nas uma par'te da história e da qual estão conscientes. ainda que

estes -falares conscientes saiam importantes, também os motivos



incor\scientes permeiam uma escolha

Para Bohoslavskv (1987). a situação ambivalE?nte entre ''vir a

ser'' e ''deixar de ser'', supõe a elaboração de lutos próprio desta

fase de decisão. São os lutos pela escola, pelos colegas e pelos

companheiros que deixa. pelo paraíso perdido da in-fância, pela

imagem idealizada dos pais e também pelas suas fantasias onipo--

tentes

O adolescente deve conseguir detectar. distinguir e separar
as partes de si mesmo que depositou nos obietc)s que deixa e,

elaborando estes conflitos de dependência-independência. renun-

ciar" a proietos antigos, a expectativas fami].ares Q de companhei-

ros. decidindo-se por uma escolha em dc?trimento de outras em que

também depositou partes de? si proletivamente. aceitando que n=o

pode realizar tudo o que, magicamente, idealizou. Deve também

conseguir manejar o tempo de forma adequada, conseguindo situar

$e no pt"esente e pro.iet:ar--se no futuro

âo escolher, um adolescente está fixando quem deixa de será

está escolhendo deixar de ser adolescente, de ser outro profis-

sional, de continuar com os mesmos companheiros, de permanecer

com os mesmos obietos e as mesmas relações

Na medida em que escolhe. deixa. e por isso a escolha supõe

elaborar as perdas. Talvez o pv'oblema maior' da escolha do adobes--

cante esteja vinculado a tudo de que precisa separar-se do que

aos novos vínculos que precisa estabelecer. ainda que a incerta--

za do fuq:uro se.ia muitc} penosa

assim. o adolescente se compadece n3o se pelos objetos que
deita como também pelas partes de si mesmo que se identificaram

com estes objetos experimentando. por vezes. algumas fantasias

que a separação ocasiona e que podem implicar em atitude?s neta--

l cativas em relação a eles



Se as fantasias predominantes são retaliativas e persecu-

tór ias, as atitudes mais manifestas podem ser a crítica e também

a auto-crítica. O medo de fazer uma escolha pessoal pode gerar

uma critica aos pais que freiam e obstaculizar a escolha, o que

pode ou não sc?r realidade Quando isto n3o corresponde ao real o

adolescente. em geral, se auto--censura por sentir- que nSo está

respondendo às expectativas familiar"es

Se as -fantasias s3o depressivas podem surgir sentimentos de

salid5o, tristeza e de abandono

Quando estes sentimentos s5o tolerados, o luto pode ser

elaborado. Há elementos que estão) .fora do espaço próprio e que

pertencem a um espaço distinto. mas c:om os quais as pessoas se

relacionam, a partir de si. de sua experiência, com a sua percep--

Neste sc?ntido, Q contexto social incide nas escolhas, pelo

sistema de valc)res que nele prevalece, pelo sistema de relações e

de produção que o compõe

O c:contexto social. neste sentido, precisa e deve ser anali-

sado. na medida que afeta diretamente a pessoa que escolhe. pela
relação que com ele se E'stabelece. Qs es-fe?ras -familiar, educado--

nal e da produz:ão são as que sobret.udo interessam uma vez que

s:o emergentes da estrutura social mais ampla e dizem respeito,

neste caso, à relação pessoa--futuro

Em relação à escolha, a família é o grupo de re-gerência fun--

damental. uma vez que seus velares cc)nstituem as bases signo-fica-

tivas da orientação do adolescente em relaçãc] a pc?rcepçgo valora--

uva que o grupo familiar tem a respeito das ocupações e também

pela propría problc?mítica vocacional interna

Em geral, as satisfações ou insatisfações dos pais e de

outros familiares em relação as suas prc5prias experiências são



transmitidas para a crianç:a e Q ado} scente. Com elas o indivíduo

pode identificar-se ou tentar realizar uma reparação quando che-

gar a hora de decidir-se por uma escolha profissional

Isto permite entender o sentido que têm as expectativas

familiares a respeito da profissão que o adolescente escc)Ihe

Podem surgir sentimentos de dependência diante do prometo. geran-

do expectativas de realizações. status. ou melhor qualidade de

vida pal"a Q .jovem, de for"ma consciente e para todos, irlconscien--

temente. Podem também surgir sentimentos de acasalamento a res-

peito da decisão ou, ainda, sentimentos de ataque ao adolescente

pot"que este tem a possibilidade de escolhem" quando as pais já t&m

a sua identidade pr-ofissiorlal, bem ou mal car\validada, o que pode

provocar orgulho, ciúme ou inveja dcJS pais

Um adolescente pc)de escolher a mesma pro fiss3o dc) pai sem

que isto se deva, especificamente, a uma identi ficarão com ele?

Também pode escolher uma prclfissão completamente? di-repente e isto

sim ser devido a uma identificação. Quando se fala em identifica--

ção é no sentido de superar um con-feito ou uma contradição e

quando ela perde este sentido origi.nal já pode-se -falar em iden-

t i dado

Neste sentido, precisa ser considerado que uma escolha é

também base?ada em identificações pois as profissões s3o sempre

consideradas em relação às pessoas que as exercem e Jamais gozam

de neutra l i dado a fet iva

Encontrar orientação para o futuro. segundo Lide (1983),

depende das identificações prévias e de uma resíntese destas,

mas, também, há necessidade de Julgar comportamentos. na busca de

novas i dent i f i ca cães

Por ocasião da escolha os adolescentes vivem mais de perto

este problema, colmo um pano de fundo contra Q qual selecionam



cursos, avaliando também as pessoas c:omo modelo

O contenta social mais amplo de oportunidades educacionais e

de produção, onde se re?alzza a escolha profissional, também s3n

considerados dentro de um processo e devem incluir a análise das

in-formações com respeito a curscls. profissões, áreas e indicação
de tuba ! ho

â estereotipia não é um problema evolutivo do adolescente. é

um problema social, quc reflete os preconceitos, as distorç:3es de

imagem, a con fusão e a parcialidade entre as diferentes áreas

profissionais, n3o sÓ do ponto de vista pessoal, como também os

valores da sociedade, da classe social e do grupo a que este

a do l es ce n ta per te n ce

Cada sociedade define suas estruturas ocupacionais conju-

gando dize?rentes variáveis Aspectos económicos, políticos, edu-

cacionais e históricos revelam os valores que importam à socieda-

de para que ela esteja estruturada da forma como está. Esta es-

trutura pode se constituir em oporturaidade ou, em sério obstácu--

lo para o desenvolvimento de quem escolhe e são intericlrizadas

sobre a forma de imagens ocupacionais. âs imagens ocupacionais

desenvolvem-se, possivelmente. nos di-gerentes círculos de socia-

lização que são os veículos da relação indivíduo--sociedade

Talvez seja importante investigar mais como as pessoas

aprendem estas imagens porque elas determinam categorias das

profissões, existindo sempre mais clareza sobre seus elementos

mais superficiais do que sobre sua essência

Para um adolescente, na sociedade, uma profissão pode assu--

mir uma conotação mais signo-ficativa em termos do êxito definido

em razão do prestígio, do poder e da perspectiva ecoa(3mica dc) que

da seqciência de suas atividades ou da articulação [om outros

papéis produtivos. Ainda que ele r-ealize classificações do tira



afetivo, reunindo profissões diferentes entre si. estas têm em

comum o fato de serem motivadores de sentimentos si.malares

Na investigação do contexto que o adolescente faz, é preciso

considerar também o tipo de informal:ão que ele recebe para ser

analisada e compatibillzada com seus motivc)s, valores e necessi-

dades. Na medida em que a informal:3o é prestada, em geral, por

pessoas do mesnlc] contexto social, pode converter-se em um agente

re forçados de falsas Imagens, uma vez que não saiam considerados

os efeito)s que exercem o sistema social e a c3rganizaç3o da produ-

ção, nas diferentes classes sociais

n transmissão da informac3o relaciona-se tanto com o que é
externo ao indivíduo, quanto ao que é interno e deve levar em

conta, a informação propriamente dita e também o su]eitc] a quem

se dose i na .

Se nos concentrarmos na informação que Q adolescente? busca e

recebe, parece evidente que é necesc.aria que ele conheça as dife-

rentes atividades profissionais da forma mais completa possível

Neste sentido é óbvio que uma informac=o deva conter profissões

de um contexto mais amplo, n3o sÓ as atividades e instrumentos

pat-a o trabalho mas também D obieto do trabalho, a demanda na

comunidade, locais onde se exerce e. ainda. a finalid.ade sc3cial

das profissões e o papel desempenhado pelc)s diferentes profissio-

nais na contexto sócio-económico

Importante também que saia possível estabelecer Pelagens

entre as diferentes atividades, deixando de cc)nsiderar as praxis--

s3es como sc?paradas entre si, Ja quc? a ciência está a exigir,

cada vez mais, uma tarefa multidisciplinar-

Importante ainda é levar em conta a organização do ensino de

nível universitário a que o adolescent.e pretende ter acesso. â

organização académica, cont.eúdos básicc)s, requisitos para ingres--



se e permanência precisam SQT' do conhecimento de quem está em

p }"acesso de asco l fta

Em última análise. a tara-fa da informação tem o objetivo de

aproximar o adolescente da realidade. auxiliando-o na elaboração

de um quadro de re ferência objetivo em que consiga organizar

estes conhecimentos específicos. Também tem como objetivo oportu-

nizar a destruição de esquemas estereotipados e distorcidos sobre

as pro fissães, valorizar experiências anteriores que poderão ser

utilizadas na construção de novos modelos e padrões para o futu--

ro Há. sem dúvida. que considerar a vinculação entre experiên--

cia vivida e cclnhecifnentos adquit" idos que viabilizam o con.fronte

e a discriminação entre fantasia e realidade a respeito de pro-

{ iss3es e de escol has

Para Bohoslavsky, se é necessário fazer escolhas. é? também

necessário que o indivíduo tenha desenvolvido os recursos para

isto e uma esgalha pode então ser super facial, ajustada ou cons-

ciente

Uma escolha super'-filial pode ser cortsidei"ada aquela Ê?m que o

indivíduo não chc?ga a questionar--se e sequer pensa nos problemas

da escolha. Pclr ter desenvolvido, na in-fância, um desejo proas--

sional que fc)i re forçado pç?las expectativas familiares, este é

manifestado sem refleK3o e sem possibilidades de compatibilizaç3c]

com suas rlecessidades e a r"ealídade entorna. Esta escolha é fc?i-

ta. ainda, cam base na fantasia e na idealizar:o

De uma escolha ajustada pode-se dizer que é aquela que ape-

nas faça coirlcidir gostos e capacidades pessoais com as oportuna--

dadas exteriores em um balanço ou síntese. Esta forma de escolha

baseia-se no que o adolescente é, e n3o no que poderá ser

Uma escolha que se considera consciente é uma escolha que

depende da elabclraçgo dos con-feitos e não de sua negam:3o. Se faz



quandc) c] indiv'Íduo consegue identi ficar-se n5o sÓ com seus pró--

Frios gostos. interesses e aspirações mas, também, leva em conta

o mundo externa. onde estão as pro+iss8es. Escolhe. tendo em

conta o que fazer mas. também. o que poderá ser. Confronta o seu

mundo pessoal com a realidade, faz prospecções pessoais e se

rasponnnabi } i za por el as

Pode--se dizer que Q adolescente na medida em que está doses--

tratar.ando e reestruturando tanto seu mundo intev-ior como suas

relações com o mundo exterior está submetido a uma crise. Depen-

dendo do resultado e dos mecanismos empregados para a superação

desta crise. poderão surgir novas Formas de relações internas e

externas, qualitativamente di gerentes das anteriores. ê questão

da escolha. neste sentido, pode ser motivo de crescimento

Segurado Lewín (i.989), a Universidade Feder"al do Rio Grande

do Sul o-fenece os seguintes cursos, distribuídos em quatro át-eas

do conhec i me n to

Ciências Exatas e Tecno logra

âdm i n i st t"a ção

êg }"o ncJm i a

â r qu i teta r"a

Ciências âtuafia is
C i ênc i as Contába i s

Ci ênci as da Cc)mputação

C i ênc i as E:coram i cas

E nge r} h.a r i ã

vivi l

E l é t r i ca

Mecân í ca

Meta ! ú r g i ca

M i nas

Qu í m i ca



F' í s i ca

[3eog ra f i a

Geo l og i a

M.a temát { ca

Qu Í m i ca

Área ll C iênci as B iojógi cas

Ciências Biológicas (Biologia)

Educam:ão F Í s i ca

E n f e rm .a ge m

Fa !- m .á c i a

Me d í c i na

Medi ci na Valer i n.âr i a

Odo nto l cl 9 i a

Área l l l Fi !oso.f ia e Ciências do Homem

B i b l i otecorlom i a

C iênc ias Jura di cas e

Cí$nc ias Soc iaí s

Comum i ca ç5o Soc i a l

Jorna l i smo

Pub l i c i dada

Re laçães PÚb l i cas
F i losof i &

HÍ stória

Pedagog í a

Ps { co l og i a

Soa aás

Área IV - Leal"as e Artes

â r tes Cên { cas

artes P l ás t i cas

Mús i ca

Le t r- a s



D papel da Universidade. segundo a própria UFRGS (1985>, é o

de centro de pensamento crítico permanente e tem como uma de suas

principais funções, contribuir para a elaboração do made?lo cultu-

ral da sociedade ande agita inserid.a

Cc)mo Universidade mais antiga do estado e de maior tradição

na sua composição cultural, a UFRGS necessita, permanentemente.

estar atenta ao seu contexto social como também necessita repen--

sar-se, .analisando-se constantemente e, buscandc3 ser, simultanea-

mente, imagem e líder de seu meio

O atual período da educação brasileira vem causando, inega-
velmente, presscJes internas no sistema de ensino superior. âs

mudanças que ocorrem na sociedade, sem dúvida, se refletem nas

suas instituições. por Isso a necessidade de dinamizar o planeia-

mento dentre) da própria Universidade a fim de tornar mais efi-

c l ente a educação super i or

É inegável que o grande aumento da dc?manda ao ensino de lll

grau representa uma reivindicação da classe média emergente. a

qual persegue, pela diplcJma universitário, o camirlho para assegu--

rar a desejada Habilidade de ascensão social

ainda que se questione que, no atual contexto, a -formação

universitária Seja garantia desta mobilidade, seu papel é impor-

tarlte pa!"a um desenvolvimento neste sentido

Quanto a qualidade dos cursos de graduação, as instituições,

de um modo geral, n3o possuem critérios para medi-la e somente os

cursos de pós-graduação são avaliados através de critérios defi-

nidos pela Cclordenação de êper feio:lamento de Pessc)al de Nível

Superior. No entanto, é sentida a necessidade de dinamizar o

p].arejamento dentro da Universidade

Desta forma, com o objetivo maior de subsidiar as decisões

em termos de planeiamento e administração, o Departamento de



Pesquisa Institucional da Pró-Reitoria de Graduação da UFRGS vem

realizando uma série? de estudos buscando deter"minar-. ahalisat' a

acompanhar- a realidade institucional, principalmente rlo que se

re-fere ao ingresso e permanência dos alunos na instituição

assim, d© acordo com o décimo terceiro volume da série

Estudos e Projetos (i.990}, que apreserãta resultados cle pesquisa

cquãoto às características s(ócio económicas E? cultur.ais do c:ontin-

gente inscv" ito no Concurso Vesti.bulas- da UFR6S no período de

1984/1986. é constatado que os alunos classificados neste período

s5o aqueles sócic} econc)Ricamente mais privilegiados, têm entre 17

e 19 anos, não necessitam traba].har para manter-se clu ajudar a

-família, têm a possibilidade de dedicar-se somente aos estudos e

frequentaram cur'sos pré--vestibulare?s pot'' mais de? um semestre

São originários, em sua maioria, de E?scolas de sistema particular

de ensino e de famílias de pais com nível de instrução supericJr

Considerarldo Lados oçi carldidatos inscr itos no período analí-

sadc}. feri fica-se que a faixa etária est.á corlcentrada entre

dezassete e dezanove anos (32,8%} © de dezanove a menos de virlte

e um anos (23%}

Também é constatado que a maior proporção dos classe-fígados

iá havia realizado vestibular pelo menos uma vez anteriormente e

havia trocado de curso. Este fatc3, segunda o documento, r-e-força

a hipótese que. candidatos n3o classificados em um Concurso

Vestibular mudam de opinião sobre o curso anteriormente pretendi-

do, por mais experiência ou maturidade pessoal, ainda que se

considere o -fato de que talvez o novc] curso exija um argumento de

classificação mais baixo que o pretendido pela primeira vez

Q análise realizada quanto às condições sócio-económicas dos

candidatos classificados referem que. a partir da instruçãc] e da

ocupação dos pais são determinadas, provavelmente, ngo só a

renda familiar mas o tipo de educação) proporcionada aos filho)s



Segundo o documenta, a família com melhor nível socio econó-

mico proporciona, a partir da in-fância. um nível de formação mais

rico e diverti ficado facilitando o crescimento educacional de
seus f i ! hos

É interessante observar--se. quanto à proveniência dos candi--

datas, que a maior parte dos classe-focados n5o trabalha e os que

trabalham exercem suas atividades relacionadas com profissic3nals

llberazs ou técniccls de nível superior. Por outro lado. é consta-

tado, também, que os candidatos não classificados e que traba-

lham, provêm, em sua maioria. de atividades na administração

púb l i ca

Há um destaque quanto ao papel discriminatório que ngo pode

ser imputado somente à Universidade Já que c} vestlbular privile-

gia uma certa camada de aluno)s que iá vém sendo sele?clonados

através de todo o processo educacional e social Neste sentido,

a pesquisa aponta para a importância do papel preparatório que

cabe às escolas de ll grau na formação de jovens capazes de con--

qujstar seu espaço nao sÓ no ensino de 111 grau mas na sociedade

em gei""a ! E quase lona

''não estarão ingressando na universidade estudantes
muito Jovens, ainda sem maturidade sufic:lente para a
escolha de um curso e para percoi'rcr o árduo caminho do
c:urso superior'p Ou, quem sabe. as universidades nãc)
estarão considerandc) devidamente a relaç:o ensino de ll
grau -- ensino de ll l grau? ''

avançando. no sentido de oportunizar mais conhecimento de

sua realidade, a Universidade Federal do Rio Grande do Sul reagi--

zulu estudos no sentido de analisar as causas da evasão nos cursos

de graduação, tendo como base o ano de 1984

O resultado aponta para um pera:entual de evasão, neste pe-

ríodo, de 14,5% do total de alunos matriculados na instituição.

percentual considerado alto, pelos critérios estabelecidos na

pesquisa. Os cursos com evasga mais elevada -foram. por ordem



Matemática, Química, Letras, artes Cénicas, Bibliotecorlomza

Musica, Física, 6eogra fia, Filosofia

Parece interessante observar que a maior proporção de evasão

.aconteceu entre os alurlos c;ue freqiientavam o terceiro e quarto

semestre dos cursos prc3tendidos, isto é praticamente no início de

sua formação académica. Este fato parece relevante e deve merecer

mais estudos e investigação ainda que possa estar relacionado com

outr.as varãáx/eis apontadas nesta pesquisa

Q questão da faixa etária dos alunos evadidos, com maior

proporção entre 15 e 20 anos é questionada e mencionada e aparece

como urna das variáveis que possam ter interferido nas causas de

evasão apontadas na pesquisa e que estão assim categorizados

medi-flcaç5o de interesses pessoais, colisão de horário do curso e

atividades profissionais, decepçãc) com o curso, aprovação em

outro vestibular, indecisão quanto à escolha da profiss3a

É evidente a relação entre evasão e faixa etária na popu--

loção pesquisada e, segundo o documento, o Jovc?m, nesta idade,
ainda n5o tem clareza su ficiente para optar sobre a escolha da

profissão embora, segundo o documento, sinta necessidade de rea-

lizar suas potencialidades e garantir $eu futuro)

ainda que o estudo realizado não se refira a uma possível

pr'estão cu]tura]. educacional. e social, que sofre um adolescente

dp classe média para ingressar na universidade, é importante seu

r" e g i s t l"o

Na evasão é também analisada o fato do Jovem que ingressa na

universidade receber nclvas informações pelo convívio na comunida--

de académica, proveniente de suas relações com colegas, professo--

res. C] acesso a novos tipos de experiências pode desencadear

mudanças de valores e interesses pessoais provocando. também, um

maior amadurecimento e alteração de interesses profissionais



ê evasão decora'-ç?nta da colisão entre o curso e a ativldade

profissional é vista como decorrente das dificuldades sócio eco-

nómica dos alunos que necessitam trabalhar e }"-elacionacla ao sis-

tema .adorado pela universidade na programação de seus horários

de funcionamento. Este. praticamente. não o.ferecc? esta possibili-

dade e impede o aluno de trabalhar

Quanto a isto, diz o documento, ''a universidade adULa um

sistema que di faculta a organização sequencial compactada de

suas ati vi dadas d i dát i cas . ''

Percebe-se que, quanto ao motivo de decepção com o curso, a

análise realizada aponta para os cursos de maior" evasão e que

foram, na época, Engenharia, Mecânica, êdministraçgo, Letras,

E:ngenharia Civil e Música, sem detalhar na pesquisa -feita, as

causas des ta decep ção



METODOLOG l â Dâ l NVEST l GACaO

TEMO E QUESTÕES Dâ PESOU ! SA

Pode--se dizer que o interessei a preocupação com as

questões da escolha profissional nasceram com a nossa atuação

como o!'-tentadora eciucaciona!

Em um longo período de prática que inclui atividades em

escolas do sistema estadual de ensino e no Colégio de âplicac3o

da UFRGS, muitas dúvidas nos foram surgindo em relação a este

tema. As questões especificas que se referem aos favores de in-

fluência para uma decisão, a faixa etária em que se realiza uma

escolha, ii resporlsabilidade da escola no desenvolvimento educa-

cional de seus alunos até a percepç:c) de que uma escolha profis-

sional é uma oportunidade que acc)ntece para poucos alunos, susci-

taram mu i tos quem t i onamentos

Dur-arlta este período {o{ ficando cada vez mais clara ã icláia

de que os alunos, em geral, esper".am muito da esca].&, cr"bando

expectativas elevadas em relação à ela c? ac] seu futuro pessoal

que Inc:lui o exercício de uma Frei-missão e a ascensão social



Com experiência em duas realidades distintas -foi possível

constatar que, mesmo considerando-se as di ferenças de estrutura,

organização, contextualização e clientela. os níveis de escolari-

dade atingidos pela maioria dos alunos de uma escola pública

estadual que s3o diferentes daqueles conseguidos pelos alunos do

Colégio de aplicação. cls alunos, em geral, parecem depositar na

escola a esperança por uma formação que o desenvolva como um ser

produtivo em sociedade e como pessoa

Em 1985, todos os sessent.a e um alur)os que? estavaK} concluin-

do seus estudos de ll Gr«au no Colésic) de aplicação e que pe?rten-

ciam às duas tuí-méàs existent:es n.a escola, inscreveram-se para Q

concurso vestibular da UFRGS e apenas vinte e cinco deles obtive-

ram classificação para o ingresso na universidade em 1986. Como

orientadora educacional destes alunos na época, havíamos acompa-

nhado sua vida escolar e o seu processo de escolha por uma pro-

{ Í ss3o

â preocupação do Colégic] de aplicação com seus alunos não se

restringe ao suc:essa que possam ter no vestibular. Entretanto,
esta é a primeira medida de desempenho que os alunos experimentam

quando saem da esmo l a

O resultado do vestibular nos mobilizou. na época, no sent.i-

do de feri ficar o que tinha acontecido, uma vez que vinte dos

alunos classificados pertenciam a uma turma que vinha desenvol-

vendo sua escolaridade no colégio desde a 5a. série do l Grau e.

os outroçs cincc}, ao grupo que havia cursado .apenas o ll Gt"-au na

asco l a

Realizamos então um estudo com base em levantamento de dados

sobre o desempenho escolar e o tipo de esc:olha dos .a].ursos dos

dois grupos, com o ob.]etivo de verificar d participação da E?scola

nesta classificação dz-ferenciada, a qual parecia relacionar-se ao

tempo de escolaridade dos alunos no colégio



O resultado deste levantamerlto. que foi apresentado aos

professores para subsidiar uma reflexão quanto à prática pedagÓ--

giba desenvolvida, apclntou que n3o se registravam diferenças

significativas nas duas turmas quanto aos resultados do rendímen--

to escolar, o que fez que se levantassem duas hipóteses a este

respeito: o nível de desempenho exigido pela escola era diferente

em relação a cada um dos grupos e/ou a escola n5o conseguia de--

sanvoiver as habilidades de pensamento a que se propunha, em

apenas três anos de escolaridade, o que se re fletia ãgc)ra no

pesa l Lado do vas t i bu l a r

No que se refere à E?acolha profissional parecia haver uma

certa coar"espondência ente-e o$ resultados de escola & respeito da

Informação Profissional e as escolhas realizadas. Nc) entanto,

estas evidências. por si só, não respondiam às questões mais amplas

que estão implícitas na decisão por uma profissão na adolescê'n-

eta, uma vez que ela sigrli-fica muito mais do qua o pt"epal"o para Q

exercício dc? uma atividade de produção social

Neste sentido, em relação ao grupo que havia ingressado na

UFRGS no vestibular" de i.986, algumas clutras questões fclram sendo

acrescentadas por motivo de curiosidade com o tema C] que teria

acontecido com estes alunos. ao longo do tempo, em relação à sua

escolha profissional? O que pensariam, algum tempo depois, do

significado de uma escolha? Qual seria a sua percepção sobre as

experiências educacionais. escolar e acadêmicaP

Com a firme convicção de que um processo de escolha proas--

sional n3o termina com a decisão feita por um determinado curso.

com a classe ficam:ão no vestibular e com o ingresso na universida-

de, mas é uma construção no espaç:o e no tempo chegamos ao tema

des ta pes qu { sa

''â escolha profissional na âdolescência= história de uma

Opção . ''



Este estudo se propõe ír+vestígar n3o sÓ como Q aluno realiza

sua escolha, procurando relaciona--la com um referencial teórico a

i"esperto do tema © com os pressupostos do currículo desenvolvido

pelc] colégio. como pretende verific:ar a contribuição das insti-

tuições educacionais. escolar e académica rla formação do adobes--

cante em processo de construção de uma identidade adulta

Desta forma, as questões básicas desta pesquisa estão assim

de f i n i das

1- que fatores são decisivos para uma escolha pro-fissional

na ado l es cênc á a'?

2-- como o aluno pei" cede o seu procÉ?sso antes e depois da

os co l h&?

3-- c;udl o pape! da escola em r-elaç3o à escolha?

4- que favores determinam a satisfação e a ident

a asco l ha rea ! i fada'?

5- a partir da escolha, que -favores favorecem a construção

dç? uma identidade pro.fissic)na!?

i f i cacho com

É importante ressaltar que, apostar este estudo em um grupo

que consegue atingir um nível de escolaridade de ll grau e rE?ali-

sa uma escolha pro fissional de nível superior se faz importante

pc3rque, mesmo sem uma investigação mais aprofundada nesta área, a

retorno para a sociedade acontece mais tarde, através do exercí-

cio das pro-fiss3es. C] tipo de influência que estes pro-fissionals

possam exercer na sociedade. através de suas atlvidades, o nível

de resporlsabilídade social que consigam atingir, com certeza

atingem uma parcela muito maior da população

apostar pois, neste tipo de estudo, significa, de algum

modo. também considerar quem n:c] tem a oportunidade de desenvol--

vimento educacional destes alunos

acreditamos ser da responsabilidade dos educadores, intervir-



de forma mais consciente em todo este processa, buscando aprofun

dar os c:onhecimentos nesta área

2.2 DEFINICHO DE TERMOS E CAMPO DE ACHO

Para de-finlr os termos desta investigam:ão procuramos nos

apoiar na fundamentação de um referencial teórico que explicita.

cientificamente, conceitos e idéias sobre o tema desta pesquisa.

buscando integrar estes conhecimentos a uma verá-ficaçãc} prática e

aos obi e t: l vos p fofos tos

Desta forma a decisão foi pelos seguintes termos

Escolha Pl"o-fissiorlBL: Nesta pesquisa, refere--se às possibi-

lidades de opção por uma profissionalizar:ão a nível universitário

de alunos que cc3ncluem seus estudos cle ll grau; um pr"acesso longa

que Ee inicia na infância, se desenvolve ao longo do tempo e pode

sofrer alterações durante a vida. para o qual concorrem -Falares

internos e enter-nos ao indivíduo

Êda.l.escênc.i:.a: Fase evolutiva na qual o indivíduo trata de

estabelecer sua identidade adulta; um processo de transição da

infância para o desempenho de papéis adultos no sociedade. um

período do ciclo vital, sem limites -fixos de idade cujo desenvol-

vimento depende da interação bio-psicológica e das circunstânc:ias

de oporturlidades sócio--culturais e económicas

Eatm:aaãa da. .l.dac3.t,.j,.da,da: Processo de construção inda v'ídudl de

uma situação que prove reconhecimento pessoal e social em uma

situação de continuidade. noespacoe no tempo, e inclui o

exercício de uma atividade profissional

E!.i.s.t:á.ci..a. de. agia. Q2.cãa.: Nesta pesquisa signo fi cam as motiva-

ç:Ões da escolha pro-fissional, os fatores intervenientes para d

decisão. pessoais e sociais. a percepção do contexto anual B as

possibilidades de inserção na realidade da atzvidade profissio-



nal, com uma visão prospectiva o planos futuros; inclui a ident:i-

ficação com a profissão escolhida e a satisfac3c] pessoal com a

dcuc i. são tomada

111sti:tlii cães. EdLLEas..i.Dela..i:.s = Nesta pesqu i sa c:ompreende a asco--

!a e a univet"cidade e, pode ter sentido a família que, intc?rferem

na formaçãc] individual e social e com as quais o indivíduo) tem a

sua per"Banalidade cclmprometida, por vivei" grande parte de sua

v l da dentro de l as

â intenção em delimitar o contento educacional da Universi-

dade Federal do Rio Grande do Sul como campo de aç3o desta pes-

quisa tem como Justificativa diversos falares que estão a seguir

re l ac i ona dos

O Cc)légjo de êplicaç3o da Universidade Federal do Rio Grande

do $ul Eem sob sua responsabilidade uma clientela de alunos de l

e li graus e, fazendo par-te deste contexto, tem para si os mesmos

obletivos de ensino, pesquisa e extensão da instituic3o a que

pe r vence

ainda que se Caracterize como uma escola PLlblica, sua clien-

tela é estável e, na maioria das vezes. inicia e t:inclui sud

formação na mesma escola, o que possibilita Flamejar, desenvolver

e avaliar a tarei:a pedagógica e educa.aczonal, ao longo do tempo,

em uma pratica que prove sempre uma I'eflexão e uma retomada dos

cam l lhos a segu i r

ê Universidade Federal do Rio Grande do Sul. por estudos Já

realizados, é a mais procurada. não só pelos alunos do Colégio de

nplicacão, mas por toda a comunidade onde está inserida e também

por alunos virmos de outras regiões, para a realizacão de su.a

formação profissional de 111 grau. Esta procura pare'ce se Justi-

ficar, n3o sÓ pelo fato da instituição ser pública e gratuita mas

também pelo prestígio que possui junto à saciedade



O objetivo deste trabalho de investigac3o que se propõe

escrever a histór'ia de uma opção profissional na adobe?scência

considera ã possibilidade de acompanh.cimento d& amostra d© uma

população. desde a sua formação educacional de ll grau, passando

pelc3 concurso vestibular, até a sua {ormaç3o acadêínica

O c:ontexto escolhido permite est:e acompanhamento

ainda é preciso que se considere? que, como pro fissional em

atividade no Colégio de aplicação, escola-laboratório da univer-

sidade, temos também o c:omprQínlsso de avanç:ar nc)s c:onheclmentos

educacionais, contribuirldo com ã ext.ens3o destes corlhecimentos

para ouvi'-as escolas de l e ll graus, para a universidade e par.a a

comum i dada em gera l

2.3 l NSTRUMENI' OS PRÜCED l MENTES E DEL i NEêMENTO

O desenho desta pesquisa que localiza a escolha pro-fissional

na adolescência leva em conta a ocorrência deste evento como um

processc3 e n3o como um fato isolado no tempo, considerando também

a natureza evolutiva do período adobe?scentc? no ciclo vital atra-
vés dele o indivíduo cresce, se desenvolve, define e redefine

sztuacões, altera ou consolida valores de vida na busc:a de uma

i dent i d.a de adu l ta

Um grupo de adolescentes que realiza uma escolha pro fi.sslo-

nal de 111 grau e ingressa na universidade toma esta dec:isco

dentro de um processo dinâmico de desenvolvimento e a de.finiç3o a

nível profissional, certamente não acontec:e apenas com a de?cisão

tomada Envolve sim, uma história pessoal c? anterior de desenvol--

cimento, o próprio evento. e uma história posterior, clefirle ou

a! tara a dec isco l:amada

Segundo Bardin (1977) os procedimentos utilizados em uma

pesquisa devem possibilit.ar a ruptur.i de um saber intuitivc) e a

apreensão de significados com maior rigor científico



assim, esta pesquisa se configura com um estudo longitudinal

c? os pt"ocedlmentos utilizados tem como objetivos, rl3o só aproxi-

mar teoria e prática mas, também, contribuir para o avanç:o dos

conhecimentos já consta"t.iídos a rE?speito deste tema

Ds {rlstf-umentos utilizados para a ferir os rasurados desta

pesquisa são os segu i ates

lista de conceitos finais dos alunos nas disciplinas do

cur-rículo de ll grau do Colégio de aplicação dos anos de

{983 , 1984 e 1985 ;

diagnóstico das êtividades de Informação Pro-fissional do

Selar de Orientação Educacional do Colégio de nplicaçãoj

boletim de desempenho dos alurlos no Concurso Vaso:ibular" da

UFRGS em 1986 ;

histÓricc3 escolar do aluno DECORDI/UFRGSi

anel'-exista individual dãr"i9ida

Desta forma este estudo foi realizado considerando diferen-

tes etapas conforme estão demonstr-idas no quadro abaixo (quadro

1 } e a seguir. expl icitadas



QUêDRQ ! PROCEDI MENT05 E DEL INEnHENTQ

l ETAPAS l

l Desemporlho Escolar no !
1 11 grau no período de l
1 1983/84/85 t

l Desenvolvimento no Con l
l curso Vestibular/86 - 1
! UFRGS l

l Desempenho na Uni ver"- i
l cidade l

l Respostas dos alunos f
l quanto à escolha pro- l
l fissionai l

1 ] ntegração dos resul- l
l todos l

l NSTRUMENTOS l

conce i tos e recuperações l
resu l todos l nformaç5o l
Pro f i ss l ona l l

Boletim de Desempenho l
CVU/86 - UFRGS l

PER ! ODO

Histórico Escolar dos ê- l
l unos/DECOFIDl--uFRGS l

Entrev i sta i ndi vi dual l

Compati bi l i cação de to- l
dos os dados ccJletados l

1990/a

1991/2

1991/a

Etapa 1 - est.a etapa se re fere a uma história anterior a

escolha profissic)nal e compreende cls resultados da avaliam:o do

rendimento escolar de vinte e cinco alunos de uma amostra ini--

cial, expressados em conceitos con-forme critérios de avaliação

do Colégic] de nplicaç:ão. Inclui também os resultados e o diagnós-

tico das âtividades de Informal:o Profissional oferecidas pela
asco l a .

Etapa ll - compreende a feri'ficaç3o dos resultados no con-

curso vestibular da UFRGS em 1986. de vinte e cinge) alunos, obti-

dos através do Boletim de Desempenho fornecido pela Comissão

Permanente de Seleç3o e Oriental:ão (COPERSO) da UFRGS e -foram

buscados no sentido de verificar a relação existente entre desem-

penhc} escolar e desempenho nc] vestibular e também a relação entra

diagnóstico d.a Informação Profissic)ral e a .área da escolha pro--



{ j. s s i o na l

Etapa 111 - compreende uma análise da situam:3o dos vinte e

cinco alunos em relação ao ingresso na universidade, tendo c:omo

base um Histórico Escolar do aluno com registros até 1990, -forrle-

cido pelo Departamento de Controle e Registro Discente (DECORDI)
da UFR6S , em j. c?91

Etapa IV - esta etapa se refere êl realização de entrevistas

[om qucatorze dos vinte e cinco alunos referidos nas etapas ante-

riores. Foi realizada no segundo semestre de 1991. passados seis

anos desde o ingresso na universidade Seu obleti.vo consiste em

feri ficar as percepções dos alunos acerca de sua escolha, através

da reconstituição de uma história pessoal. que inclui a experiên-

cia no Colégio de aplicação e a experiência na universidade

Etapa V - esta etapa busca irltegrar e compatibilizar todos

os dado)s coletados anteriormente e se re-ferem aos quatorze alunos

entrevistadc)s na etapa anterior. Esta -fase procura verificar a

relaç:ão entre um parece?r emitido após as entrevistas sobre a

situação dos alunos em relação à escc)Iha profissional com cJS

resultados de desempenho escolar. desempenho no vestibular. diag-

nósticc3 de Informação Profissional Incluem-se aí também os dados

sobre o nível de escolaridade dos pais, sexo e idade dos alunos e

a opção por uma disciplina Profissionalizante no currículo de ll
grau

Este estudo. pela natureza de su.a investigação. contém, em

seus procedimentos. análises quantitativas e qualitativas utili-

zadas em separado e também integradas. ainda que se considere a

necessidade destas duas abordagens, é preciso que se tenha pre-

sente algumas c:onsicferac3es

Enquanto a abc3rdagem quantitativa baseia--se na freqUênc:ia da

aparição de certos elementos de um dado pesquisado e a análise se



con-figure como mais obietiva porque utiliza métodos estatísticos.

a análise qualitativa em geral refere-se a indicadores suscetí-

veis de in-gerência envolvendo, portanto, a subietividade. Neste

caso, a presença ou a ausência de determinados Índices podem se

configurar em elementos muito importantes para a analise que se

tor'na mais maleável mas nem por isto menos válida

2 . 4 - POPULAÇÃO E AMOSTRA

Parece iá evidente que a população e a amostra que c:onsti-

tuem os ob.fetos de estudo de uma investigação c:orrespondam a

determinados critérios e saiam coerentes, não sÓ com os obletivos

da pesquisa realizada mas que cc)ntenham em si. nos elementoc=

fundamentais que a compõe, a essência dc) que se procura znvesti-

Considerando que a preocupam::o desta investigação é entender

melhor as questões da escolha profissional na adolescência e,

desta forma, contribuir c:om seus resultados para uma população

mais abrangente, principalment.e no que se re fere às influências

das instituições educacionais, foi fundamental, entretanto. para

executar este proietc3. delimitar o estudo a uma população mais

restrita, mas que fosse representativa destas questões

assim, tenda em vista que a população alvo são os adolescen-

tes que chegam a realizar uma escolha profissic3nal a nível de lll
grau e, de forma mais indireta, os adolescentes que estão na

escola, o critério básico para de firtir a população deste estudo

foi a consideração de um grupo que, na realidade, viveu o proces--
se de escol ha na adolescênc ia .

Neste caso específico e, por considerações Já feitas, a

população escolhida para participar desta pesquisa sao os alunos

egressos do Colégio de âplic:aç3o c?m 1985, cujo ingresso na UFRGS

se deu através de c:oncurso vestibular em 1986, Já concluíram seus



cursos ou $e encontram ainda é:ursarlcio a univet-sid.ade

No que se refere a amostra que é de vinte e cinco alurlos, 13

do sexo masculino e 1.2 do sc?xo {:emirlir\o, .iust:it:ica-se l)or

pertencerem originariamente a dois gr-usos que Fizer-am seus estu-

dos durante os três anos do ll grau no Colégio de aplicam:ão e com

os quais intera9imos como orientador-a educacional

Enl relação à amostr-a tor-na--se necessár'io que se façam {a19u

mas consíder'aG:ões, termo en} vista ser este um estudo !orlgitudí.-

a amostr-a inicial, constituída por' vinte e cinco alunos,

contém os dados escolar'es ret:er'entes ao per'lodo 1'?8:3/84/

teste rlÚmer-o (í35), é também considerado cludnto aos r-exulta

dos do CVU/86 e ao ingv-osso rla UFRl3S em dil;er'entes cursos

das (]uatr-o ár eas do conhecimerlto classe-facadas pnela inst.i-

tuição, conforme quadro abaixo (quadro ll)

OUâDFtO l l
dPUâs DE IN6FtESSO Nâ UNIVEF{SIDâDE NO VESI'lBULâR/1986 Ul='F?6S

1 : 11 i lll : lv
dr-eas : Ciências Chatas l Ciênicas : 1; ileso-fía e Ciên -l Letr as e

ie 'lecrlologia l Biológic.isl cia do l-tomem l artes

nÇ) dp
a ! UnQS :

()610 0'7 ()a

total

[on forrrie dados -ft)r'necidos pE'La universiclacle, at:revés dü

Departamento de Controle e t?e9istl o Dilst:ente, at:é o 2Q serriestre

de 1'?90, d situaçãc} inicial de lngt"osso havia se rnodi fILado,

altar ando este qua(]r o, tanto no quc' se r e{.er e às escoltaas feitas

quanto à situação em que se encorltravam os alunos em relação d

universidade: ou estavaíri em cur se na est:orla r balizada, ou Já



haviam concluído seus curscJS ou, ainda. haviam trocado de cursc]

realizando um ncJvo vestibular e uma nova escolha (quadro lll)

QUADRO l } l

SITUAÇÃO DOS ALUNOS EM RELaCNO â UNIVERSIDADE ÊTÉ 1990/2

curvando a t
ía . escolha }

c:u I'-se l
cone lu Í do l

troca de l
curso l

l área ll l Área 111 1 área IV

0a 1 03 i 0Í

Ê 04. 1 03 f DI

E -- l QI l

Elín relação às trocas de c:urso -foi observado que dos três

alunos que trocaram de curso na área 1. um deles havia feito a

troca por uma escolha da área 111, c)utro por um curso da área IV

e um deles permanecia na mesma área. com uma nova escolha. No que

se re-fere a troca de curso havida na área 111. a nova escolha

tinha sido por um curso da BeBiDa área

assim, a amostra no lo semestre de 1991 estava assim consta
tu í da ( quadro IV )

QUQDRQ l V SITUêCHO DQ QMOSTRê EM 1991/1

1 1 f ll l lll l lv
áreas l Ciências Exatas l Ciênic:as l Filosofia e Ciên-l Letras e

l eTecnologia l Biológicasl cia doHomem l artes

no del 08 1 07 1 07 1 03

Para a realizam:ão de entrevistas como etapa final de coICe.a

de dados houve a intencionalidade de distribuí-las, proporcional--

mente, entre as quatro áreas do c:onhecimento, considerando o

número de alunos em cada uma delas c? também a situação deles em

relação às novas escolhas e aos cursos



ê ideia de entrevistar todos os quatro alunos que haviam
feito novas escolhas, tendo em vista as questões básicas e os

objetivos da posciuisd, Ê:oi atingida apenas em parte. Houve d

realização de três entrevistas e, embora as muitas tentativas de

buscar realizar todas, n3o obtivemos, por parte de um aluno. o

retorno que a viabi l i passe

PT'oc:urou-se observar uma proporcionalidade entre o número de

alunos entrevistados, por área e segundo a situação de conclusão

ou n:o do curso, em relação à primeira escolha. No entanto, tendo

em vista um período difere?nte de duração dos cursos. esta questão

foi cc)nsiderada mais relevante no que se refere à etapa de análi--

se dos dados

âs entrevistas realizadas fclram em número de quatorze, de?

acordo com a disponibilidade pessoal dos entrevistados e segundc]

os critérios estabelecidos acima, foram distribuídos pelos cursos

das di gerentes áreas, conforme quadro abaixo (quadro V)

QUADRO V CONFIGURAÇÃO Dê ÊMOSTRê F l Nêl

Áreas í Ciências EKatas l Ciênicas l Filosofia e Ciên--l Letr.as e
l eTecnologia l Biológicasl cia doHomem l artes

nQ del 04 1 03 1 04 1 03
a l anos }

Pe r c eÍI l
dual l

se% } 4a,8% 37% 1 100%

atingindo um percentual de 56% do total dos vinte e cinco

alunos, esta amostra contém os elementos necessários para uma

investigação de valor cientí-fico nesta área



nNALI SE E D ISCUSSnO DOS DADOS RESULTADOS

3.& RELAÇÕES Dn ESCOLA COM O VESTIBULêR

Esta análise se refere aos seguintes aspectos: relação entre

desempenho escolar e desempenho no vestibular e relação entre

diagnóstico de Informação Profissional e escolha prc)fissional

3. Í . ! Desempenho Esmo l a r e Desempenho no Ves t i bu l ar

No que se refere ao desempenho escolar os dados utilizados

foram as listagens de conceitos finais relativas aos vinte e

cinco alunos, nas diferentes disciplinas do currículo do ll grau

no Colégio de aplicação, nos anos de 1983, 1984 e 1985

Estes conceitos estão assim (]eftnidos pela escola

o aluno que atinge um desempenhc) em nível de exce-

lência, tanto no que se refere aos aspectos cogniti-

vos quanto aos modos de atuação,

> o aluno que atinge um desempenho em muito bom nível,

tanto no que se refere aos aspec:tos cognitivos quan-

to aos modos de atuaç3o j

o aluno que atinge um desempenho pm nÍvp] hÁGlr-n



tanto no que se refere aos aspectos cognitivos quan-

to aos modos de atuação j

> o aluno que não atinge os obietivos básicos, apre-
sentando dificuldades na aprendizagem e nos modos de
atuação; deve realizar atividades de recuperaçãoi
o aluno que não atinge o nível dos padrões propostos

pela escola. Equivale à reprovação

Nê

No que se re-fere ao desempenho no vestibular, fc)ram conside-

rados os escoras brutos obtidos pelos alunos na primeira e na

segunda etapas que compunham o concurso na época

âs provas da primeira etapa, com questi3es obietivas, eram

comuns a todos os alunos e visavam av.aliar conhecimentos adquiri--

dos na área de Comunicam:ão e Expressão (Língua Portuguesa, Lide--

natura e Língua Estrangeira), em História, Geografia. Biologia.

Química, Matemática, Física, matérias do núcleo comum do ll grau

n segunda etapa do vestibular constituía-se de quatro provas

conforírlr' os difc?rentes grupos de curso. uma prova de Língua Por-

tuguesa para todos os classificados para esta etapa. e outras

três. conforme a opç:ão feita. Estas tinham como objetivo aferir

um CQnt'IQCiHCHto mais aprofundado e dirigidc} do curso pretendido

Se re-feriam às mesmas matérias da primeira etapa e uma das provas

continha questões analítico-expositivos

Para possibilitar a análise estatística de correlação entre

estes desempenhos, os conceitos do Colégio de aplicação foram

transformados em uma escala ordinal simples, a seguir explicita--
da



O conceito Nn. que se? refere às recuperaçc)es, não foi in--

clu.ídc} na escala de desempenho acima definida. Foi trabalhado

como uma nova variável que é denominada número de recuperações no
Colégio de Aplicação e é definida como o número total de recu-

perações durante os três anos de escolaridade do ll grau, em c:ada

d i sc i p } i r\a

Os resultados desta análise estão assim configuradas {tabela

TABELA CORRELâCHO DO DESEMPENHO NO VESTIBULâR versus DESEMPE--

NHO NO COLÉGIO DE êPL ICACNO

Convenção
NS -» n5õ siqnJ. fl cana,e a 5%

H R + significante a 19

H -p si gni fi cant,e a 5%

x K significante 0 0,!%

M.a t. 6r l as no
Ves t, l bul ar

r   St gnl fl cânc; l a
al umas

Bi ol odi x 4 Questãas
anal l t . expost tl vas

--0 . 1 771 0 . 337 NS 8

'Êii:i:8r íã - Quaãt,õêÊ
anal l t, . exposl tl vas

0 . 2891 0 . a44   8

ÜÀ t emâ ti cã=Qtiêstães
anal l t . exposl ti vas 0 . Í 431 0 . 357 NS 9

híatér l a na
Ves t, i bul ar

éficiêhte de Correlação do Escora na
Vestibular com aCs) respectiva(s) dls--
ciplinas r\o ac' grau

r P L gni fi êânc 1 8 NQ da
AI finos

Com. [xpr essãa
C [ ,. Por t -FL] t +] ng] ês)

rla l a at.apa
0 , 3468 0 , 04S K  

or t uguesa
na Za etapa 0 . 6769 o , ooo    

ngl ês
rla 2a et,apa 0 . 2403 0 , 302 NS 7

Li t. er at ur a
na 2a etapa 0 . 8290 o . oos   8

HI star l a
na l a etapa 0 , 2236 0.141 NS 25

rla 2a et,apa 0 . 1 608 0 . 300   13

(5eogr ai~ l a
na l a etapa -0 , a1 47 0 . 151 NS 25

(3eogr af l a

rta 2a et,apa -0 . g01 8 0 . 09g NS 4

Bi ol agi a
rla l ü etapa -0 . 1 1 38 0 . 294 NS  
BI ol ogl a
ria 2a etapa

-0 . 361 3 Q , 190 NS  
! mi ca

n3 l a etapa
0 . Sana 0 , 003    

Quí rali ca
na 2a et,apa 0 , 2725 a , i g6 NS  
Ma t en\a t. { c a

na la tapa 0 . 5963 o , 001    
Fiã:CBiiiãtí = ã
na 2a etapa 0 . 3784   NS 9

na l a etapa
[slca

na aa etapa

0 , 3931 0 , 026 K  
0 , 09'L0 0 , 37S NS 14



Considerando o número de alunos em cada uma das etapas, as

provas especÍ.ficas do vestibular e a convenção estabelecida no

quadro de correlação, observa--se=

em relação à primeira etapa do vestibular

o coeficiente de correlação de Comunicação

Física é signo f icante a 5%;

Química apresenta um coeficiente de correlação a 1%

Matemática é significante a O,Ol%i

História. Geografia e Biologia não apresentam correlação

sígn{ ficarlte de desempenhos

E x pressãoe

em relação à segunda etapa do vestibular

Literatura apresenta um coeficiente de correlação de 1%;

Língua Portuguesa é significante a 0,01%;

Inglês, História, Geografia, Biologia, Química, Matemá-

tica e Física não apresentam correlação significante

ent re os desempenhos

Tendo em vista a primeira etapa do vestibular pode-se con
c ! u i 1" que

quanto mais alto o desempenho em Matemática no colégio

melhor o desempenho no vestibularj

existe também relação entre os desempenhos na escola e no

vestibular nas disciplinas de Química, Física e em Comuni-

cação e Expressão (Língua Portuguesa, Literatura e l
goês )

não exi Hbnqllt'sõrlllq-ra \JG ='=1.-\./&« C' LJt=

vestibular nas disciplinas de História, Geografia e Biol

l

n

J

ste rel

D

Tendo em vista a segunda etapa do vestibular pode-se con
c lui r que

quanto mais elevado) o rendimento em Língua Portuguesa



colégio, melhor o desempenho nesta disciplina no vestibu--

e?m Literatura também existe relação entre desempenho esco-

!ar e de vestibular ;

não existe relação entre os desempenhos de escola e de

vestibular nas disciplinas de Inglês, História, Geografia,

Biologia. Química, Matemática e Física.

Uma análise geral destes resultados leva às seguintes con
c l usães

Língua Portuguesa é a disciplina do colégio que apresenta

uma correlação mais signo-fícativa em relação ao desempenho

no vestibular considerando que. na primeira etapa, está

incluída na área de Comunicaçãc] e Expressão e, na segunda

etapa. aparece com maior coeficiente de signiíicânciai

Matemática é a disciplina que apresenta maior coe ficiente

de correlação de desempenho, considerando a primeira etapa
do vest i bu l ar j

Literatura e Química apresentam uma correia

desempenho na segunda etapa do vestibulari

Comunicaç3a e Expressão e Física apresentam um coeficiente

baixo de desempenhos na segunda etapa do vestibular;

as disciplinas de História. Geogra-fia e Biologia não apre-

sentam correlação entre desempenhos na primeira etapa, nem
rla segunda etapa ;

as questões analítico-expositivos de Biologia, História e

Matemática não apresentam cc)rrelaç3o de desempenhei

as disciplinas que apresentam maior coeficiente de corre--

loção de desempenho s3o Língua Portuguesa e Matemática;

as disciplinas que apresentam coeficiente médio de corre-

lação de desempenhe) são Literatura e Químicas

há correlaç:o baixa e semelhante em Cc)municaçgo
são e Física

de

Exprose

J



as disciplinas que apresentam coeficiente de correlação

significativo nas duas etapas, em diferentes níveis. per-

tencem às áreas científica e humanística do conhecimento

TêBELê CORRELAÇÃO DO DESEMPENHO NO VESTIBULÊR versus NÚMERO

DE RECUPERACÜES NO COLÉGIO DE êPLICâCaO
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Considerando o número de recuperações nas diferentes disco

planas no colégio. o desempenho no vestibular e a convenção esta

belecida no quadro de correlação, observa-se:

em relação à primeira etapa do vestibular

Matemática e Física s3o si9ni picantes a 1%i

Química é a disciplina que apresenta significância a 5%;

Comunicação e Expressão, História. Geografia e Biologia

não é significante a cc)rrc?loção entre número de recuse--
rações e desempenho no vestibular

em relação à segunda etapa do vestibular

Língua Portuguesa é significante a O.1%;

Matemática tem um índice de correlação de 1%i

Literatura é a disciplina que apresenta um coe-ficiente

de correlação a 5% i

Inglês, História, Biologia, Química e Física não apre-

sentam coe-ficiente de correlação signo.ficativo

Tendo em vista o número de recuperações no colégio e o de

sempenha na pritneira etapa do vestibular pode-se concluir que

quanto menor o número de recuperacoes no colégio, nas dis--

ciplinas de Matemática e Física, melhor o desempenho no

ves t i bu l a r ;

é também significativo, ainda que em nível mais baixo, que

quanto menos recuperações em Química melhor é o resultado
no vest í bu l ar

No que se refere à segunda etapa pode-se concluir que

é tanto mais signo.ficativo o resultado no vestibular em

Língua Portuguesa, quanto menor for o número de recupera-
ções no colégio nesta disciplina;

Matemática é a disciplina que apresenta resultados de

correlação média entre o baixo número de recuperações na



escola e melhor desempenho no vestibulari

é também significativo, ainda que em nível mais baixo. que

quanto menos recuperações em Literatura no colégio, melhor
o desempenho rlo vos t i bu ! af"

Considerando--se estes resultados pode-se concluir que

quanto menor c] número de recuperações em Língua Portuguesa

no colégio, mais alto o desempenho no vestibular, considc?-

Fardo-se a segunda etapa do vestibulari

em Matemática é significante a correlação existente tanto

na primeira quanto nã segunda etapa do vestibular

existe também correlação média entre um baixo número de

recuperações no colégio e melhc3r desempenho no vestibular

nas disciplinas de Física na prime?ira etapa;

Química também apresenta um coeficiente considerado signo--

ficaste. ainda que em nível mais baixo entre númerc) de

recuperações e desempenho no vestibulari

não apresentam correlação szgni.picante as disciplinas de

História. Geografia e Biologia

Uma análise geral da relação entre desempenho escolar e

desempenho na vestibular permite que se chegue às seguintes con-
c ! u$Ões

existe maior relação entre desempenho escolar e no vesti-

bular- na disciplina de Língua Portuguesa, o que significa

dizer que, quanto melhor Q desempenho no cc)légio. melhor o

desempenho no vastibular. Este resultado é claro e mais

evidente na segunda etapa do vestibular, tanto no que se

refere às médias obtidas pelos alunos ccJmo também no que

se refere? a um mencJr número de recuperam:ões no colégio. â

análise da correlação c?xistente na primeira etapa do ves--

titular nesta disciplina fica prejudicada pois que, seus

resultados aparecem integrados à área de Comunicação e



Expressão i

a disciplina de Matemática é a que parece guardar maior

coerência entre desempenhos de escola e de vestibular.

tanto no que se refere às médias obtidas, quanto à relaç:ão

entre um baixo número de recuperações nc] colégio e melhor
desempenho no vesti bu lar ;

existe ainda relação considerada significativa nas disci-

plinas de Química, Física e Literatura, tanto no que se

refere às médias obtidas no c:olégio e no vestibular quanto

a um baixo número de recuperações e sua relação com um

melhor desempenho no vestibular. Estes resultados constam

dos dois quadrcls de análise e se referem às duas etapas do
vest i bu ! ar ;

não há relação entre desempenhos de escola e de vestibular

nas disciplinas de História, Geografia e Biologiai

é impc)rtante salientar que, tanto no que se refere aos

resultados que sãc) significantes. quanto àqueles que não

são signo-ficativos na relação entre desempenhos, constam

disciplinas das duas grandes áreas do conhecimento: Exatas
e Human í st i ca

Diagnóstico de In-formação Profissional e Escolha
P r"o f i ss i Q na l

Um diagnóstico de Informaç3c) Profissional nasce como resul--
Lado de atividades oferecidas e realizadas, sistematicamente

pelc) selar de Orientação Edcucacional do Colégio de âplicaç3o com

os alunos do ll grau e tem como c3bietivo auxilia-los no seu pro-
cesso de escolha prc)fissional

Estas atividades são realizadas em dois níveis: procurando

favorecer a encc)ntro do aluno consigo mesmo, através de situações

que rnc)tivem a reflexão e a busca do auto-conhecimento, e também

se referem a informações sobre o contexto das profissões. S3o



desenvolvidas em grupo e individualmc?nte

Neste trabalho se considera a influência de múltiplos fato-

res como intervenientes para Q processo decisório. Entende-se

que, faixa etária, desempenho escolar, experiências extra-escala.

interesses, habilidades. influências e expectativas .familiar e

social, conhecimento de cursos e profissões, status social da

profissão até as questões económicas e financeiras e Q mercado de

trabalhe), são relevantes e interferem na decisão. Todos estes

fatores devem ser analisados e ponderados pelas alunos para que a

escolha possa emergir, como uma de:irão consciente e realizada

com base na r-eal i dada

C3 final deste processo prevê entrevistas individuais, tantas

quantas forem necessárias. para a decisão do aluno e envolvem, na

questão da escolha profissional, o seu significado mais abrangen-

te em termos de asco! h.a de vi da

Os dados que cc)apõem o Diagnóstico de Informação Profissão--

nal são maxi festações aleatórias e intencionais, objetivas e
subietivas em relação à escolha, registradas durante a escolari-

dade do aluna e reunidas em uma Ficha síntese espc?cínica

O diagnóstico considera em seu resultado, as duas grandes
áreas do conhecimento: Ciente-fica e Humanística

ainda que a maioria dos alunos aceite realizar esta progra--

mação, há alguns que prescindem dela. Neste sentido, podem ser

levantadas duas hipóteses: ou estas atividades ngo possuem a.inda

uma abordagem que motive a todos os alunos ou, é muito difícil
para alguns adolescentes, dependendo de seu estágio) de desenvcll--

cimento. confrontarem-se cela esta situação de escolha, porque ela

implica em outras definições de vida. para as quais eles talvez

nao se s i fitam preparados

A Universidade Federal do Río Grande do Sul distribui



cursos par quatro áreas do conhecimento que são: Ciências Exatas

e Tecnologia, Ciências Biológicas. Filosofia e Ciência do Homem,

Le t ras e Ê v" tes

Para possibilitar uma análise de relação entre Diagnóstico e

Escolha Profissional, considerou--se as duas primeiras como

pertencendo à área Ciente.fica do Conheciment.o e as duas últimas

fazendo parte da área Humanística do Conhecimento. Desta forma,

as escolhas dos alunos foram agrupadas de acc3rdo com estas duas

áreas e a relação que se estabeleceu entre Diagnóstico e Escolha

Pro-fissional ficou assim estabelecida (quadro VI)

QUADRA V l
RELÊÇHO ENTRE DIAGNOSTICO DE INFORMâCHO PROFISSIONAL E ARES DE

ESCOLHO NQ VESTIBULAR/!986 - UFRGS

D i agnós t i co l Esmo l ha

Número l Áreas ICiênicasExatas l Filosofia E?Ciên
de l ITecnologja/Ciên--l cia do Hc)mem/

alunos l loas Biológicas l Letras e artes

ICientífica 1 14alunos l Olaluno

IHumanístical Olaluno l 06alunos07

Observaç3cl: Três alunos não realizaram atividades de Informação
Prof í ss i ona l

observa-se em relação a estes dados que

üos vinte e cirlco alunos que ingressaram na universidade

em 1986. vinte e dois haviam realizado atividades de In-

formação Prof i ss í ona l ;

quinze alunos tinham diagnóstico para a área científica e

um deles realizou sua escolha por um curso da área h

ní st i ca }

dos sete alunos com diagnóstico para a área humanística.

um deles fez a escolha por um cursc] da área científica

uma

Considerando, entretanto, dados -fornecidos pelc] Departamentc3



de Cclntrclle e Ragistro Discente d.a Universidade Federal do Rio

Grande do Sul em 1991. novas escolhas tinham sido realizadas por

quatro dos vinte e cinco alunos desde o seu ingresso em 1986. Q

situação se alterou, apresentando, então, os seguintes resultados

de relação entre Diagnóstico e Escolha Profissional {quadro

QUADRO V l l
RELaÇãO ENTRE DlnGNOSTICO DE iNFORMQÇHO PROFISSIONAL E

ÁREA DE ESCOLHO NO VESTIBULâR - SITUâçHO EM 1991/1

D i agnóst i co l Esmo l ha

Número l Áreas ICiênicasExatas l Filosofia eCiên
de l ITecnologia/Ciên--l cia do Homem/

âlunc)s l leias Biológicas l Letras e? artes

[ Ciente.fica 1 ].3a]unos l 02alunos

l Humanística l --- 1 07 alunos07

Em relação a estes dados observa-se que

um aluno que tinha diagnóstico para a área científica .fez

uma nova escolha por um curso da área humanística;

um aluno que havia realizado a escolha por um curso da

área científica com diagnóstico para a área humanística,

fez sua nova escolha para a área diagnosticada;

cc)nsiderando-se que houve quatro ncJvas escolhas, as outras

duas foram por cursos da mesma área da primeira etapa e de

acordo com o diagnósti co

Estes dados permitem concluir que existe relação entre o

Diagnóstico de Informação Pro-fissional da Escola e a Esc:olha

Pfofissiortal l"balizada pelos alunos

Pode?-se dizer que existe uma total relaç:3o entre os diagnós-

ticos para a área Humanística e as escolhas feitas e uma menclr

relação entre diagnóstico para a área Cientí.fica e as opç:oes
rea l i za das



Uma análise geral sobre os resultados de escola e de vesti-

bular levam a conclusão que existe relação entre eles, tanto no

que se re fere ao desempenho em algumas áreas do conhecimento,
quanto às atividades especí-ficas de oriental:o vocacional

3 . 2 - ENTREI l STâS

As entrevistas foram criadas tendo em vista reconstruir a

história da opção profissional, desde a épc)ca da decisão até a

data da realizam:3o das mesmas. Q trajetória percorrida pelos

alunos, desde a formação escolar até a sua experiência académica

fazem parte desta história e, sem dúvida. este conhecimento favo-

rece uma percepção da situação destes alunos em relação às quem--

tões de sua escolha profissional

Tendo em vista que fatores internos e pessc)ais. externos e

sociais, contribuem não sÓ para a decis:a mas para a possibilida--

de de uma identificação profissional e resultam na satisfaçgc] com

a decisão tomada. se buscou, nas entrevistas, a compreensão desta
h i stó r i a

Considerando todos estes aspectos foi criada uma base para o

estuda das entrevistas que está a seguir explicitada:

estrutura conceptual -> referencial de idéias que expli-

citam c] significado) da escolha Profissional na adobes
cêrlc i a ;

contextualizaç3o de dados -> análise da situacgo indivi-

dual e geral das escolhas, com base na estrutura concep-

tual e nos discurscls das entrevistas

quanto à d i riam i ca

horizontalidade -> análise de fatores pessoais, institu-

cionais e sociais de opção profissional;

verticalidade -> situam:o anterior, realidade aLudI e

quanto co nte t3 do



praspecç:ao tutul"a quanto ao exercício da profissão;

individualização -> posições e significados passo

quanto à escol ha real i fada j

generalização -> caracteriza ão extensiva das respostas

coincidentes e semelhantes. por categorias

quanto aos temas

história e motivação da escolham

i nfluência fama l iar ;

i nf luênc i a c?scolar ;

outros falares de i nf luênc i a i

exercício da profiss:o, hojei
percepção da profissão no atual contexto

ex per" i ênc i a na un i ve rs i da de

als

Desta -forma. as entrevistas constaram das seguintes quis
cães

l

2

3

4

O que te levou fazer a escolha profissional para o vesti-

bular/1986 e o que aconteceu com esta escolha'?

Fala sobre a tua experiência no colégio e o que esta
eKperiância representou na tua escolha

Falando sobre a tua família, ela teve ou não influência
na tua esmo l ha'?

Que outras influências ou fatores identificam na tua
asco l ha?

O que representa para ti, hoje, o exercício de uma pro-
{ i suão?

Como percebes a tua profissão no anual contexto sócio-
Pol Í t i co e econÕmi co'?

Qpos tua experiência como aluno universitário o que tens
a di zer da uni vens i dada'?

3

6

7

n questão l teve como objetivo evocar a memória do aluno

para a reconstruo:ão de sua história pessoal e buscou o enfoque



global da situação em relação à escolha profissional

Pt questão ?. que se refere à escola, buscou coletar dados da

experiência educacional como um todo e não se no que se refere à

influência direta para a escolha, uma vez que se compreende sua

enter-Ferência como mais abrangente na -formação dc) adc)lescente

Qs questões 3 e 4 buscaram particularizar os -fatores de

influência e desta forma, aprofundar, confirmar clu não estes

f.açor"es como intervenientes na decisão

âs questões 5 e 6 se referiram à percepção do exercício da

profissão em termos de valores e expectativas e procuraram condu--

zir a uma análise de mercado de trabalho, de aspectos sociais.

políticos e económicos relacionados à escolha realizada. Tiveram,

ainda. como obietivos, motivar- respostas que revelassem n3o só a

percepção da realidade mas as possibilidades de inserção pessoal
no contento profissional e soa.a!

â quase:o 7 buscou respostas quanto à contribuição da uni

versidade na formação de uma identidade profissional e a partia
pagão do aluno neste processo

Foram realizadas entrevistas com quatorze alunos. Destes.

onze haviam feito uma única escolha profissional e três haviam

trocado de curso no período compreendido entre 1986 e 1991

abaixo, a relaçãc) das entrevistas realizadas

1- artes p ! ãst i cas

a-- Med i c i na

3-- Comunicação Social : Publicidade e Propaganda

4- Ciência da Computação

5- Odontologi a
6-- Ci ênci as Econõmi cas

7- Comum cação Social : J orça l í smo



8

9

E. ngerlha 1" 1 a üe

artes Cên i cas

la escolha: Medicina Veterinária

2a escolha: Ciências Biológicas

la asco l ha : ârqu i tetura

2a escol ha ; artes Plásti cas
Ciênc l as Contábe i s

la escolha : FÍsi ca

2a escolha: Comunicação Social: Publicidade e Propaganda

Ciênc ias Jur í di cas e Sacia i s

M i nas

13

14

â análise realizada buscou a compreensão destas histórias de

opção profissional, procurando contextualizá-las, no espaço e no

tempo. através de deduções, inferências e interpretações qualita-

tivas. Esta análise resultou na emiss:o de pareceres que tiveram

como referências a fundamentação teórica desta pesquisa, os cri-

térios estabelecidos como base para o estudo das entrevistas e a

nossa experiência como orientadora educacional, uma vez que este

procedimento íaz parte de nossa atividade profissional cotidiana

Para facultar a leitura e a compreensão da análise destes

dados, as entrevistas estão identi fixadas por número e organiza-

das de forma seqüêncial, de acordo com às datas em que foram

realizadas. aparece, em primeiro lugar, a síntese das entrevia--

tas, por tópicos, logo a seguir os pareceres emitidos sobre cada

uma delas e, por último. um parecer de categorização quanto ao

processo de construção da identidade profissional

3.a.l S í nteses e Pare?cores

Entrev i sta número O l

Curso : artes PI ást i cas

l dado dez/85 : í7 ar\os

l dado aLMa! = E?3 anos



ê mãe é pro-fessora e tem um irmão que .fez publicidade

Pensa que a tendência da família é para a área humana

Outros {atov"es de influência

Já fotografava quando fez um semestre de intercâmbio estudantil
© mot'ou um semestre nos Estados Unidos

Viagem foi importante também neste sentido

Exerci c io da prof i suão hoje

Representa ser alguém, especializado em alguma coisa

Fazer o que se quer, da melhor maneira possível

Também financeiramente, receber bem pelo que se faz

Ser reconhecido pelo mercador ter mercado

Tuba l har por carita própr i a

Curso que vai fazer pc)de preparar para isso

Percepç:o da prof i suão no a tua l conter to

A maior parte dos profissionais é pouco preparada; maioria é
au tod i da ta

Em Porto alegre não há cursos de especializar:3o a nível supe-

Mercado de tribal ho até ex isto

Profissional bem preparado é valorizadc}

Por aqui, o nível técnico e artístico é muito pobre

Elxperiênc i a na Univers i dado

É uma bagunça, pobre, gasta dinheiro em besteira

Há falta de material; estúdios são Poucos e difíceis de usar

Tem bons professores, mas há também alguns mal preparados,
desinteressados e apadrinhados

ês cadeiras que sá funcionam durante o dia atrasam a vida

Para quem precisa trabalhar e estudar, os horários atrapalh
Os professores n5o gostam de dar aulas à noite



Parecer sobre a entrevista número l

O ante?nesse direcionou a escolha e, no seu caso, o interesse
específico por fotografia parece ter sido resultado da experiên-

cia no colégio, com a realizaçãc] de uma disciplina Pro-fissíona--

lizante especÍ fica no segundo ano do segundo grau

Suas ponderações para a decisão se deram sempre neste senti-

do e outros dois cursos analisados por ele, como hi.póteses de

escolha na época. Foram descartados por envolver mais a técnica

fotográfica e, artes, oferecer a possibilidade de uma formação
estét i ca

â preferência pela área humana aparece na sua formação fama--

bar onde teve cantata com a atividade através do pai e também

por si mesmo, em viagem que realizou. Elsta preferência é percebi-

da como influência na sua formal:ão, uma vez que os .familiares

exercem atividades profissionais dentro desta área do Conhecimen-

to. Esta Preferência também é constatada na sua formal:o escolar,

quando diz que não gostava de ciências Chatas, embora não tivesse
di f í cu l dadas

atribui à escola nao se o direcionamento para a pro missão.

mas a certeza da escolha e, parece valorizar sua expert.ência

quando relato que o tempo de colégio .foi bom porque pensar c?ra

impc)rtante e, também, quanto ao conhecimento específico de .foto-

grafia, o qual refere ser do mesmo nível do seu curso superior

Se observa alguma preocupação com o retorno financeiro da

profissão, pela procura de uma especialização em fotografia co-

mercial, porque ''só de arte não se vive". No entanto. não fica

claro se esta preocupação é mais recente ou foi Considerada desde

a sua escolha. De todo modo, n5o aparece colmo uma necessidade
i medi a ta

oportunidade de especializar-se. continuar os es tu dos



fora do país. sem necessidade de trabalho imediato, é possível e

reconhecida por ele comc] decorrente do apoio e respalda financei--
ro que a fama l ia fornece

Constata-se, por isso mesmo, que sua preocupação imediata é,

ainda, a nível de estudos e as questões de trabalho na profissão

são colocadas de .forma mais genérica

Parece colocar no curso que vai fazer, a expectativa de um

conhecimento que Ihe permita ser reconhecidc) pessoal e socialmen-

te através da profissão. Neste sentido, diz que o exercício da

profissão representa ser alguém, especializado em alguma coisa,

ser reconhecido pelo mercado e ter mercado. Esta ideia sugere que

a identidade profissional passa também, pelas questões pessoais
de reconhec í mento $oc i a l

Em geral, parece satisfeito com sua escolha e se encontra

ainda em processo de formação profissional

Valoriza a profissão escolhida e relaciona as oportunidades

de mercado de trabalho a questões de competência e ao conhecimen-
to na prof í ss5o

De um modo geral, parece satisfeito com sua traietória e,

mesmo quQ aponte falhas quanto à formação profissional recebida
na faculdade, recc)nhece aspectos positivos

Elabora não seja o seu caso. parece ter consciência que. em

geral. as pessoas que precisam trabalhar e estudar n3o encontram,

por parte da universidade, o favorecimento desta Oportunidade pc3r

questões de organização e horários da instituição



Entrev i sta número 02

Curso : Medi c i na

l dado dez/85 : 16 anos

l dada atual : 22 anos

Motivam:o e história da escolha

Não sabe bem o que motivou. gostava de biologia e se encantava
com med i c i na

Na época do vestibular teve dúvidas de colocar a opção, embora
t ivesse certeza da esco l ha

Gostava porque lida com pessoas, descobrir a cura

Está satisfeita com a escolha, faculdade no início é chata
depois é boa .

Conclui próximo ano, está fazendo estágios .finais

Desde a infância queria ser médica de nenê

Está participando de uma pesquisa na área de psiquiatriai a

tónica convidada com este nível de estudos. Gosta muito e é bom
p ro f i ss i ona l mente

Tudo o que faz. faz com entusiasmo, se dedica int

é conhecida na faculdade por isto

Bosta de ler sobre psiquiatria; é um prazer

Na hora da opção pensou que só tinha 16 anos e que ainda pode-
ria mudar. acha que vai se dar bem na profissão

Hoje, se não .fosse isso, talvez relações públicas

P

ensamente Já

Experiência no Colégio

Influência direta nenhuma; indireta= n3o ter medo

ça para fazer medicina. Uma boa base

''Morre'' de saudades do colégios uma vez Por mês se encontra com
os colegas e é ótimo

Experiênc i as dos l abona

ter 5e gu ra nJ

dórios fantást i cas



l nf Iti$nc ia Fama l iar

Nenhuma. a decisão foi dela .

O pai ficou muito feliz com a escolha e sempre quis ter uma
f i l ha medi ca

Outros fatores de i nf luência

Rabi comente a curiosa dada

Tem uma prima que é médica mas não se relaciona com ela

Tem o pai e a m:e como modelos de responsabilidade e valoriza--

ção do trabalho. Disciplinados, responsáveis, procuram fazer as
co í sas bem fe i tas

Exerci c io da prof íssão hoje

Liberdade, ser ''dona dc) nariz''. ' ''QW uub't?rlcJct aQS Outros para
v l ve r

Poder ajudar alguém e ajudar a si mesmo

Trabalhar é importante, a questão) financeira também.

Saber bem uma área, saber bem o que está .fazendo, ter bastante
conhecimento na área que escolheu

Percepção da prof issão no atum l conter ta

Meio difícil Fonte de emprego não é .fácili me

para os bons tem lugar. não e bem assim

Financeiramente, retorno é demorado

Socialmente a profissão anda desgastada. Maus médicos contri-

buem para isso, Com pessoas idosas D status do médico prevale-

smo d i gamque quc?

ce

Experiência na Universidade

Tem muito de desorganização e dão prioridades a coisas irrele-
vantes

Deveriam oferecer mais cursos de cunho social, nas di gerentes



azeíiuu lguma coisa neste sentido
Cursos muito baratos, o pessoal não valoriza.

No curso básico, há muito período vago e algumas disciplinas

são dadas muito cedo. Não sabe em que ordem -Faria o currículo

Há Pouco procurou um professor que deu aulas nos primeiros

semestres porque tinha dúvidas em uma disciplina atual e preci-

sava destes conhecimentos. O professc)r ficou contente. disse

que as pessoas deveriam fazer isto; é importante para a proas

Q PROReXT está f

Parecer sobre a entrevista número ?

Relaciona sua escolha com características pessoais como

curiosidade, saber de onde vêm as doenças, descobrir a cura e

também com Q interesse por uma disciplina escolar a nível de ll

grau. Relaciona também com Q interesse manifestado pela pro-fissão
desde a infância, ainda que fantasiada

Sua insegurança na hora de afirmar a decisão por ocasião do

vestibular parece, por issc). ter se prendido mais à questão da

idade na época e a sua pouca experiência de vida. Reconhece fao--

lidado para relacionar-se com as pessoas quando diz que se n3o
fosse isso, seria relações públicas

n influência atribuída aos pais, os quais diz ter como mode-

lo, é a da responsabilidade, valorização do trabalho. fazer as

coisas bem feitas. ainda que diga que n3o houve interferência da

família. díz também que o pai ficou muito feliz com a escolha e

sempre quis ter uma filha médica. â expectativa da família. im-

plícita e atendida, parece ter sido também no que se refere a
va l ares de v i da

atribui à sua experiência na escola uma influência indireta,

o fato de ter recebido uma boa base, n3o ter medo e Possuir

segurança para realizar o curso. Manifesta saudades e carinho



Pc?lo colégio e pelos colegas, com quem ainda mantém vínculo

Neste sentido, pclde-se dizer que valoriza os aspectos do calhe

cimento. competência e afetividade de sua .formação educacional

Parece sentir-se valorizada por ter sido convidada a parti-

cipar agora de uma equipe com estudos mais avanç:ados e por ser

conhecida no curso que realiza, pelo fato de fazer as coisas
bem fe í tas , com entus i asma

Valoriza as relações humanas, Preocupa--se com o aspecto

social da profissão escolhida, com as relações de ajuda aos ou--

Eras e a si própria, com a imagem do Profissional e do status
também proveniente da competência

Parece identificada com as atividades do curso e da profis-

são e tem uma visão consciente das possibilidades que a sociedade

hoje o.fenece neste sentido. O exercício da profissão representa

hoje, para ela, liberdade, autonomia, independência pessoal e
-f i na nce i ra

Sua crítica à instituição universitária acontece quanto à

seqliéncia curricular, preocupa-se c? sugere atividades de cunho
social, ainda que reconheça que a mesma já está fazendo alguma
co i sa neste senti do

âo relatar que procurou solucionar dúvidas de uma disciplina

dos primeiros semestres e relatar também que o professor havia
gostado, que isto era bom para a prc)-fiss3o, parece cc)nfirmar o

que ela refere como características pessoais suas de curiosidade.
gc)sto Pelo conhecimento. ainda parece relacionar-se com outras

características, como de ter contribuído para um sentimento de

satisfação neste professor, assim como deve ter provocado no pai

este mesmo sentimento quando da escolha da profissão, por ele
es pe fada ,

Parece valorizar a opinião do outro a respeito de qi ..,r'q'.--'



para a construção de uma imagem positiva, tanto) no âmbito das

relações pessoais. quanto profissionais. No entanto. ao corres-

ponder às expectativas familiares, educacionais e sociais. parece

harmonizar e compatibilizar sua atuaçãc) com interesses e necessi-
dades pessoais de crescimentcl

Constata-se que a aluna parece estar segura e satisfeita ccJm

a escolha que realize)u, com seu desempenhc3 como aluna na faculda--

de e. numa visão prospecto\ra. como Profissional Quanto a isto
diz : ''acho que vou me dar bem ''

Entrev i sta número 03

Curso: Comunicação Social -- Publicidade e Propaganda
l dade dez/85 : 17 anos

l dada atual = 23 anos

Motivação e história da escolha

N5o lembra a época da decisãcJ: um ano ou seis meses antes do
vest i bu l a r

Queria algo relacionado com fotografia como técnicas por isso
escol heu Rubi i ci.dado

Não gosta de artes

Disciplina Profissionalizante no colégio foi importante para a
dec i s:o

Primeiro lugar no vestíbular, na área

acha que estava certa na escolha, fora as condiz:Ões cío cursc]

Disciplinas no curso. em relação à fotografia. eram de nível

abaixo do 2o. grau e que ela já havia aprendido

após concluir o curso, fez estágio de três meses em empresa de
Publicidade para descobrir coma era este trabalho

Estágio foi realizado em redaç3o. Decidiu que não gostou
Redução ou criação de arte não era o que queria

Fez algum trabalho de fotogra.fia, mas acha que não vai sobrevi-



ver com i. sto .

Quando estuda

a publicidade do curso, o que .fez Por um ana

Foi convidada para ser monitora das aulas

Também ganhou uma bolsa de estudos de Inglês para um mês na

Europa. Ficou mais três meses viajando. Gostou como experiên-

cia. Nesta época, pediu demissão do trabalho de publicidade

Retornou para o mesmo curso, faz pesquisa em troca das mensali-
dades e é mono tara

âtua] mente é também professora de inglês em um outro curso

Pretende fazer mestrado em Literatura anglo-americana

i ngl ês ,va facu l dado ,aros a cona i dada f a z e ra

Experiência no Colégio

Tinha pavor de artes e Teatro; pegou até recuperam:ão

Nas demais disciplinas seu rendimento era homogéneo; não gosta--
va de Inglês e Português .

Gostava de Química pelo Professor; de Física e Biologia

Colégio era bom nas aulas de laboratório e fraco na área de
Letras

Nunca pensou em -fazer um curso com o que gostava na escola
porque n5o tinha o que -fazer com isto.

N5o sabia que gostava, mas hoje gosta de ser Professora

Gosta de alunos iá universitáriosi não gosta de criança e
l escente

Descobriu gostar de Inglês depois que saiu do colégio

ado

l nf l uênc ia Fama l i ar

Não i nterferiu na escolha .

Q família sabia que fotografia e Publicidade não tinham -futura

M3e é socióloga, pai e Professor universitário, com formal:3o em
Engenhari a C i vi l



Mc)tivação e história da escolha

artes plásticas era o curso com ma ue f otogra t l a

Disciplina prc)fissionalizante do colo,gio direcionou nest

Publicidade e Arquitetura também tinham fotografia, mas artes
se preocupava cam a formação estética

Faculdade também proporcionou cantata com o meio artístico

Nunca se arrependeu de ter feito esta escolha

Fez licenciatura porque não existia bachareladc).

No curso não aprendeu Praticamente nada de fotogra.fia; apren-
deu mais no colégio e em outros cursos

aprendeu também com colegas, embora te
úteis

Concluiu o curso em dezembro de 1990

Vai para os Estados Unidos fazer um cur

grafia comercialj só cfe arte. não se vive

Espera que este curso ofereça mais possibi

cad

a

nha aulas que

de doisse

l í dados

Experiência no Colégio

Já gostava de fotogra-fia e a disciplina profissionalizante o
direcionou e Q fez ter mais certeza

O tempo de colégio .foi bom, não tinha ''decoreba'', pensar era
ma i s importante

Também não gosta de ciências Chatas, embora n:o tenha dificu!-
dadas

l nf luênci a Fama l iar

â família sempre foi aberta quanto à sua escolha

Sempre recebeu apoio em todos os sentidos, incluí

u pai teve uma agência de viagens, sempre gostou de máquinas
fotográ+ i cas

f i nasce il ve



Outros fatores de i nf luência

Gosta de trabalhar com grupos e com gente

Exerci cio da profissão hoje

Como professora de Inglês, uma responsabilidade que a maior

parte não leva a sério. Um sur.lista que saiba Inglês, Pode dar
au ! as

Não sabia que gostava de ensinar e ver os outros aprenderem

Gosta muito de dar aulas, Principalmente para iniciantes

Percepção da prof i suão no a tua l contei to

O Brasil é uma Catástrofe. Ês pessoas não têm dinheiro
Com esta crise diminuiu a publicidade e as escolas de
decresceram nos úl temos anos

Por outro lado tem gente querendo ir embora do Brasil
Interessa a ela voltar a fazer marketing

Inglês

Experiência na Universidade

â Comunicação em si é uma bagunça

É um emprego para os professores e não há controle algum

alguns poucos professores queriam trabalhará é quando acontece
a l gume coi sa boa

Poucas aulas ou , às

aluno que quiser pc)de aprender por conta próprias biblioteca e
laboratórios aj udam

Há disciplinas que parecem não se relacionar com nada

Fez monitoria por algum tempo e foi o pacto da mediocridade
Em relação a tudo isto, sentimento de impotência

Os horários eram o caos. Parece que iá mudou.

Mesmo que a universidade saia boa, depende dcl aluno

In-fluência da universidade para a formação de um bom profissio-
nal é Pouca

ve zes , nenhuma



Parecer sobre a entrevista número 3

A aluna parece ter levadc3em conta, na época, para a

escolha. Q gc)sta Por uma atividade especial oportunizada por uma

disciplina opcional. desenvolvida no 2o. ano do ll grau

Os fatores relacionados a mercado de trabalho e retorno

financeiro necessários à sobrevivência parecem ter aparecido mais

tarde, durante ou após ocurso, ainda que a .família tenha

apontado estas questões antes da realização do curso

Não se observa relação entre as disciplinas de sua prefe-
rência no colégio (ciências exatas e biológicas) e a escolha

feita, a não ser no que diz respeito à disciplina específica de

fotografia, oferecida no currículo escolar como enriquecimentc]

O curso e algumas atividades pertinentes à profissão esccJ-

Ihida, como redução e criaGgo de arte foram experienciados pela
aluna durante um estágio aros a conclusão do curso. Não desperta-

ram seu interesse pela profissão, embora diga ter gostado de

realizar um trabalho de marketing pclr algum tempo, iá como pro-
{ i ss i ona !

Qs circunstâncias parecem tê-la levado a descobrir interesse

por outra atividade profissional O gosto por ensinar e ter ao

mesmo tempo algum retorno financeiro parece ter sido importante

para ela. n sua valorização como pessoa nesta atividade. primeírc]

como aluna que foi destacada com uma bolsa de estudos e também um

convite para monitoria parecem ter influenciado também nesta

motivação. Parece orgulhosa de seu desempenho cognitivo

ês atividades hoje desempenhadas como professora e que se

caracterizam por um trabalho que prove a relação direta com pes-

soas e grupos e pressupor exposiç:ao da figura do pro-Fissional

nesta relação, parecem também ter sido desenvot-vidas ao longo do
tempo. depois de concluído o 2o. grau. Isto Porque em sua expe-



riencia no Colégio de Aplicação, as disciplinas que oportunizam Q

desenvolvimento desta habilidade. e toda a área humana não des-
pertavam i nteresse

Embora não faça nenhuma referência a uma possível relação

entre a profissão do pai, professor universitário com formação de

engenheiro civil. e sua atual situação com formação em publicida-

de e professora de Inglês. Pode-se levantar a hipótese de uma
i nf luência neste senti do

Parece ainda ambivalente em relaç:ão ao exercício da profis-

são. âo mesmo tempo em que fala em responsabilidade e competência

re ferindo--se à pro missão de professora de Inglês e pretende fazer

um curso de mestrado em Literatura Qrlglo-americana. refere. em

outro momento da entrevista, que ainda pretende fazer marketing,
uma atividade de seu curso universitário já concluído

Esta ambivalência aparece também quando ao analisar o atual

contexto sócio-Político e económico refere que a anual crise

afeta as duas atividades pro-fissionais que pc)r ela estão sendo
e x pe r" i me atada s

Sua crítica à universidade e ao curso, ainda que prenda--se

Obietivamente a questões de estrutura de organização, Competência

e responsabilidade dos professores, enfatiza a responsabilidade

do aluno na sua formação. Neste sentido. parece referir a si

Própria na descoberta de alternativas que Preencham necessidades

pessoais e Profissionais. Estas necessidades parecem passar tam--

bém pelo desenvolvimento de uma atividade com gosto, Competência

e responsabilidade com retorno .Financeiro para a sobrevivência



Entrevi sta número 04

Curso : Ciência da Computação

l dada dez/85 : 16 anos

l da de anual : 2a anos

Motivam:ão e história da escolha

Escolha foi .feita uma semana antes do vestibu

dúvida entre Engenharia Elétrica e Computação

Estava ligado em Cc)mputação desde que havia feito a disciplina

profissionalizante de Processamento de Dados no 2o. ano do
colégio e gostou mui to

In-formações sobre as atividades do profissional na escola tam
bém ajudaram a deck di r

Depois de um semestre de curso con-firmou sua escolha. Era o que
quer i a .

Com i9 an
, suturou de estudar, trancou matrícula por um ano

Viajou para a Europa com o dinheiro da Passagem e para pouco

tempo de sobrevivência. Trabalhou como bar-man em um ''pub''
londrino e como lavados de pratos em um hotel

Foi a primeira experiência de Procurar emprego para sobreviver

e válida porque conheceu pessoas, se relacionando de modo dize--

O que dava seguranç:a na experiência era saber que por aqui
teria as coisas resolvidasi a faculdade estava garantida

íqntes, foi estagiário no local onde a mãe é Engenheira Civil e

também participou de pesquisa na faculdade com bolsa do CNpq
Regressou um ano depois para concluir o cursa

Na volta, demorou para integrar-se novamente com os estudos
Havia perdido seu grupo de colegas

Decidiu morar sozinho. em um apartamento que era da m5e

âo mesmo tempo, com mais alguns colegas, conseguiu trabalhe) no
sistema de computação de uma empresa

Estava



F'ar a uma empresa mu l t i na-

cionali passou e foi para S:o Paulo fazer um curso na própria
em P rasa

O cursc] d

f i ss i ona l

Trabalha ainda na mesma empresa, onde pretende Crescer prof
sionalmente. Quem sabe, um dia, montar sua própria empresa

Pretende também ter um negócio fora da pro-missão para m
renda. Está satis-feito com a profissão

n disciplina Profissionalizante do colégio .foi importante para

despertar o interesse. Pensa que se deu pelo modo do prof
ensinar a desci pl i na

Pretende fazer mestrado em administração de Empresas em São
Paulo para C:ompletar seus estudos

n sede da empresa é em São Paulo e sua namorada também é de lá

cone ! u i r {a cu ! dado {eza CQn cu rsol

UFRGSa capaci 0 pro

IS

alar

e um bom curso; oferece boa +.. . n ='

Experiência no Colegjo

Na turma do colégio. Pouca gente se interessava por esta área
Gostava muito de Física e de aulas de Química
O Inglês no Colégio era muito bom

Professores de Matemática incentivavam seu gosto pela área de
Ciênci as Exatas

In fluência Fami l iar

Não sabe se houve. Pai é Bioquímico e mãe, Engenheira Civil
Pensa que o gostc] pelas Chatas vem da mãe

Fez a escolha sozinho: só comunicou aos pais

Outros fatores de i nfluência

Não sabe. Talvez um amigo de um colega que fazia engenharia e

lidava com cc)mputadoresi conversava muito com ele sobre isto



Exerci cio da prof iss:o hoi e

Principal é a responsabilidade

Para crescer as pessoas devem se empenhar

O que é agora deve--se ao que foi e se empenhou no colégio e na
{ a cu l da de

É fazer o que se gosta, ter um saláric}, independência. ser dono
do pari z

Há mui to te

Gosta do trabalho que faz; é uma área nova

aprender, saber o marina possível dentro da profissão para no
futuro ser recompensado

pede d i nhe i rompo que nao para país

Percepção da pro-f i suão no a tua ! contei to

Bem. Tem espaço para quem tem competência

Tem mercado de trabalho e continua em expansão

Expert ência na Uni versa dado

Gostou. Em termos de formal:ão pro-fissional a UFR

Professores todos com Mestrado e Douto)rodo

Cursa foi bem dado e organi fado

Horários bem feitos e .fechados

No básico, os horários vagos, eram aproveitados nos computado-

Nc3 curso se faz amigos, o grupo se mantém

Quando voltou da Europa. havia perdido a turma e. talvez por

isso, não houve mais tanto entusiasmo para estudar

GS mu i to boae

Parecer sc)bre a entrevista número 4

O interesse parece ter sido -fatos de in-fluência na escolha

realizada. O gosto pela área de Ciências Exatas no Colégio de
aplicação parece ter recebido reforço quando da realização da

disciplina Pro-fissionalizante de Processamento de Dados, OPortu-



gizada nc] currículo da escola, assim como é visto D incentivo dos
professores desta mesma área.

ê decisão entre as duas profissões pretendidas são atribuí-

das às atividades de Informação Profissional realizadas também na

época. Reconhece no professor da disciplina profissionalizante do

colégio, uma motivação concreta para o seu interesse, relacionan--

do--a com o modo de ensinar e o interesse dele pela disciplina

assim, parece considerar a sua experiência na escola. tanto

a nível de proposta educacional valorizando as disciplinas e os

professores. como também confere importância à sua participação

âo mencionar que o que ele é agora deve-se ao seu empenho no

cc)légio e também na faculdade. parece revelar satis.façgo com sua
atum l conde ç3o

Sua história, ao longo do tempc], desde o ingresso na univer-

sidade até hoje sugere Crescimento pessoal e profissional, cres-

cente indepentizaç3o e autonomia. Ê pausa que fez nos seus estu-

dos quando tinha dezanove anos parece envolver n:o só a saturação

de estudos mencionada por ele mas, também, uma re-flexão sobre
seus obi et i vos de vi da

ê viagem para a Europa, quando teve que resolver a questão

de sobrevivência através de trabalho, parece ter sido uma expe-
riência e um exercício importantes neste sentido. Quando, na

volta, decidiu morar sozinho e conseguiu um trabalho Junto com

outros colegas, também apontam nesta direçgo

â oportunidade de realizar concurso, imediatamente após a

conclusão do curso, em uma empresa considerada de grande porte,
ngo foi desprezada por ele, que aceitou o desci-fio e foi bem suco--

dado. Este fato parece sugerir auto-c:onfiança e segurança quanto
ao Conhecimento adquirido. Quando revela que sua faculdade ofere-

ce boa capacitação Profissional. talvez esteja re.ferindo-se tam-



bém a si próprio

Parece ter consciência de que seu caminho passa responso

bilidade e pelo empenho cclm que se dedica às coisas que realiza

Em geral, pensa que. para crescer, as pessc)as devem se empa--

nhar no que fazem e parece se orgulhar de sua independência .fi--

nanceira quando fala que há muito tempo não pede dinheiro para os
pais

Valoriza a competência na profissão, Q conhecimento a nível

pessoal, atribuindo também este valor aos seus professores de

faculdade e ao próprio curso

Manifestando mais de uma vez gostar do que faz. do curso que

realizou, da instituição onde -fez sua formação académica, o faz

de certa forma relacionando este gcJstc] com competência e organi-

Valoriza as relações de amizade e. na faculdade, o fato de

ter formado um grupo, feito amigos, parece relevante. êc} contrá-

rio. quando percebeu que havia perdido seu grupo de estudos na

volta da viagem à Europa, ressentiu-se disto como motivação de
estudo

Percebe existir alguma relação entre seu interesse pela área

de Ciências Chatas e a profissão exercida pela mãe, ainda que
diga não ter certeza desta influência.

â valorização dc) aspecto financeiro está implícita no seu

modo de viver, independente dos pais e também quando pensa em ter

um outro negócio c:om objetivo de maior renda, sem deixar de exer-
cer a agua l prof issgo

Prospectivamente. se vê exercendo a mesma profissão, dese-

jando crescer na empresa onde trabalha e, fluem sabe. um dia. ter

uma empresa sua. O objetivo mais imediato em relação a isto, é um



curso de mestrado fora do estado, na cidade onde? mora sua namora-

da. É objetivo quando fala de seus planos, que incluem a área
a f e t i v,a

Em geral, parece bem identi-ficado com a profissão escolhida,

cujo desempenho parece estar oportunizando situações de cresci-
mento e rea l i sacão

Ent r"ev i s ta número 05

Curso : Odontc) logra

l dado dez /83 : 16 anos

! dada atual : 22 anos

Motivação e histc5ria da escolha

Sempre se interessou por Odontologia

Fez Vestibular com dezasseis anos e fo

nos ta ap cão

Rendimento no colégio era homogéneo, embora não gostasse da
área de humanas

Entre Direito, Engenharia Elétrica e Odontologia o mercado de
trabalho influenciou bastante

Foi difícil escolher, ficou indeciso, talvez por personalidade
é i ndeciso até hoje

Sempre gostou do curso, desde o início. Nunca pensou em desis

Faculdade de Odontologia é atípica. Dos quarenta alunos que

entraram. vinte se formaram Juntos. "â gente forma grupo''

âs aulas são no mesmo prédio. ''logo se conhece toda a .faculda--

de'' e há pouquíssimas desistências; duas ou três durante o
curso

Cone Zulu o curso em quatro anos

Como havia adiadc) o serviço militar, ingressou no exerci
hoi e é tenente-dent i sta

r! es t al Broca que pensou

)

e



Mora em Santana do L ivramento

Ingressou no exército também para conseguir montar seu consul-

tório. Hoje, conseguiu comprar o equipamento e um carro

após completar o tempo de dois anos de exército pretende sair

mas se conseguir transferência. trabalha meio turno e abre seu
consu l tó r i o

Pretende fazer de espec i a l i z a ç5ocurso c l ru r" g l a

Expert ência nc] Cojégio

Si nceramente , não sabe

Uma boa base para o vestibular e para a vida

l n.f luêncía Fama l iar

Nãc) sugeriram nada, não tinham expectativa explícita

Sempre falou em Engenharia, talvez a mae esperasse este curso

Quando decidiu pc)r Odontologia, aceitaram bem

Pai é representante comercial, mãe. auxiliar de
l y"ÍTl;ar'1 1= [3 r"r]fnrB+' r-bP

i udi ci ária, um

Outros favores de i nf luênci a

Qs idas ao dentista desde pequeno Gostava do que ele fazia
Isto i n-f luenciou sua decisão

Elxercí cio da prof i suão hoje

Responsabilidade com os pacientes, em Odontologia

Em qualquer profissão, honestidade e competência
Cada pessoa tem a sua amai ção

Pessoalmente, ser um bom dentista especialista e ter um consul-
tório aqui em Porto alegre

Busca a realização e uma boa imagemi ser reconhecido como um
bom p rof i ss i ona l

Obiet í vo ma i s imedí ato espec i a l i zaçaoa bome consu l tór i oum



Pe?rcepçao da prof i suão rlo a tua l conter to

Uma pro-missão elitista, a começar pela faculdade que ensina a

cura e a prevenção é a saída para a população brasileira

No Brasil, a prevenção está atrasada. a parte técnica é razoá-

vel e está se tentando solução a nível de saúde ptlblica

Expert ênc i a na Un l vens i dada

Dois alunos apenas desistiram do curscl; não deve ter muitas
coi sas ru i ns

Maioria dos alunos é de classe média. não precisam trabalhar

Há muito gasto durante o curso; a procura é pela classe média.

É a favor da universidade pública e gratuita. mas há o problema

de não pagar e não valorizar, Entra na conscientização de cada
UQ; é di FÍci}

Professores de Odontologia dificilmente entravam em greve. N5o

estão na universidade por salário. Estão porque gostam e porque
é ''vi tri ne 'l para eles

É uma facul dado a parte

â universidade faz o seu

Também existem falhas, mas alguns poucos professores dei
dose.i a r

Na faculdade se aprende como .fazer, mas para fazer melhor deve
se praz i car

â Odontologia é eminentemente prática. Mais conhecimentos vêm

da práti ca e na Especial i zaç:o

papel depende do aluno a sua

Hâm a

Parecer sobre a entrevista número 5

O caminho percorrido pelo aluno, desde a época da decisão

até os dias de hoje, parece ter se baseado em aspectos de inte-

resse e também de racionalidade e obietividade

Desde a escolha considerou, além do interesse pelo curso. as



questões de mercado de trabalho da profissão e suas possibilida--

des. Reconhece como influência a figura de seu dentista, cujas
atividades Ihe despertavam interesse desde a infância

Não há relação direta entre a profissão escolhida e as ati-

vidades profissionais exercidas pc)r seus familiares. â expectati-

va implícita da mãe por Engenharia não fica clara e é atribuída

pelc] aluno mais como uma possibi].i.dada pois, segundo) ele. quando
decidiu por Odontologia, aceitaram bem

Sua experiência no Cojegjo de Qplicac:o parece não ter con-

seguido definir uma área específica de interesse mas, ao conferir

à escola o fato de Ihe ter oferecido uma boa base para o vestibu--

lar e para a vida, parece atribuir .à ela aspectos positivos na
sua 1: clima cão

Sua decisão, difícil na época E?. atribuída por ele a uma

característica pessoal de indecisão que permaneceria até hoje

não é verificada em nenhum momento da entrevista e parece mais

relacionada com uma dificuldade situacional do período de escolha

profissic)nal, em que vários -falares podem intervir, entre eles, a
sua idade na época, dezasseis anos

Nunca pense)u em desistir do curso que realizou e tem cons-

ciênc:ia que a prata.ca é fundamental e precisa ser adquirida. que

uma especialização também é importante. Neste sentido. logo após

a conclusão do curso, buscou e encontrou soluç:o para suas ques-

tões -financeiras conseguindo, ao ingressar no Exército, um meio

em que pudesse exercitar-se pro fissionalmente e ac] mesmo tempo

Ihe desse retorno financeiro para concretizar suas aspiram:3es

materiais, em relação a profiss:o e. também, pessoalmente

Desde Q início da entrevista referiu que a faculdade que

freqLiântou é atípica porque as aulas são centralizadas, todos se

conhecem, formam grupos desde quc entram e há Poucas desistências



durante? ü curso. O .fatos de organização aliado a Possibilidade de

convivência pessoal e a interaçao com colegas e professores desde

Q início do curso, na instituição, parecem relê?ventes e .faz le-

vantar a hipótese que saia importante para a segurança e o inte-

resse do aluno pelo curso. assim também como para a construção de
uma i dent i dado pro f i ss i ona l

Q responsabilidade que se revela nas coisas que ele realiza

é enfatizada na percepção que tem do exercício da profissão e

também no que se refere ao papel desempenhado pelo aluno na sua
formação prof i ss l ona l

ainda que considere o curso e a pro missão elitistas, os

aspectos positivos de seus professores. do curso e da faculdade

parecem valorizados e se referem a aspectos de organização da

estrutura, competência, responsabilidade e gosto pelo que se faz

n imagem de um bom profissional, o reconhecimento pela com--

petância, na sua visão, muito importantes para seus pro-fessores,

parecem também importante para ele e sgo sua meta. Este aspecto

de status social, que é mencionado como aspirac3o, parece refor-

çado pela imagem que tem dos seus professc)res na faculdade. No

entanto, tem consciência e parece considerar a realidade brasa--

leira ao analisar a sua profissão no atual contexto, apontando

falhas no tipo de abordagem da Odontologja na Brasil, que priori--

za a cura e não a prevenção. desde a formação do profissional no
cu rsa de gradua ç3o

ainda que não se observe nenhum questionamento em sua esco-

lha, em geral, o aluno parece bem identificado com a profissão

escolhida. buscando alternativas para exerce-la de forma autónoma

e responsabilizando-se pela concretização de seus obietivos pro-
fissionais desde a conclusão de seu curso



Ent rev i s ta número 06

Curso : Ciências Econâmi cas

l dade dez/85 : 18 anos

l dado agua! : a3 anos

Motivam:o e história da escolha

Escolha foi por influência do colégio e da sociedade

Sua turma do colégio tinha bom poder aquisitivo e ele n5o

Queria ser rico para poder competir

O pai é militante políticos havia contradiçãc3 entre a .família,
a sociedade e Q ccllégio

Na época, decidiu por economia para trabalhar com mercado de
capa ta i s e enri qUCCQr

- No terceiro semestre se desinteressou

- Saía muito à noites começou a estudar astrolclgia

- Gostava da uma menina que mudou-se de Porto nlegr-e

- Nãc] conseguia aprovação em nenhuma disciplina, sua família
estava desgostosa; o avâ morreu nesta época

Perdido e sem ruína, sentiu que precisava encontrar uma direç3o
para sua vi da

Deixou a astrologia e conseguiu estágio em uma instituiçãc]

municipal, e trabalha. até hoje, na área de planeiamento dentro
da econom i a

Precisou de mais conhecimento para exercer atividades de traba-
lho, era tratado comc] Prclfissional

Trabalho fez voltar o interesse pelo estudc3

Começou a fazer política estudantíli hoje é pr
tório Qcadêmico de sua -Faculdade

Namora hc)ie a mesma menina que gostava

Pretende terminar o curso no ano que vem, mas tem dúvidas quan-

to a Candidatar-se à presidência do Diretório Central de Estu-
dantes. Neste caso, tranca matrícula

es i dente dc3 D i rc?



Está deck di ndo

Experiência no colégio

Formação cul rural é boa .

Estudou na época da ditadura militar; a situação se reproduzia
na asco ! a

alguns professores e direção reprt?ssivos e autoritários

l nf luência Faoi l iar

Pai é advogado, Jornalista e sindicalistas mãe é dona de casa
âcei param bem a escol ha

Outros fatores de i nf l uência

Q questão -financeira era a mais importante

Exerci cio da profissão hoje

n profissão é condição para a realização pessoal

Trabalho é fundamental na vida das pessoas

É importante trabalhar no que se gosta, onde haja interesse

Percepção da prof issão no a tua l contei to

Formação do economista ainda é muito generalista. neoclássica
com pouca aplicabilidade nos dias de hoje

Em crise, como a atual, o mercado se retrai

apesar da crise, em todas as profissões, os bons têm mercado

Elm qualquer profissão. o importante é ser atuante, ter v

Não adianta ser somente técnico, tem que ter opinião, indepen-
dentemente do caminho que tc)me

J

Expor iênc ia na Universo dada

Universidade perdeu, na época da ditadura, bons professores e

permaneceu o que havia de mais conservador e reacionário



Nao conseguiu ainda se adaptar á nova realidade

Há, também, autoritarismo. Para certos segmentos dirigentes,

seria bom se não houvesse alunos e alguns professores

Muitos professores (de vinte horas) vêem à faculdade como ''bi-

co". Se observa na maneira pouco prcJl:anda como ensinam a mato--

rla

Horári

vár i os prédi os

Deveria haver mais ênfase na teoria marxista

embora au l assao ra z c)ave l s l d í s pe riasas sejam por

Parecer sobre a entrevista número 6

Qs necessidades pessoais da época, ligadas aos aspectos

finaceiros e relacionadas ao status social, parecem ter sido
fundamental s para a escol ha

n expectativa de obter da profissão as condições necessárias

para satis-fazer estas necessidades, parece. no entanto, ter sido

frustrada quando do seu ingresso na universidade. O confronto com

a realidade, revelou dificuldades no desempenho. Parece ter cona--

tarado que o desejo de ficar rico envolvia também uma espera no
tempo e uma construção pessoal nesse sentido

Esta situação sugere uma escolha motivada por uma ideia

mágica e propulsora de quc a profissão poderia resolver seus

problemas mais imediatos, sem a necessidade de considerar outros

fatores pessoais e sociais. Sugere também uma dificuldade de

poder situar-se no tempo atual de sua experiência e a possibili-

dade de proietar-se para Q futuro, considerando aspectos da rea-
l i dado

O período de dois anos em que esteve desinteressado dos

estudos, revela frustrações com o seu baixo desempenho nos estu-

dos e coincidem. também, com muitas outras frustrar:ães em termos

afetivos deste período. n morte do avõ, um amor não correspondido



que fai embora da cidade, somaram-se ao sentimento de tristeza

quQ percebia nos seus pais pelo seu desinteresse pelos estudos

Para compensar todo este quadro, parece ter se refugiado na vida

noturna, nos bares, dedicando-se também ac} estudo da astrologia.

talvez como busca de solução para sua situação

O tempo parece ter sido um .fatos de relevância no seu desen-

volvimento pessoal, tendo criado outras necessidades pessoais,

mais baseadas na realidade. â partir de sua experiência como

estagiário, a valorização e a exigência de mais conhecimento no

trabalho. parecem ter revitalizado Q seu interesse pelo estudo e

pe l a asco } ha r:ea l i fada

Ser tratado como um profissional na atividade que realizava,

também parece ter sido relevante para sua auto-estima

Um caminho paralelo parece estar sendo traçado às atividades

relacionadas à sua escolha profissional São as atividades poli--

ricas estudantis, e podem se relacionar a uma influência do pai

Hoje, embora pareça mais satisfeito em termos afetivos,

ainda tem duvidas quanto ao seu futuro pessoal mais imediato e ao

caminho a seguir. Rs questões políticas permeiam sua atuaç:o e

são evidentes em todos os seus posicionamentos. Neste sentido,

até as considerações que .faz a respeito de sua experiência no

colégio têm conotação pcllítica quando critica o autoritarismo da

época, embora reconheça a contribuir:ão da escola para uma boa
formal:ão cu l tu ra l

Parece ter muito interesse por desenvolver-se na área polí-

tica. que Ihe dá prestígio. âo mesmo tempo, parece sentir neces-

sidade de c:incluir seus estudos na área escolhida, buscando) uma

identidade também a nível profissional



E n t fcv i s ta nome ro 07

Curso : Engerlhari a de MÍ nas

! dada dez/83 : i.7 anos

Idade anual : a3 anos

Motivação e história da escolha

Quando crianç:a, gostava de terra, de bombas. de explosão

Na época da escolha teve dúvidas entre Geologia e Engenho
M i nas

Procurou ver o que fazia um Engenheiro de Minas. Um tío tem

es ta p rof i ss3o ; dec i d i u-se

O cajégio não tinha estrutura para ensinar o que estudar; estu-

dava sÓ em véspera de prova

No curso de Engenharia é necessário estudar sempre

No primeirc) semestre da faculdade deu-se mal

Está aprendendo a ser disciplinado para estudar e trabalhar

Se tudo der certo, se forma no ano que vem

Uma vez pensou em largar o curso e fazer Psicologia ou miolo--

gxa

No colégio, gostava de Biologia. com o professor Cordeiro e foi
bem no vest i bu } ar

Pensou em Ps i co l o

vo l ve r mu i to

Sentiu que d='-''- unvü.a L..ulllÀal lll..J lll»L.IÍl{..U e! Fle?rfllar'teCeU I''lC) Ctlt'"SC)

Em estágios e trabalhos de campo aprendeu muito mais do que na
-faculdades importantes em experiência de vida, valores diferen-

tes e responsabilidade na profissão

Fez um estágio de três meses e meio em Corumbá; uma ''barra''
para o amadurecimento pessoal e pelas exigências. Foi tratado

como p rof i ss i ona l

O que pretende é uma i ncogni ta

Se for criado um curso de pós-graduação desta pro Fissão, .faz;

deria

Posei b i l í tavagia Porque ana l i sar sem



e?m out ras á reis não

Pretende trabalhar com pesquisa mineral ou, enfrentar a êmazâ

nia ou, quem sabe, fazer curscls ou concursos fora do Brasil

Expor iênc i a no colégio

Muito boa em termos de relacionamento; aprendeu ''lances-' de
amizade, fez grandes amigos e continuam a se encontrar

Faltou disciplina para o estudo. Colégio cobrava muito o conhe-

cimento através de prova, mas não como se desenvolve isto

Hoje. como monitor, está atento a isto

Gostava das aulas do Milagre. Química e Biologiaj de Matemática

nao era "fa'', mas e um auxilio para outras coisas

l nf luêncía Fama ! iar

Teve. [] tio é Engenheiro de Minas. O pai, Economista. sempre

teve um desejo meio escondido de ter um filho Engenheiro

â escolha foi pessoal , sua .

Ou tios fatores de i nf l uênc i a

â Possibilidade de não morar em cidade grande favorece a sacia--
bi l í dado

Em c í dada

um

Existia nele um instinto de eremita, de reflexão. Mudou por

conhecer pessoas que trabalharam em locais isolados; é um pro--
blema

grande há desrespe i to re l aç:oem deespaço

Exerc í cio da prof i suão hoje

Tentar sobreviver, ter um canto e um espaço sem depend
Ter l i herdade

Morar com a família tem regalias, mas é importante um espaçc3
proprto

Os Pais d corlciusao ao cursor sao preocupados

er

cobram



PE3rcepcão da profissão no anual contexto

relativo. Há oportunidades de trabalho e salário, basta se

sujeitar a certas coisas: trabalhar de sol a sol e morar com
d i f i cu i dadas

Tendência do mercado de trabalho é se expandir sempre. embora
em cri se hai a estagnação

Prospecção e uma roleta: cálculos nem sempre sao t5o precisos e

por milímetros não dá bons resultados

Ha muitas empresas multinacionaísi questões .financeiras e polí-
t i cas at r"apa l ham

Expor i ênc i a na Un i vens i dada

â universidade está falha, elitizada

Há muito para ser estudado e avaliadc)

Deve ser administrada por competência e

Há c] problema da pri vat i cação

Quem está na UFRGS, em geral, tem dinheiro. O ingresso deveria

ser pelo desempenho escolar e não somente uma prova. Isto teria
que ser administrado por pessoas sérias.

No curso, entram quarenta e cinco; se fo

do às dí f i cul dadas

Pro-fessores s3o intolerantes, relacionamento é .frio e as difi-
culdades do curso desestimulam

Não se está amadurecido quando se entra para a faculdade

Os professor"es nãc3 consideram as diferenças de conhecimento
n } 1 1 r\ric

Pol Í t i capor

mu i to devaPoucos

dos

Parecer sobre a entrevista número 7

Parece ter levado em conta na escolha um interesse manifes-

tado na infância mas, parece mais evidente a influência explícita

de um tio que exerce a mesma profissão e uma influência implícita

do pai que tinha ''um desejo meio escondido de ter um filho erga--



nhe i ro ''

Valoriza sua experiencia na escola em termos de relaciona-

mento e das amizades que conserva até hoje. Neste sentido,

afetivo, menciona algumas disciplinas que gostava. relac:ionan-

do-as diretamente com cls seus professores. Nc) entanto, as difi-

culdades sentidas por ele. no início do curso, são atribuídas a

sua falta de disciplina para o estudo e não oportunizada pela
escala. Quanto 3 isto, r"efet'e que o colégio cobrava muito em

ter-mos de conhecimentc}. através de prova, mas nSo ensinava como
desenvolver o estuda como hábito

Uma análise em relação ao seu desempenho aparece somente

quando pensou em desistir do curso, por dificuldades Neste sen-

tido. refere que gc3stava muito das aulas de Bic)logra cam um de-

terminado professor e foi muito bem no vestibular. Talvez, por

isso. chegou a pensar em assumi--la comc] opção profissional

O cut-se de psicologia, que também aparece como possibilidade

de escolha posterior, talvez por correr elementos de análise,

sugere que tenha sido mais no sentido de resolver suas questões

pessoais a respeito do caminho a seguir

A imaturidade referida em geral ao início do curso, parece
também relacionar-se à sua pouca experiência de vida na época da

escolha. ês atividades de estágio e trabalho de campo que, segun-
do ele. oportunizaram aprender mais dc3 que na faculdade. enfati-

zam a ideia de que a experiência vivida é importante para o co-

nhecimento e também para outras aprendizagens de vida.

Não está definido em termos de planos profissionais futuros

e o que pretende ''é uma incógnita''

Parece ter claro que Q exercício da pro.missão envolve aspec-

tos de sobrevivência. independência. autonomia e liberdade e

parece revelar desejo neste sentido. No entanto parece também



ambivalente em relação a esta independência revelando que morar

com a família tem regalias mas é importante ter um espaço pró-
prio

Reconhece oportunidades de mercado e retorno financeiro na

profissão, desde que o profissional se sujeite a certas coisas

que parece considerar difíceis

Como aluno universitário. reconhece algumas falhas na insti-

tuição e faz sugestões quanto a uma administração por competência

e também quanto à modalidade de ingresso

Considera o seu curso como sendo de muitas dificuldades, o

que ocasiona muitas desistências. atribui este fato aos professo-

res que se mostram intolerantes e não consideram as di-ferenças

de c:onhecimento dos alunos e que também são imaturos quando in-

gressam na faculdade. Relaciona as di faculdades tambÉ.m apontadas

ao tipo de relacionamento que é estabelecido na faculdade, o qual

qual i f i ca de frio

O fato de citar todas estas dificuldades sugere pouca sa-

tisfação com o curso, especialmente no que se refere às exigên--

clãs feitas e também quanto às relações pessoais. Sugere, no

entanto, também, persistência, esforço e valorizaçac) pessoal pois

é monitor de uma disciplina e abandonou a ideia de desistir do

curso, pretendendo se formar no ano que vem. se tudo der certo

Em geral, constata-se que o aluno mostra dúvidas quanto às

possibilidades de identi-ficar-se com a profissão

Constata-se também, que outros aspectos pessoais, além do

interesse. n3o foram levados em conta para a escolha e que cls

aspectos da realidade profissional tiveram como referência. a

experiência de um parente e incluem a influência e a expectativa
da fama ! í.a



Hoje, embora tenha muitas dúvidas quanto ao seu -futuro e

pareça sentir-se pouco confortável em relação a escolha, parece

também disposto d seguir um caminho esperando descobrir a satis-
fação pessoa l e prof i ssiona l

Entrevista nürnero 08

Motivação e história da escolha

decisão por Teatro se deve a experiência no colégio, as dis-
ciplinas com que se identificou

O colégio fez valorizar as ativida

Duas opção?s: Medicina e Teatro. Levou em conta o que propicias--

se uma vida diferente. Considerou, também, a possibilidade d
tuba l har a sua cr i at i vi dada

No início decepcionou--se com o
vest i bu l ar

Fez pesquisam -foi o que o manteve e até hoje é importante

Encontrou espaço pessoal e convites para fazer peças
a to a-

não tinha dificuldades no colégio; a sensação era a de que
poderá a fazer qua l quer coisa

Queria saber mais sobre todas as áreas. Como é impossível

buscou nas artes a realização, o auto-conhecimento

Está concluindo o curso e vai para a Europa para cont
es tidos

des c r i a t i vas humae' a. área

e

chegoucurso e a pensar em novo

P

l nua r

Expert ênci a no colégio

Colégio teve influência por valorizar a área humana, criativa e
de re l aches huna nas

Cu r" s o â rte ç; Cê r} i cas

l dada dez/85 16 anos
l dada atua} 22 anos



Valores vêm da família e da escola

Esgalha foi também um desci fio para sair fora dos padrões fama

bares e enc:entrar o prc5prio caminho

Colégio proporcionou uma postura analítica; não o-fenecia coi

sas, mas as apresentava e o aluno encontrava a solução

Quando resolveu SQr atar, pensou quQ função seria esta e resol
veu também descobr i r i sto

Colégio valorizava a postura c:rítica, professores davam abertu
ra e a educação era proposta neste sentido

Inf luênc i a Fama l i ar

Família grande. com di-gerentes profissões; muitas ligadas à

área humanas Medicina, Pedagogia. Direito

Nenhum profissional de teatro)

Outros fatores de i nf l uência

Momento de efervescência cultural tornava atraente as ativida-

des artísticas. como liberdade de expressão de um movimento
J ovem ,

Exerc í cio da prof i suão hoje

ê profissão define o indivíduo socialmente

Está ligada à busca de identidade do indivíduo

ê partir dela é definido o espaço social

Representa auto-realização, pelo prazer da atividade e pelo
aspecto f í manca i r-o

n decisão se dá sempre em relação a este conflito, pois define
o que se vai ser, o papel social

Percepção da pro.f i suão no a tua l con tex to

Fi dancei lamente , i ndi gna

N3o há espaços fora de televisão é difícil

Escolheu um trabalho de ponte dentro do Teatro: as pesquisas,



principalmente em antropologia Teatral

Busca a integralidade de vida e integridade como ser humano

Busca o auto-conhecimento e, a partir daí, a definição da rela-
ção consigo mesmo e com os outros

â partir do autor é que se de-fine o papel e a função do artista

na sociedade que busca o teatro para se expressar

Expor i ênc i a na Un i vens i dado

Departamento de artes Dramáticas é isolado. tem sede própria
e n5o há intercâmbio c?ntre os cursos

Não há tradição na formação pedagógica do ator no Brasil

Curso é fragmentado e propicia pouca informaçga

É Positivo o fato do curso colocar os alunos em contato com

pessoas e idéias que circulam no meio artístico

Se a aluno tiver capacidade de efetivar uma integração. é bom

Na seqtiância do currículo. cada professor faz o seu planejamen--
to, sem considerar o que já foi trabalhado

â maioria dos pro-fessores n3c) tem formação

ê faculdade querer abranger todos os caminhos gera indefinição
n ;a + r-\ r m = r- = n

P ro f i ss i ona l d i dá t i
ca

Parecer sobre a entrevista nÚmerc] 8

Considerando os motivos manifestos de influência para a

escolha profissional constata-se que o aluno atribui muita rele-

vância a sua experiência educacional no Colégio de nplicaç:3o. No

que se refere ao desenvolvimento de algumas disciplinas dc3 currí-

culo e à valorização de atividades criativas e da área humana, a

escola parece ter sido fatos de influência na formação e na de--

cisão. ao lado da família, de onde tais valores também s3a prove-
n i en tes

Pode--se estabelecer alguma relação entre a escolha realizada



e as profissões exercidas pelos seus familiares, quanto à área de

conhecimento. Mas, a opção específica, única no meio familiar, é

Justificada corno anseio de sair fora dos padrões -familiares, ter

uma vida di gerente. construindo um caminho pessoal, independente

e autónomo. Esta afirmação encontra reforço quando diz que a

profissão está ligada à busca de identidade do indivíduo

ê decisão pela profissão, questionada no início do curso,

parece ter encontrado reforço nesta postura e busca descobrir a

essência de sua função, tanto no aspecto individual como social

assim, é relevante sua preocupação em construir-se e desenvol--

ver--se como pessoa através da pro missão, buscando nela o meio

para de-tinir-se, definindo também seu papel soc:ial

ê procura de uma construção pessoal através da profissão é

reafirmada quando -fala de integralidade de vida e integridade

ccJmo ser humano e que parece revelar, mais uma vez, a busca de

uma harmonização como ser humano entre os aspectos pessoais e
p ro f i ss i o na i s

Esta curiosidade e esta busca que parecem ser suas carac-

terísticas pessoais, também são sugeridas nas atividades de pes-

quisa que realizc3u durante a sua formação académica e. agora, em

um curso no exterior para o a.perfeiçoamento na prclfissão escolhi-
da

Qo relacionar a sua escolha também com um movimento Jovem de

liberdade de expressão, na época, sugere que houve identi-ficaç3o
com os valores e aspirações de sua geral:o

Percebe-se que o sentimento de onipotência, natural na adc)-

lescência. foi abandonado) quando, mesmo pensando que poderia

fazer qualquer coisa e gostaria de saber muito sobre todas as

áreas, as circunstâncias sociais, culturais e educacionais o

obrigaram a uma definição pessoal em termos profissionais



Qs questões de aspecto financeiro no exercício de uma pro-

fissão são consideradas pelo aluno, mas parecem, de imediato. não

ser a sua maior preocupação. ainda que tenha consciência de sua

importância para a profissão, as questões de auto-conhecimento e

auto-realização parecem mais relevantes e prioritárias nesta
f ase

Reconhece aspectos positivos do seu curso de formal:5o no que

se refere a pessoas e idéias que circulam no meio artístico.

sugerindc) que isto é importante para o desenvolvimento. Mas.

preocupado com a sua formação como profissional, se ressente da

falta de uma pedagogia para a formação do atar no Brasil e da
i nformacão recebi da no curso .

E rltrev i sta númc?ro 09

Curso: lo. Medicina Veterinária

2o . Ciênci as Biológi cas

l dado dez /85 : 16 anos

l dado atual : 22 anos

MativaG:go e história da escolha

Esgalha foi muito difícil na época

Gostava de bichos desde a infância.

Pensou que este interesse fosse suficiente

Uma irmã e D namorado dela faziam âgronomiai talvez por isso a
escol ha por Veteri nár ia .

Não aguentou a -faculdade; decepcionou-se

Curso)u dois anos (86 e 87) e trancou por um ano (1988)

No período sem estudar, pensou em Educam:3o Física porque tinha

habilidade esportiva, ou Publicidade para ganhar dinheiro

Em 1989 fez nave vestibular para Biologia.

Continua pensando que seu interesse é por a

finamente por comportamento animal
n l ma l s , especi



Biologia oferece mais lzberãade para ''mexer" com isto

Veterinária tem a preocupação com produção e nãc) com

mc?n to â n i ma !

Vai agora fazer um estágio por seis meses em outro estado, com
ta r ta rugas ma }'- i lhas

É uma opartuni dada ; n

te, em tartarugas. Vai trancar a matrícula

Continua não gostando da faculdade e não tem pressa para obter
o diploma; n3o sabe se é o mais importante
Experiência no estágio pode ser importante
fontes pessoais e profissiclrlais

comporta

havia pensado . es pe c i f i carne nfinca

termos de hora

Expert ência no Colégi o

Escolhas tiveram pouca relação com o tempo de colégio

Biologia, no colégio. não fc)i importante nem para Vete

nem para C i ênc i as B i ol ógi cas

Experiência n3o foi importante
pessoas

Não es tava

prec i sou asco ! her

Quando pensou em Educação FÍ s i

de seu bom desempenho na esmo la

termos de re l a çaonem

preocupada atécom D que quer l a se' r" , a época

ta } vez 4: os secà i n .f l uê n c i aPor

l nf luência Fama l iar

N3o teve nenhuma i nf luência

Muito pelo contrário e até exageradamente, nunca se tocou neste
assun to .

Sempre deixaram a decisão por conta dela

Nunca houve nenhuma expectativa de que os filhos seguissem a
carreira dos país. O pai é dentista. a m:e pro fessora

âté hoje não se fala no assunto, embora perceba que o
esperam que ela conclua o curso

Estágio que vai realizar também foi decisão pessoal, sem troa:a

S pa l s



de opiniões com a fama l ia

Outros fatos-es de in-fluência

Sempre gostou muito de animais, sem opc)rtunidade de conviver

com eles, pois mora em apartamento

Sempre foi urn sonho mclrar em um jurar isolado em contato com a
natureza

Exerc í c i o da prof i suão hoi e

Tudo o que acontecer em relaç:ão a isto vai ser muito pessoal

O diploma é importante. mas a maior preocupacao e pessoal

Há, também, a preocupação com a ecologia. a preservação do
amb i ente

Percepção da profissão no atual contexto

Bialogja tem que viver de pesquisa e não há dinheiro para
isto

n Biologia deveria participar de proietos em

pelas questões de ectDlogia e bem-estar social

Hoje, as pesquisas têm influência de grupos políticos e não da
ciencla

Licenciatura nesta profissão n:o é Biologia

todas

Experiênc i a na Uni vens i dada

Visão talvez seja exagerada, mas é decepcionante

D pior e que consegue ver as falhas e como arrumar

Quando entrou na -Faculdade tentou se mobilizar em relação a
isto e viu que era impotente

Nãc) há muita preocupacão com a formação e sim com a informação
Nada se relac:borla com nada

Os professores, em geral, dão o que está nos livrosi nada que

não se encontre neles ,

Fornecem in formações e as pessoas -fazem o que quiserem cnm



Pode-se entrar para a universidade e ficar sempre trabalhando
em labc3ratório. cada um no seu mundo)

No início da faculdade tentou participar no sentido de melhorar

a qualidade, mas víu que não adiantava.

Parecer sobre a entrevista número 9

Seu interesse por animais parece tê--la levado a -fazer as

escolhas. Também aparece, claramente mini-faseada, a influência de

uma irmã, principalmente quando da primeira decisão

O interesse, manifestado desde a infância, não se modific:ou

na adolescência e permanece até hoje Neste sentídc), parece ter

havido a idealização do exercício de uma profissão ccJm base ape--

nas no interesse c:omo fator de influência. Reconhece hoje que,

simplesmente gostar de animais foi insuficiente para manter-se no

primeiro cursc] Mesmo assim, percebe-se que o interesse também
foi preponderante para sua segunda escolha

Q decepção com o primeiro curso aparece mais por ele não ter

atendido a este interesse e talvez por desconhecimento do próprio
curso Q da prof iss3o

Parecem também n5o ter sido consideradas, na época das esco-

lhas, principalmente da primeira, as atividades exercidas no

curso e na profissão, as questões de mercado de trabalho e outros

falares de realidade que podem intervir na satisfação com a esco-
lha

ainda hoje estes -fatores n5o são enfatizados, mas a menção

do estágio que val realizar aparece como possibilidade para des--

cobrir-se como pessoa e sugere a descoberta de atividades que
possa realizar Profissionalmente

Esta ideia de descoberta parece reforçada quando re?fere que



no exercício da profissão sua maior preocupação é a pessoal e
tudo o que irá acontecer será neste sentido

Qs aspectos financeiros da profissão, mercado de trabalho e

as condições pessoais em termos de habilidade chegaram a ser

considerados, ainda que separadamente quando decidiu abandonar o

primeiro curso, e chegou a pensar c?m outras duas pro missões como

opç:ão, sem decidir--se por nenhuma.

Observa--se também alguma relação entre a profissão do pai e

da filha quanto à área de conhecimento preferida. No entanto, a

influencia dos pais nao e reconhecida e a total autonomia que a

família parece con ferir a ela para a decisão em termos profissio-

nais, parece ser vista como exagerada. Sugere, també,m, que ela.

talvez, gostasse de ter a participação da Família nc] seu processo
de escc3lha e de definição profissional

Sua percepção é de que não houve in fluência e que não havia

expectativa implícita por parte da família e, o -fato de ter men-

cionado, por mais de uma vez. quQ nunca se tocou no assunto não

deixa clara sua posição a respeito

âo revelar quc nunca se preocupou com o que queria ser, até

a época em que precisou escolher, sugere que a necessidade, im--

posta por condições externas, sociais e educacionais, de escolher

uma pro fissão, na época, gerou a necessidade maior, interna, de

pensar em si como pessoa, com uma identidade tambÉ,m profissional

Neste sentido, parece hoje priarizar, em suas preocupações.

a descoberta de si mesma e parece n3o estar encontrando, nas suas

escolhas, estímulo e oportunidades para isto. Questiona a neces-

sidade de urgência de conclusão do curso, talvez por não ter

descoberto seus objetivos pessoais de vida integradc3s aos exercí-

c:io da profissão, mesmo sc?ntindo uma certa urgência dos pais
nes t:e se n t i do



Cc)mo cc)nseqtiencia, parece pc3uco satisfeita E? não atribui

relevância à sua experiência no colégio, tanto no que se refere a

disciplina específica que poderia tê-la influeciado nas escolhas.

quanto na área das relações humanas. Revela também. talvez por

isso), muita insatisfaç:o, que reconhece exagerada, com a insti-

tuição onde faz a sua formação profissional, apontando falhas

quanto à in.formação recebida e à -falta de preocupac3o c:om a

formação do prof l ss i ona l

Parece que estes sentimentos de pouca satisfação no que se

re fere à sua -formação escolar e académica se relacionam, de certa

forma. com a manifestação que fez em relaç:o à partícipaç3o de

sua família na sua decisão, quando refere que ngo teve influência

nenhuma, até exageradamente. Desta forma, pode estar atribuindo

às instituições - familiar e educam:tonal - alguma responsabilida-

de em termos de sua identificação profissional Esta ideia parece

re fclrcada quanto ao estágio que vai ser realizadc) agora, levan--

tardo a expectativa de ser importante em termos de horizontes,
tanto pessoais ccJmo profissic)mais

Entrevi sta número J.O

Curso : lo . Arqui tetura

2o . Artes P lást i cas

l dada dez /85 : 16 anos

l dada anual : a2 anos

Mcltivacão e histc5ria da escolha

processo toi o mais óbvio; riscou o que odiava e se informou

sobre o que interessavam ârquitetura. artes Plásticas e Publi
cidade

Havia o interesse pelo lado estético

Hoje, vê que gostava desde a infância. Freqliêntou escovinha de
artes



NO cole9io, destacava--sc?, adorava artes e foi muito estimulada

pe l os professores

Decisão foi difícili houve pressões externas.

Escolha foi no dia do vestibular: êrquitetura na UFRGS, Pub

cidade na PUC. Passou no primeiro. não concluiu o segundc]

ajudou na decisão uma entrevista com um arquiteto que falou

sobre ''designer'' rta profissão

Nos dais primeiros semestres é preciso gostar muito para conti-

nuar na faculdacíe. o básico é distante do que se quer

Fez toda a parte de desenho e quando chegou a parte té

c:onstruçãa. não se interessou.

Decidiu largar a faculdade, conversou cclm pessoas e descobriu

que o profissional de Publicidade não precisa ser formado
dec i d i u-se por âr"tes

Fez curso de revisão pré-vestibular e novo vestibular em 1988

Terá que ter uma atividade paralela depois de formada para n3o

"morrer de fome''. Professor"a de artes em colégio é pouco grati-

ficante, sua experiência mostra que as pessoas nao estão inte-
ressa das em A r tes

Fez estágio em uma agência de Publicidade e também em uma pro-

dutora de vÍdc?o. Gostou da atividade de direção de arte; .fez

pc)r curiosidade para descobrir possibilidades

acha ''que é por aí''. â questão visual e estética é o que Ihe
i nte reis,a

!i

decn l ca ,

Expert ênci a no Col egi o

Uma coi sa boa

Diversificação de atividades: Teatro. Música, artes. motivando
a senso bi l i cação

O que tirou de experiência: um posicionamento crítico diante

dos fatos, conseguir articular as idéias

âs visitas às galerias foram importantes. ê disciplina de artes



deveria ser antes ou paralelc3 às atividades de sala de aula.

Faltou um trabalho mais direto na área profissional. ccJm ênfase

nas disciplinas, ao longc] do tempo, uma nclva concepção de ensi--

Qual a papel da escola nissc3? Ensinar uma matéria e fazer

prova? Não dá para esquec:er Q funcionamento das pessoas

a i nda estava d i da t i comentepresa

no

In.f luênc ía Fama l íar

De certa -forma hc)uve in-fluência, uma certa pressão

Na escolha por artes perguntaram o que queria cam esta profis-
são e que iria ''morrer de fome''

Pensa que sua primeira escolha. por- nrquitetura. aconteceu par
esta i nf l u&nci a

Outt-os .fatores de influência

Teve experiência pm esmolinha de artes na infância

Uma tia -fazia xilogravura e uma prima fez artes Plásticas

Na sua casa havia trabalhcls manuais: mãe costurava as roupas

das filhas, filhas faziam bordado e pintura

Teve experiência como modelo fotográfico no início da adoles-
cenc ia .

Exerci cio da pro f issão hoje

Complexo. Nunca se envolveu totalmente com isso

O importante é a pessoa se realizar profissionalmente e n:o só
gostar de d i nhe i ro

Importante é crescer, descobrir coisas dentro da profissãc]. é o

desenvolvimento pessoal e ter boas relações com as atividades
que real i za

Ê criação também é essencial na profiss:o



Percepção da p rof i suão no a tua l conter tc3

artes Plásticas no Brasil é relegada. N3o há interesse público.
governamental As pessoas n3o conhecem, o mercado é fechado

''Designer'' interessa para o desenvolvimento humano, faz parte
do ser

apavora a ideia de induzir ao consumo, fazer a cabeça através
da a }- te

n pessoa que cresce no mercado publicitário acaba por ter uma

visãc] consumista. Não gosta disto

Experiênc i a na Uni vens i dada

[clmc] ambiente universit.ária em Porto ê]egre é o meio possível

para troca de idéias

Em termos de estrutura e professores, péssima
Há professores i nteressados

Em gel'-a! o aluno evolui por tentativa e erl''os
[ls laboratórios n3o são bons, com algumas exceçães

No geral é tudo desarticulado, mas há cadeiras ''l

Depende do professclr" e do aluno

ü técrlica é muito -fraca e desisti

que possibilitam deserlvolver

No currículo. a questão entre disciplinas obrigatórias e opcio-

nais não está clara. O aluno fica confuso e há pouc:a discussão
dent r-o d í sso

Pós universidade. aqui, há dificuldades de desenvcllvimento

tanto em artes como em Publicidade

ega i s ''

mu l ada , tem boasmas coisas

Parecer sobre a entrevista númc?ro IO

O gc)sto pela arte como express3c) do ser humano, os favores

estéticos e visuais fazem parte de sua -Formaç5c) e estão presentes

em sua história pessoal de vida, desde a infância. Parecem ter

sido importantes e contribuído para a sua decisãc) profissional



Observa-se que. mesmo tendo feito nave vestibular, dois anos

após o primeiro, a motivam:ão da escolha não foi alterada e a

primeira escolha. por Arquitetura, parece ter acontecido mais por

questões de retorno financeiro na profissão. Estas questões apon-

tadas na época pela família, sao vistas hoje, por ela. como pies--

são externa. Neste sentido, buscando atender às expectativas

familiares, procurc)u apoiar--se na experiência de um arquiteto

ligado à área de designer como possibilidade de atividade a ser

exer-c i da rla pt"of i suão

Sua experiência, desde muito cedo, inclui atividades ligadas

à área humana e artística e, neste sentido, a influência familiar

dever ter contribuído para o desenvolvimento e a permanência

deste interesse e pode ter determinado suas aspirações em termos

profissionais. Existem pessoas na sua família que exercem ativi-
d.ides nes ta á rea

ês atividades desenvolvidas no Colégio de êplicaç5o também

par'icem ter contribuído para seu desenvolvimento na área humana.

sendo-lhe oportunizada, pelo currículo proposto, a realizam:o de

disciplinas que possibilitaram, n3o só o crescimento técnico

através da prática, mas também o conhecimento. o desenvolvimentc)

e o estímulo à sua sensibilidade. reforçando seu interesse pela

Parece também valorizar a escola no que se refere à aprendi--

vagem de uma postura crítica, que diz possuir hoje diante dos

fatos, com a possibilidade de articulação de idéias

n falha que aponta quanto à área específica de artes Plásti-

cas na colégio é, segundo sua percepc3o, ligada a questões didá--

ricas entre técnica e sensibilizar:=o e parecem estar dc? acordo

com o seu ponto de vista sobre a arte como express:o pessoal

aponta também algumas sugestões para o colégio no que se



refere a um trabalho na área profissional mais articulado e inte-

grado, ao longo dos anos, com ên-fase nas diferentes disciplinas

do currículo. Na sua percepção, esta concepção nova de ensino

prove que o papel da escola deva passar não só por ensinar uma

matéria e fazer prova, mas pela vivenda e por uma preocupação

com o fur\cionamento das pessoais e o seu ].ado humana

Esta afirmam:ão, mesmo sendo considerada procedente e rele-

vante como sugestão, parece ser oriunda de suas necessidades na

época. as quais não deve ter consideradc) satis-feitas

â busca de um curso e de uma pro missão em que possa desen--

volver-se como pessoa, estabelecendo boas relações com as ativt-

dades que realiza e que s5o a sua expressão sobre o exercício

profissional. par-icem ser d sua preocupação e seu ob.ietivo de

â questão de retorno .financeiro da profiss:o parece. hOJe.

mais próxima de suas necessidades, ainda que deixe claro que no

exercício de uma proflss:o este -fatos precisa estar conjugado à
rea l i zação Pessoa l

Elm relaç:3o à sua experiência como aluna universitária. apor

ta aspectos positivos e negativos

âo mesmo tempo em que diz que, em geral, Q aluno evolui por

tentativas e erros, que a técnica e fraca e desestimula, que os

laboratórios, em geral, n3o s3o bons e que há questões no currí-

culo que deixam o aluno cc)nfuso. reconhece que há cclisas boas que

possibilitam o desenvolvimentos há cadeiras ''legais''. há profes--

Bofes interessados e que tudo depende do aluno e do pro.fessclr

Esta aíirmaç3o sugere a importância da relação professor-

alunü no que diz respeito à responsabilidade e comprc3metimento a

nível de formação profissional, ainda que pesem as contradições
eH istentes na i nst i tu i çSo



Parece valc)rimar a formac3o profissional em nível superior

para o desenvolvimento de uma atividade proFI.ssional pois, para a

realizam:ão do segundo vestibular, desconsiderou uma das possibi--

lidades porque a profissional não necessita. na prática, este
n Í vel de formação

Constata-se que as questões da motivaç=So da escolha profis-

sional, mais existenc:tais e de desenvolvimento pessoal, parecem

ter sido rea firmadas quando da r"ealizaç:ão do segundo vestibular

Os re ferenciais que possui da realidade acerca do mercado de

trabalho e do prestígio social da profissão parecem também não

ter sido impedimentc] para seus obietivos, buscando na -formação

pro-fissional a realizam:ão de seus obietivos pessoais

Ent rev i sta ntlme ro l l

Curso: Comunicação Social: Jornalismo

l dado dea/83 = 17 anos

l dada atua1 : 23 anos

Motivação e história da escolha

Escolha n3o aconteceu por in-fluência da família. Pai é

nheiro Químico e há muitos êdvc)gados na família

Não -foi por incentivo da Escola.

Foi par exclusão; qualquer coisa na área técnica

No colégio tinha mais -facilidades nas disciplinas da área huma-

Em geral gc)sta mais do que tem facilidade, mas o porá.uguês do
col égio era ru im

Pensou em Direito, era técnico demais. É uma pessoa prática e

queria ''vislumbrar'' o que iria fazer na profissão

Conversc3u com o pai; mercado de trabalho estava

escolha deveria ser -feita por ele mesmo

Tinha também consciência de suas limitações: Medicina n:o pas

e ngc?

d i .F Í c i l a



sarja no vestibulari Direito. talvez. com alguma dificuldade
Isto aiudc)u na dec i são

Química com o Milagre, no colégio, era uma ma

consciente que o curso não oferecia recursos

Fez o vestibular e entrou no 2o. semestre. aproveitou o lo

semestre para concluir um curso de inglês e fazer datilogra-fia

pc)rque seria necessário na profissão

Na -faculdade o importante é a liç:3o humana

Há incentivo para a leituras fez uma mclnografia

â parte téc:nuca é muito Prejudicada

Foi monitor de fotografia até o penúltimo semestre, por hobby
Gosta e chegou a ter um laboratório em casa

Fez um curso de especialização em vídeo e fotografia porque o
ai radar ia na prof i suão

Começou a trabalhar no Jornal, como esta

free-lançar e hoje é contratado da empresa

aprendeu muita coisa na pratica

No Jornalismo se faz tudo premidc] pelo tempo mas gosta de tra-

balhar assim por característica de personalidade

Hoje. faz o que gosta. o que sempre quis -fazer. Também adora

futebol e hoje é repórter esportlvo no clube de sua preferên--
clã

Este ano começou a fazer Direito na PUC, como complementação de

estudos, uma parte mais intelectual para a formação e para
''ascender'' porque ganha pouco para o que deseja

rav i l ha estavamas

dera i sgxario, como

Expert ência no Colégio

â melhor coisa do mundo ter idc) parar lá

Quando entrou na 3a. serie precisou de professor particular

Colégio dava liberdade vigiada

Com toda a contradição que pc)ssa existir. preparou para a vida

Conviver sempre ccJm a mesma turma e genial

Sensacional a área de biomédicas na proposta do colégio. Lembra



sempre? das aulas do Cordeiro e do Milagre

Na área humana. a disciplina de Português poderia ser mais

avançada

ê parte de didática em História padaria ser mais sistematizada.

ngo sabe se é certo dizer isto. Os livros eram defasados

Gostava de ter aulas com estagiários. O professor ngo é obriga--
do a saber tudo

! n-f luência Fama l i ar

n família tem assinatura de três Jornais diários

Gostam de música. rádio, deve ter influenciado

Outt-os -fatores de influência

Não sabe. Quando crianç:a queria ser .jogador de -futebol

acha que istc3 também influenciou a escolha por Jornalismo

Exerci ci o da prof i suão hoi e

É o sonho real i zado

Nc) Jornalismo as idéias curtem e.feito nas pessoas e
que respeitar Q profissional por isso

Gosta de se posic:ionar e Jogar com as palavras

Em geral, nas di Faculdades, trabalha bem

E? ! a s têm

Percepção da pro f i ssão no a tua l conter to

aqui em Porto alegre, oportunidades para o desenvolvimento da

pr'omissão, quase nulas, existem apenas dois Jornais

Jornal cinde trabalha é o mais lido do Estados JO

sér io e ele gosta

Pretende fazer pós-gradual:o em Jornalismo

Namorada é de Santa Catarina, talvez vá par

rna l i smo e'

a

Ex periênc ia na Uni vens i dada

Há mui ta burocraci a i estalada



ê19uns professores "aquarteladtJs'' n3o dão espaço

Departamentos assim como est:o estruturados, ngc3 dá

Formação é mui to genéri ca .

No curso, parte técnica é caótica. inexistente. Melhor ngo ter

do que ter assim. ComputaG3o não existe no curso

adorou a parte humana, há liberdade. relação direta com o pro-
4:assar é ó t i ma

Relação com os colegas é boa embora certa dificuldade em formar

grupos pela organização do curso

Parecer sobre a entrevista número ll

Para realizar a escolha profissional parece ter levadc3 em

conta o seu interesse mas também a relação entre ele. o desempe-

nho escolar e suas caract:erísticas pessoais. Refere-se? a istc)

dizendo que. em geral, tem mais facilidades naquilo que gosta

mais. Esta ideia, de certa forma. também sugere que urn interesse

mais acentuado possa acontecer em função de uma habilidade desen-
ho l v i da

Dizendo--se uma pessoa prática que queria vislumbrar o que

iria fazer na profissão, parece ter encontrado através de uma

visão prospc?ctiva. esta possibilidade no Jornalismo

Na análise que fez dos motivos da escolha diz ter levado em

conta também as suas limitações mas, estas parecem referir--se

mais a um provável desempenho no vestibular do que ao exercíc:io

de atividades pro-fissionais específicas ainda assim, este dado

parece contemplar uma situação de realidade em relação às suas
Possibilidades imediatas na época da c?acolha

ainda que no início da entrevista tenha mencionado que sua

escolha n:o foi por influência da escola, nem da família, reco--

nhece posteriormente a influência familiar quanto ao interesse

pela área humana e de comunicaçãc] e que deve ter se re-fletido na



sua for"maç3c)

Também aparece a valorização da figura do pai ao relatar que

o procurou para conversar na época em que precisava tomar a deck--

s:o. Q opinião dele parece tê--lo tranqüijizado em relaç:ão a sua

autc)nomia e capacidade para decidir. ainda que c] mercado) de tra-

balho estivesse di fícil para qualquer profissão

Parei:e valorizar muito a sua experiência no cc)lábio E? consi-

dera-la muito importante para a sua formação pessoal Embora

aponte contradições existentes na escola. diz que esta o preparou
para a vida. ê sua afetividade pelo colégio aparece também quando

diz que ''a melhor cc)isa foi ter ido parar lá-'

Na proposta educacional do Colégio de aplicação. salientou a

área de Ciências: Biologia e Química, referindo--se especificamen--

te a dois pro fessares e a qualidade de ellas aulas

ainda que não .fosse a área de sua preferência, chegou a

pensar em realizar a sua escolha nesta área. tomando como refe-

rência a figura de seu professor, o que sugere a importância do

mc3delo adulto como influência na adcJlescência

Em relação à sua área de escolha faz algumas críticas e

sugestões às disciplinas de História e Português que teve no

colégio e estas parece?m mais relevantes talvez pc)r suscitarem

maior interesse e, por isso mesmo, concentrarem mais a sua aten-
GaQ

Evidencia ter-se preparado para o exercício da profissão

desde club passou no vestibular e antes mesmo de ingressar no

curso. Quanto a isto diz que terminou um curso de inglês e .fc?z um

de datilografia porque sabia que seriam Úteis. Também durante a

faculdade parece ter aproveitada as clpartunidades que teve no

sentido de con.lugar seus interesses pessoais - a fot09ra.fia. como

hobby. a uma Possibilidade de exercitar e dose?nvolver esta ativi--



dada, como monitor de uma disciplina específica. Fez ainda uma

especialização em vídeo e .fotografia. ainda n5o tendo concluído c]

curso, buscou estágio como Jornalista na mesma empresa onde tri-
bal ha até hoje

Parece muito satis-feito com sua escolha, com sua traietória

e consigo mesmo, ainda que reccJnheça que precisa ganhar mais para

o padrão de vida que deseja. ê formação que busca agora no cursc]

de Direito justa fica-se como uma complementação intelectual na

formação e uma possibilidade de ascenç:3o financeira. No entanto.

seus planos são no Jornalismo, com um curso de pós--graduação,

incluem a namorada que mora em outro estado e a possibilidade de
t ra ba ]. ha r- ! .â

Percebe--se que desde a escolha. na época da escola. passando

por sua formação pro.fissional académica, até os dias de hoje na

atlviclade de Jornalista, buscou sempre integrar os aspectos de

interesse, carácter-ístícas pessoais e desempenho, aos aspectos da
realidade profissic3nal e social

Sua preocupação parece ter sido sempre no sentido de enccJn

trai satisfação pessoal no desempenho profissional

Esta ideia parece reforçada quando diz que -faz o que gosta e

sempre quis -fazer, referindo-se ac] f.ato de ser repórter esportivc]

de um clube de futebol de sua preferência. Futebol é uma de suas
Pa l does

O exercício da pro fiss3o é visto colmo o sonho realizado e a

Possibilidade do reconhecimento e do r-espeitc] pela pessoa através

de idéias expressas como profissional



Entrevi s ta número i.a

Curso = C i ênc i as Contábe i s

l dada dez/8S : 16 ancas

l da de atua1 : 2a anos

Motivação e história da escolha

Estava na hora da escolha

Com dezesseís anos era muito inexperiente, conhec:ia poucas
profissões e a visão era mais da família

''A gente só se vê antes e o que será depois"

C) ensino deveria ter um ou dois ancas a mais

Colégio de Êplicaç3o é Q colégio dos parques: as pessoas apren
dem a questionar e a se questionar

Escolheu pelo currículo. O mercado de trabalho influiu

Pc)r preconceito. algumas profissões foram tiradas de lado

Sempre foi ligado a finanças. Curioso em relação a notas, cédu--
las . C) pai é bancário

-- Conversou com um profissional da área, amigo do pai

~\ Sabia que Economia era só teoria e tinha dúvidas sobre adminis-

tração; Publicidade. nem pensar. Iria morrer de -fome

No .'egundo semestre do cursa trabalhou, por nove, meses
i movi - i ár ia , com números

Com dCZQ.iSBtQ ancas. teve dúvidas quanto ao curso e pediu trans-

-Ferência Fará êdminístração, mesmo sabendo que n=o há mercado
de t }"aba ! ho

- A dúvida era. -fazer o que gosta e não viver bem ou, ao contrá-
rio, viver bem e não fazer o que gosta.

- Profissão de contador continua mal vista pc)r causa do técnico

de segundo graus as prerrogativas são quase as mesmas

- Desistiu da transferência antes do resultado da solicitação

- Está concluindo o c:urso e esperando terminar a greve para a
f ornato r" a

uma



Nato vc?stibular em 1991 para Direito na ULBRn

Conversou cóm o paí sobre isto

D curso de Ciências Contábeis é bom. mas quer complementar com

Direito Tributário. Esta complementaç3o possibilita boa remune-

ração

Experiênc ia no Col égio

Especificamente este grupo de pro-fiss3es não usa nada do colo

gio

Faculdade é uma coisa nova, outro ritmo

l nf luência Fama l i ar

In.fluência do pai que tratava com dinheiro; se ''espelhou'' no
pai

Outros -favores de in-fluência

n curiosidade ern relação ao aspecto financeiro em geral

Exerci cio da prof issão hoi e

â vida deve ser aprovei fada

[] trabalho deve ser exercido com responsabilidade. mas o lazer
também é l mportante

Pretende exe rcer uma a t i v i dado do i sque cona u gue cursos

Percepção da prof i suão no a tua l conter to

Quajquer profissão está prejudicada hoje

Um vendedor ambulante ganha mais dc3 que um profissiclnal com

curso superior. Será que vale mais'?

Em termos de perspectivas a sua profissão é bem valorizada, há
mui tos impostos nc} aras i l

Expert ência na Uni vens i dada

Pode falar com pro Fundidade porque tem duas experiências



F o rma çã o

ULBRQ tem professores ót i mos

O curso de Ciências Contábeis da UFRGS é considerado o segundo
mel hor do Brasa l

Deve r á a have r" r

estágio obrigatório, nem trabalho conclusivo

Embora hovesse aulas à noite, horário é ''muito sc)lto-

Organização deveria permitir fora.ar grupo; as pessoas se te

fc)nam antes de fazer a matrícula para poder formar um grupo

Curso deveria ser- mais prático, como a medicina

Deveria haver um convénio da UFR6S com as empresasi seria iate--
nessa nte pa ra ambas

Largaria tudo se pudesse ter uma emissora de rádio porque é

ligado à cultura em geral, teatro, música. informações

administrar, contratar pessoas

Há mais ou menos dois anos que isto está mais claro na sua

cabeça. mas sempre gostou e nunca pensou em fazer

â sua opção é a menos sacrificaste e que dá retorno financeiro

Não vai ser aquilo que ama. nté hoje, n3o sabe aquilo que ama
de verdade

UFRGS tem f reqiiê nc i ap reocu pagão docom a aluno e' com a

restruturação de a l gramas d i sc i P l i nas hánaQP

le

Parecer sobre a entrevista nÚMero la

Para a escolha da pro-fiss3o, parece ter levado em conta, na

época, um falar pessoal de interesse, mas também e talvez mais,

os aspectos externos e sociais que influenciam e determinam uma
decisão em termos profissionais

Q in fluência familiar também parece evidente e clara para a
escolha, assim como é reconhecida por ele esta influência e o

desejo de espelhar-se no pai, cujas atividades se realizam na

mesma área da sua escol ha



Pitribui à sua experiência no colégio uma aprendizagem no

sentido de questionar a realidade e questionar-se. No entanto,

parece que as possibilidades destes questionamentos. na época,

aconteceram mais em função dos aspectos da realidade externa do

que em -funç:ão de si mesmo, na época adolescente de 16 anos. n

evidência de considerar mais os aspectos sociais da profissão.

parece re forçada quando refere que algumas profissões, por pre--
conde i to . for'am desça nadas

No fato de sugerir um ou dc)is anos a mais no ensino escolar.

parece estar implícita uma ideia de que este tempo a mais seria

necessário para obter mais conhecimentos, mais experiência de

vida e talvez mais maturidade para a esc:olha

âs atividades do curso, a opc)rtunidade de vivencial um tra-

balho ligado à profissão e. tendo--se passado um ano da sua esmo--

Iha, fez surgir dúvidas quanto à continuidade do curso e à deci-

são tomada, o que também parece re forçar a ideia de que o tempo e

a experiência pessoal são importantes para o desenvolvimento e a
conscientização de necessidades

Percebe-se? que mesmo tendo-se cercado de algumas garantias

para a escolha, em função de um análise racional e obietiva das

Possibilidades pro-fissionais. sua experiência suscitou questiona-

mentos em relação aos seus interesses e satisfações pessoais na
p rof í suão

No entanto, antes mesmo de concluir seu curso, iá iniciou

estudos que cclmplementam sua -formação na profissão escolhida e

especializar o prc) fissional desta área com a possibilidade de

mais opc)rtunidades de mercado de trabalho, melhor retorno .finan-
ceit"o @ reconhecimento social

Hoje, embora esteja percorrendo um caminho contínuo, inin-

terrupto na busca de uma formação pro-fissional, reconhece que sua



opção é a ''menos sacrificante e a que dá retorno financeiro''. âo

dizer quc não vai ser aquilo que ama e que, até hoje, não sabe

aquilo que ama de verdade, suget-e que este caminho parece n=o

atender plenamente suas necessidades de satisfação. â dúvida que

sentiu quando do início da faculdade, parece apontar para uma

re-f:lex5o neste sentido. No entanto, as questões de mercado de

trabalhc3 parecem tê-lo influenciado mais uma vez e decidiu perma-
necer com a asco! ha faí ta

â visão que tem da universidade aponta aspectos que valo-

rizam o seu curso quanto ao reconhec:imento pela competência, mas

aponta sugestões quanto a maiores possibilidades de formação na

prática e também quanto à necessidade de relacionar-se com grupos
na época da facul dado

Os aspectos Pessoais mais a-fetivos parecem estar mais claros

para ele. há cerca de dois anos. ainda que poucc) relacionados com
a sua asco l ha p r"of i ss i cana !

E nt rev l s ta número 13

Curso : lo . FÍ sí ca

2o. Comunicação Social: Publicidade

l dado dez/B3 : 17 ancas

l dado atual : 22 anos

Motivação e história da escolha

Na época se fixou mais na área de ciências Chatas porque o

colégio tinha laboratórios, oportunizava ver o funcionamento
das co i sas

Sempre -foi curioso, gosta de fazer as coisas na prática. desco-
brir

Física é um mistério, sempre gostou e ainda é o seu objetivo

No curso Física muitas cadeiras de Engenharia. Pessoal da Físi-

ca questiona mais, quarta saber o porque das coisas



Entrou em contradição; estava imaturo na época

Buscou formar um grupo para trabalhar Junto na p

estudos e apresentaram trabalhos fora do estadc)

Física da faculdade mais teórica que a do colégio. alguns pro-

fessores do colégio marcaram por isto, o Lula Fernando ern Físi
ca e o MÍ !abre em Química

Fama l i a numerosa começou a

vou a au tonom i a

Começou a trabalhar com arte; sempre desenhou bem

Fez quatro semestres do Curso de Física e novo vestibular em

1989 para Publicidade. Entrou em segunda opção, Bibliotecono-
mia. lutou e conseguiu transferência de curso

Escolheu Publicidade porque é prático como pesa
para por' na parede

Curso de Publicidade precisa mais teoria

O problema são os professores; é tristes sao boas pes Boas mas

não têm didáticai têm muita prática

O bom professor relaciona a disciplina com a realidade e a
p ro f i s são

No primeiro semestre de Publicidade não trabalhou para se so-

cializar com c] grupos mercado erige que os Profissionais se

Pensa em fazer pós--graduação em Publicidade nos Estados Unidos

e depois sonha em estudar Física na Europa

rát i ca F i zelam

cobrar t rabo l ho ;um i ncen t isempre

d i p l cima e

Experiência no Colégi o

N3o sabe a metodologia mas desde o primeiro dia aprendeu que o

mundo precisa ser questionado e a não aceitar as coisas pron-

Quer ser autónomo, pensar por si

Experiência gerou segurança pessoal. confiança em relação ac]

saber. ainda que não saiba. sabe que pode aprender. Pode. com

isto, ficar excessivamente con.diante

tas



Maturidade é personalidade e conhecimento, razão e emoção No

colégio o mundo da razão é forte. o mundo emociclnal é .fraco

O colégio é uma .família, uma casa, não proporciona abertura em

termos emocionais. Neste sentido tem a teoria mas ngo tem a

p t"á t i c a

Tudo o que acontece é ali dentro; saiu com pouca experiência
emoc i ona l

professor é amigo, mas e a unica Janela para o mundo

formação do colégio e para um mundo sério, de pessoas sérias,
isto vai ajudar no que pretende

l n f luância Fama l iar

Família grande com profissões de diferentes áreas: Odontolclgia,

êrquitetura. Educação Física, Engenharia, Música, Direito

Para o vestibular sempre tem alguma pressão de -família

Há pressão social: com í6 anos tem que entrar na faculdade

Em casa perguntaram o que ia querer com Física, mas era o
ma i s o agradava .

O pai sempre

antes

que

asco l ha cob ra n ç: aapoiou a e a nao

asco l ha -F o i

[)urros .fatores de influência

$empt"e -fo i de desaf i os a Física e a Publicidade são desci.fios

Exerci cio da prof i ss3o hoj e

seu ideal; a consideração por aquijo que faz e a remuneração
Por i s to

Um pari é

Um advogado que é funcionário público apenas sobrevive

Um prclfissional representa a capacidade que absorve e a

turísticas pessoais que possui

p ro f i ss i ona i temum distonao consc l enc i a

S caras



Percepção da profissão no anual contexto

Publicidade surgiu das necessidades da sociedade

é um ''oba. oba''; qualquer um pode ser publicitário

É um curso prata co

Se a sociedade fosse séria

sua área e seria bem pago

Em uma sociedade consumista e alienada. a televisão define o

que é moda, influencia pessoas, distorce a realidade, mostra
P rof í ss i ona i s -fartas i asas

ê profissão. no entanto, é possível e o nome se faz

Nos primeiros anos da profissão, o retorno .financeir

dera i s de fazer nome compensa

Para quem é bom, sempre tem lugar

cada p rof i ss i ona l tuba ! ha r i a naJ

ba i xo0 e

Expert ênc i a na Uni vens i dado

Valoriza a universidade que tem; esforçada para os limites que
POSSUI

Mal administrada pelo governo. sofre cortes mas está de pé e
não deve ser pri vau fada

Milhares de alunos ficam a disposição de professores e salas

As direções deveriam fazer os horários

Quem trabalha não pode ficar dependendo de horários diurnos

Professores reivindicam salários; alunos, qualidade

Professor em geral sente que é mais do que o aluno que. às

vezes, sabe mais do que ele e quer absorver o máximo

Professor que não dá aula e manda .fazer trabalho é como se

estivesse mandando aluno embora

Há poucos recursos materiais, laboratórios. apesar d

nos são bons e a universidade ainda é boa e funciona

alu15 SC) ,

Parecer sobre a entrevista número 13

Desde a início da entrevista o aluno relaciona suas escolhas



com interesse pessoal (gostar de) a características pessoais como

curic)cidade, gostar de desci fios. descobrir o funcionamento das

coisas. realizac3o prática. Reconhece também que tem habilidade

pav"a desenho e realiza trabalhos nesta área.

atribui à escola a influência para a sua decisão na época do

primeiro vestibular quando fala dos laboratórios onde via as

coisas acc)ntecerem na prática e menciona professores que marcaram

por isto. na área de ciências exatas

A realização de um segundo vestibular aparece relacionada à

sua imaturidade na época e à necessidade financeira de um traba-

Ihc) imediato, ainda durante seus estudos

â pressão social aparece em relação a sua primeira escolha.

quando fala que, com dezasseis anos, tem que fazer vestibular

Filho de uma família numerosa, a necessidade económica pare--

ce estar implícita mas também é explicitada quando diz que o pai

garante a sobrevivência mas exige dos filhos a realização de um

trabalho remunerado assim que ingressam na universidade para suas

despesas extras e lazer, e como incentivo à autonomia

âs escolhas feitas, ainda que pertencendo a duas áreas do

cnnhecimentc), s3o vistas por ele como um desafio e possíveis de
i nteg ração futura

O -fato de não ter conseguido aprovação direta por ocasião da

realização do segundo vestibular, mas ter continuado a lutar por

uma vaga e conseguido a trens-ferênc:ia de curso, parece relacio-

nar-se às suas características pessoais. de gostar de desafios

Também parece se relacionar ao que ele fala de sua aprendizagem

no Colégio de aplicação quando diz que desde o primeiro dia

aprendeu que não se deve aceitar as coisas prontas, questionando
o mundc} onde se vi ve



Valoriza suas experiências no colégio em termas de Ganhe--

cimento e razão, e questiona em termos de relaç:ão com a realidade

externa e emoção. reconhecendo no pro fessor da escola. um amigo,

mas como sendo a única Janela para o mundo. Compara o cojégio a
uma -famí ! ia

Quando menciona que a formação recebida na escola é para um

mundo sério, de pessoas serias, e que isto vai ser importante

para a que pretende. pode-se inferir que, por esta a-fil-m.anão,

perpassam vala!'-es da formação escolar

Em relação ao conhecimento adquirido, sente-se seguro mas

teme se tornar excessivamente confiante. de onde se conclui algum

temor no sentido de superestimar situações onde este conhecimento

estes a à prova

O aspecto soc:ial de relacionamento parece muito valorizadc)

por ele e aparece no seu relato, em diferentes momentos

A in fluência do pai, como figura significativa, aparece no

apoio prestado por ocasião da escolha, quando outros familiares

questionaram a decisão. aparece também quando diz que Q pai sem-

pre incentivou a autonomia e ele quer ser autónomo e pensar por

Em termos de perspectivas. analisa criticamente a sociedade.

apontando aspectc3s de consumo e alienar:5o social No entanto,

coloca expectativ.as pc3sitivas, quando refere que para quem é' bom,
sempre tem lugar, o nome se faz e a. recompensa financeira veíri

quando o profissional nesta área -fizer nome. Parece, com isto,

perceber a di faculdade de prclietar--se no mercado de trabalho, mas

demonstra esperanç:a de se tornar um bom profissional, ''fazer um
nome ''

Valoriza a instituição a que pertence, dizendo que ela é

esforçada embora a critique sobretudo quanto aos horários estabe-



tecidos. cuic) .funcic)namento é mais nos turnos da manhã e da tar-

de. Quando diz que quem trabalha n3o pode ficar dependendo de

horários diversos, parece referir-se também às suas necessidades

pessoa i s .

ê crítica aos professores da universidade parece acontecer

pelo desintc3resse que estes possam demonstrar em relação à pessoa

do aluno, colocando-se em uma posição superior, deixando de valo-

rizar Q conhecimento que este iá tenha adquirido

Quando diz que o professor que em vez de dar aulas, dá um

trabalha, é como se mandasse Q aluno embora. parece revelar a

necessidade de enter-relação com o professor e não só com Q con-

tei dc)

Neste sentido, preocupa'se com o conhecimento mas parece

também preclc:usado ainda com uma busca de modelos de identificação

para a construção de uma identidade profissional e pessoal

Elm geral, parece estar inserido em um processo de busca que

consolide sua escolha e sua a firmam:ão pessoal no contexto social

E:ntrev í st.a número 14

Curso : DÍ rei to

! da de dez/85 : i.7 anos

l dada atua1 : 2a anos

Motivação e história da escolha

É di fácil dizer o que levou a escolha

apesar do trabalho de Informação Profissional as pes Boas que

estão perto i n f l uenc i aQ .

Preferência era pela área humana

Vestibular para Direito na UFRGS e Psicologia na PUC passou nos

dois ; deck díu por Di reí to

No início do curso se arrependeu. Vinha de uma escola pequena.



o que Q aluno dizia era consideradc3. Na faculdade não era as--

sim. ''não querem saber de ti como pessoa"

No colégio, a mesma turma desde a quinta série. Não tem difi-

culdades de relacionamento mas estranhou muito) a faculdade

aulas expositivos e ser tratada em geral

Tinha dúvidas, mas no meio do curso se encontrou

Hoje vâ que não iria se dar bem com Psicologia

EÍ cedo fazer uma escolha profissional com dezasseis anos ''É um

crime''. Tem gente que nunca se encontra

Já está de-finada pro.fissionalmente

É di fícil dizer se na época da escolha tinha a mesma clareza

Concluiu a curso em cinco anos. Trabalhou, a seguir, em um

escritório grande, por seis meses

Faz concurso para Prc)mataria; passou na primeira

-Fazendo curso preparatório para a segunda etapa

Experiência do trabalho foi boa, embora a Jornada de trabalh

fosse de qua torce horas

É: impc)rtante t rapa l har m

Sempre pensou em promotoria, sabe que é difícil, cargo de res-

ponsabi!idade Q exige morar" na interior

É difícil passar no concurso da primeira vez, exigência grande
mas está es tu dando

estáe

0

também ter tempo v i dapa r" a a Pes

Experiânc ia no Colégio

Colégio contribuiu para a formal:ão e gosta dele até hoje

Foi impor-tanta ser tratada como gente; aprendeu fazendo e
r i enc i as

Área humana é mu

f ia , Hi stória

Na área de ci&nc

do

Impo

va l Q r í z ada co légio a do fava F í lobo

gratas ap rend i z ado0 conc ret i z asempre

rtante também a conv l ve rl c l a , c clns í de raser



do uma pessoa, interagir no seu cc)nhecimento

l nf !uência Fama i ã ar"

â -família sempre tem influência, principalmente uma família

-for-te e presente como a de ! a

Nãc} indicou, mas aprovou a escolha

Ou tios fa tor-es de i nf l uênc { a

Considef"ou o mel''Gado de trabalho

É uma pessoa extrovertida e o interesse combinava com a ativl

da de dc) t rapa l ho

Exc?rcício da profissão hcJie

Mu i ta responsab i l i dada

Tentar fazer cumprir as leis deste país, o que é difícil

Dedícaç3o; enfrentar desafios; seriedade

Vida particular não deve ser relegada.

Percepção da pro.missão no anual contexto

Como advoga da . p rob l emát i ca .

Como promotora. uma profissão importante nc] Brasil

Função primordial do Promotor é a defesa da sociedade

O controle do cumprimento das leis é, seu dever e tem poder para

!sport:ante a troca com a sociedade?

Socialmente é valorizada pela importa temncia que

Expor i ênc i a na Un i vens i dada

No começo frustrante. se esforçou para adaptar-se e integrar-

Di rei to é mui to corporat i vo

Há dois ou três professores que s3o sÓ professores, os demais

são procuradores, desembargadores e esta hierarquia vai para a



facu ! dada

Há muita formalidade e distância

As vezes , poucas aulas

Parecer sobre a entrevista número i.4

Hoje, parece que c:onsiderou em sua escolha aspectos de inte-

resse, mercado de trabalho e características pessoais combinadas

às atividades exigidas pela profissão

Qo revelar n:o ser fácil determinar os motivos de sua deci-

são na época e que uma escolha com dezasseis anos é difít:il e um

''cr-ime'', mas que está definida profissionalmente, sugere satis.ra-

ção pessoal consigc) mesmo pela possibilidade de identificação com
a asco l ha rea l i fada

ês dúvidas que tinha entre Direito e Psicologia parecem ter

sido dissipadas ao longo do tempo, ainda que a decisão de perma--

necer com a primeira opção, possa estar relacionada pelo curso

pertencer a UFRGS. a mesma instituição do Colégio de aplicação

Os motivos desta preferência n3o aparecem na entrevista mas pare-

ce que este fato também influenciou o caminho da sua formação
p r'o f i s s i Q na l

Reconhece a importância da escola em sua formação. valori-

zando muito a experiência que teve, a consideração do ccJlégio

pelos aspectos individuais e pela pessoa do aluno, tanto no co-

nhecimento quanto nas relações interpessoais

â área humana de sua preferência e valorizada pelo c:olé9io é

citada por ela. destacando) duas disciplinas em especial No que

se refere a metodologia, re fere-se a importância de uma apõe?ndí-

zagem cc)nc:rota, principalmente na área de ciências exatas

Sua afetividade em relação à escola também é declarada obje

vivamente quando diz que ''gosta até hcJje''



Reconhece que a família sempre exerce influência em uma

decisão em termos profissionais referindo--se a sua, naturalmente,

comc] forte e presente. Neste sentido parece valorizar a sua .for-

mal:ão fama l i ar

â formação escolar recebida parece ter sido frontalmente

di-gerente do tipo de formação que encontrou na sua profissionali-

zação. ês di ferenças de metodologia mas, sobretudo, as diferenças

quanto ao tratamento do aluno. parei:em ter sido mais observadas

por ela que, no entanto. procurou adaptar-se e integrar-se a esta
nclva rea l i dada

ê valorização que confere a profissão envolve aspectos de

seriedade, responsabilidade e poder e passa pelo valor social que

á conferido ao profissional que escolheu ser

Parece tranqliila e satisfeita consigo mesma e com sua

trajetória pessoal desde a escolha. Enganada com as atividades da

profissão, está procurando os meios para desenvolver-se dentro

dela, o que sugere uma identi ficarão n5o só com a escolha mas

agc} ra , cclm a prof i ssao

3.a.2 Parecer Geral de Categorização

Tendo em vista os pareceres individuais sobre as entrevis-

tas, foi Possível também emitir um parecer interpretativo de

categorização sobre a situac3o dos alunos, em relação à sua esco-

! ha pro-f i ss i ona !

Estas categorias não pretendem que se estabeleça um quadro

estático e finito em si mesmo quanto à situação da escolha. visto

que se considera que a identidade profissional É parte da identi-

dade pessoal do indivíduo, cujo processo de construção é dinâmico

e se faz ao longo do tempo. Negar isto, através de um quadro de

categorias fechadas, seria negar todo o cclnstructo desta pesqui-
sa



Neste sentido, este parecer tem como finalidade registrar os

di gerentes estágios em que se encontram os alunos em relaç:3o ao

seu processo de escolha. o que vcm confirmar que o desenvolvimen-

to humano é uma construção pessoal que se faz no sociali depende

de falares interno)s, mas também do signo ficado que o contento da

realidade possa ter para cada individualidade

assim. para a elaboração destas categorias, foram considera-

dos os -Favores pessoais da escc3lha, os aspectos institucionais.

familiar e educacional e, ainda. os fatores da realidade proas--

sional e social, na medida em que apareceram ou n3o, nas entre--

vistas realizadas. Também foram consideradas. a existência de

projetos pessoais em relaçãc} a profissão e as evidências de mani-

festações de satis ração ccJm a escolha realizada.

Para uma classificação das entrevistas, por categorias,le-

vou-se em consideração a opção profissional existente na data da

realizaçãc] das entrevistas, independente de ser a primeira ou a

segunda esc:olha e do fato do aluno ter ou n3o concluído seu curso
u r} i ve rs i tá r i o

Considerando-se estes aspectos, temos que

escolha realizada (categoria l)j

seis alunos parecem em busca de uma identiíicaç3o e/ou

satis-faç5o com a escolha realizada (categoria 2)j

três alunos parecem pouco identificados e/ou satisfeitos

com a escolha realizada (categoria 3)

a l u nc] sc l nco i den t i f i Gadospa re cem e/QU sa t i s fe i tos com a

No entanto, após a categorizacão pode-se também fazer algu-
mas considerações quanto ao número de opções realizadas, à área

das escolhas, sua relação com o Diagnóstico de Informação Pro-fis--

sional e à conclusão ou n3o do curso académico. assim, temos



quanto à categoria l

dos cinco alunos classificados nesta categoria. três

deles fizeram suas escolhas por cursos da área ciente.fi--

ca e dc)is, PQr cursos da área humanísticas

estes cinco alunos -fizeram uma unica opção pro-fissional

até a data da realizam:ão da entrevistar

quatro alunos já concluíram seus cursos universitários

três na área científica e um na área humanística;

o aluno que está em curso, tem a sua e?acolha na área

c i ent í -f i ca

quanto à categor ia a

dos seis alunos classificados nesta categoria, dois

fizeram suas escolhas por c:ursos da área científica e

quatro por cursos da área humanísticas

dc)is destes alunos fizeram uma segunda escolha profis-

sional; os dois faziam curscJS da área cientÍ.fica; um

deles tinha diagnóstico para esta área e o outro para a

área humanísticas os dois mudaram sua opção para cursos

da área humana st i ca i

um aluno já havia co

á rea human Í st i ca

nc l uÍ do per Lanceseu CU T" SC} , que a

quanto à categori a 3

dos trás alunos classificados nesta categoria, dois

fizeram suas escolhas po)'- cursos da área cientí-Fica ç?

um par curso da área humanística)

um destes alunos fez uma nova escolha profissional para

a área científica, a mesma da primeira escolha e para a

qual tinha o diagnósticc) de In+ormaçgo Profissional,

um destes alunos iá concluiu seu cursc], na área humanas

Liga, e os dois que estão em curso, têm suas escolhas na

área c:íentí-fica e humanística



3.3 i NTEGRACNO DOS RESULTâDQS

Esta etapa da investigação contém elementos que tiveram

origem em colete de verá fixação de dados ou são resultados de

análises parciais efetivadas ao longo deste estudo. Procurando

integrar todos os dados utiliza a análise Fatorial de Correspon-

dência como tratamento estatístico par'a c?sta compatibilizam:o

Segundo Cale9ari--Jacques (1991> a Análise Fatorial de Cor--

respondêncía (nFC} é uma técnica estatística exploratória que se

destina mais a gerar hipóteses. do que testa-las. Como método, é

utilizado para avaliar a associam:o entre duas ou mais variáveis

categóricas que costumam ser organizadas em tabelas de contingên-

cia através de uma correlação entre linhas e colunas. este tipo

de representac3o permite visualizar, mais facilmente, a relação

entre linhas, entre colunas e entre cada linha e cada coluna.

verificar n3o só a proximidade entre as categorias mas possíveis

assou l a cães ent re e l as

O objetivo desta análise é verificar como todas as variáveis

que identificam ou caracterizam a população pesquisada se asso-

ciam e se relacionam ao grau de satisfação com a escolha profis-
s i tina l rea ! i fada

assim, cc)nsiderou-se o parecer de categorização relativo às

quatorze entrevistas como variável dependente que está assim

def i ni da e cedi f i cada

SQT > parece identificado e/clu satisfeito com a escolha

real i fada ;

> parece em busca de $

a asco ! ha r"ea ! i fada ;

> parece pouco satis-kit.o e/ou identificado com a

asco ! ha }"ea l i z ada

at i s -f a ç5c3 e/ou i dent i f i cação com

NSâT

âs outras variáveis que foram consideradas para verificar a



existência de correlação com a variável dependente se re.ferem aos

seguintes dados e estgc) assim categorizados e codificadas

sexo: masculino(MASCA, feminino(FEM)i

idade do IQ vestibular: 16 anos(16), 17 e 18 anos(17)i

nível de instrução dos pais= 1 Grau (1), ll Grau (a}, lll

C3rau { 3 ) ;

Diagnóstico de In-formação Profissional área científica

(IPCI), área humanística(IPCHli
opção da disciplina profissionalizante no ll Grau. Foto-

grafia (FC)TO), Processamento de Dados (PDâD), Análises

Clínicas (êNQI) Esta variável foi considerada porque, de
certa forma, revela a área de preferência dos alunos, na

c? s co l a

O desempenho escolar e no vestibular também foram considera-

dos variáveis para associam:ão. Categorizadas pela média em dois

níveis, alta e baixo, estão assim de-finidas

desempenho geral no Colégio de nplícação no ll Grau: baixo

( DGBê } . al to (D6ên ) ;

desempenho no Colégio de âplicaç3o na área da escolha

profissional: baixo(DBnâ}, alto(DêêQ)i

total geral de recuperações no Colégio de aplicação: baixo
( 'í'i3GR ) , a ! to ( TQ6R }

desemper)ho no ves t i bu l a r / 1 986 ( DBGV ) , a l to ( Dê6V )

O tratamento estatístico resultou em uma Tabela de Freqliên-
cias Cruzadas entre as Categorias (anexo 2) e em um Gráfico de

êssociacão entre as Categorias (gráfico 1), apresentado a sc?guia
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Em relação a esta configuração. de um modo geral, pode-se
c:ons tarar" que :

os alunos que parecem satisfeitos e/ou identificados cam a

escolha realizada s5o aqueles que tinham dezassete anos na

época do vestibular/1986, possuíam o diagnóstico e reali-

zaram as suas escolhas por cursos da área cientÍ.fica da

conhecimento, optaram par cursar a disciplina profissiona-

lizante de Processamento de Dados no colégio, têm pais e

mães com escolaridade até o ll Grau, tiveram um bom desem-

penho (alto) em sua escolaridade de ll Grau. em geral e na

área da escolha profissional e obtiveram resultados gerais

altos nas provas do concurso vestibulari

os alunos que parecem em busca de satisfaz:o e/ou identi-

ficação com a escolha realizada são aqueles que .Fizeram

vestibular com dezesseis anos, pertencem mais ao sexc]

masculino, possuíam diagnóstico e realizaram suas escolhas

por cursos da área humanística, optaram por cursar a dis-

ciplina profissionalizante de Análises Clínicas no colé-

gio, têm pais com escolaridade até o 111 Grau (nível supe-

rior), tiveram um total alto de recuperações no Colégio de

aplicação e um desempenho geral mais baixo no concurso
vest i bu l a r i

os alunos que parecem pouco identificados e/ou não satis--

feitos com a escc3lha realizada, tinham dezesseis anos na

époc:a do vestibular, estão associados tanto) à área huma-

nística quanto à área científica do conhecimento, optaram

por fotogra.fia como disciplina profissionalizante no colo,-

gio, tiveram um desempenho mais baixo no colégio na área
da asco l ha

analisando estes resultados pode-se concluir que

a idade em que o adolescente realiza a escolha p ro { i ss i c}



nal. o desempenho escolar, o desempenho no vestibular, o

nível de escolaridade dos pais associam-se à escolha rea-

lizada e ao grau de satisfação e/ou identificação com ela.

as disciplinas pro fissionalizantes de ll Grau da Colégio

de Aplicação não est:o, em geral, associadas à satisfação

com a escolha realizada e a clpção pela disciplina de Pro--

cessamento de Dados é a que parece guardar mais coerência

com escolhas por curscls da área científicas

a variável sexo parece não ser determinante na satisfação

e/ou identificação com a escolha realizada

Considerando--se também esta análise em relação ao universo

de adolescentes que t-Baliza uma escolha pro-fissional, os resulta-

dos aqui evidenciados, fazem com que se levantem várias novas

hipóteses e motivam novos questionamentos em relação a este tema

uma maior satisfação e/ou identificação com escolhas da

área científica. se relacionam à obietividade que caracte-

riza esta área do conhecimento e a uma maior possibilidade

de inserção imediata no mercado de trabalho, considerando)

Q anual contexto económico e social'?

as escolhas por cursos da área humanística caracterizam

uma busca mais aprofundada do que seja a realizam:o pes
soa l e pro-f i ss i onal'? j

a associação entre bus '+'«w b I'Ça&= \n\1111 C'=\...t./la.

cidade de nível superior pclde signo-ficar que. para indiví--

duos que têm mais garantias económicas da família n3o se

criam necessidades desta c)idem, estendendo-se assim o

período de dependência adolescente;

a expectativa .familiar de pais que possuem uma escolarida-

de de nível médio pode determinar nos filhos uma maior

motivação de ascensão cultural e social e Por isso mesmo,

influenciar na satisfação com a trajetc5ria pessoal percor-

rida até a identific:anão profissional

dec&



os resultados do desempenho cognitivo repercutem na auto-

estima do aluno, interferem na escolha realizada e na

possibilidade de identificam::o com ela

- os resultados do desempenho cognitivo repercutem na auto

estima do aluno, interferem na escolha realizada e na 

possibilidade de identificação com ela 



BONS iDERAçaES F aNAis

Os resultados aferidos nas diferentes etapas desta investi-

gação evocam idéias e conceitos do referencial teórico para que
se façam algumas considerações .finais

ê afirmação de quc a história pessoal de desenvolvimento

humano envolve aspectos biológicos, afetivos e Sócio-culturais se

relaciona. nesta pesquisa, à ideia de que a identidade profissio-

nal é parte da identidade pessoal do indivíduo cujo processo de

c:onstrucão é dinâmico. acontece ao longc] dc) tempo e depende da

interação entre favores pessoais e aspectos sociais

No caso dos adolescentes que .fizeram parte deste estudo se

considerc)u a oportunidade de escolha de uma profissão de nível

superior como {ator importante para o prc)cesso de busca de uma
i dan 4: i dado adu l ta

â simples expressão ''eu sou eu'', utilizada por Grimberg

(i.970) para definir a identidade pessoal é mais explicitada por

Erikson (1976> quando ele refere quE? a identidade pessoal pode

ser definida como uma percepção pessoal e social de uniformidade

e continuidade da existência. no espaçc) e no tempo SE?c;unam Pçtn



autor, o homem, porque tem necessidade de sentir club pertence! a

uma humanidade. necessita também combinar o orgulhc] tecnológicc]

com o sentimento de possuir uma identidade. A atividade profis-
siona! faz-se imporá:ante?. neste sentido

Expressões como: ser alguém, ter um nome, ser conhecido e

reconhecido pelo que se faz, são as manifestações gerais e cclmuns

a tc3dos os alunos quando respc)ndem sobre Q signo-ficado do exercí-

cio profissional Necessidades de autonomia. independência a-feti-

va e financeira também ficam evidenciadas, assim como as preocu-

pações com o mercado de trabalho e a valorização social obtida

através da atzvidade da profissão

Os resultados. de um modo geral, enfatizam, neste caso. que

c] processo da escolha n5o termina com a decisão tomada pelos

alunos, com d classe ficarão no vestibular ou com o ingresso na

universidade, nos cursos pretendidos Na história pessoal destes

adolescentes. a família, a escola e a universidade interferem e

cc)atribuem não só para a decisão mas Para a possibilidade de uma

identi ficarão com a escolha realizada. Cabe aqui fazer uma rede--

rência a Bc)hoslavsky (1987) Segundo este autor, definir o futuro

não é definir somente o que fazer mas, fundamentalmente, quem

Tendo em vista o que .foi exposto, parece importante que se

destaque, nas considerações. o papel desempenhado pelo aluno.

pela família. pela escola e pela universidade, na história da
escolha pro fissitlnal na adolescência

Os Ado l escentes

â média da idade dos alunos, na época em que realizaram sua

escolha pro-fissicJnal (desesseis, dezassete anos) revela que eles

tiveram uma escolaridade regular, tendo em vista o modelo educ:a-

eic3nal brasileiro proposto, o que é considerado um privilégio Em



nosso País a maioria dos Jovens não consegue concluir seus está

dos. sequer a nível de l grau

Em relação a isto, parece interessante observar que estes

adolescentes, em sua grande maioria. têm pais e m:es com nível de

instrução média e superior. Pode-se Inferir. através deste dado.

que possuam um nível sc5cio--económico da considerada classe média

da população brasileira o que. de certa forma, parece viabilizar

e garantir a permanência dos filhos na escola e a valorização do

cc)nhectmento a nível escolar e universitário

No período desta investigação, de 1983 a 1991, não se regis-

trou nenhuma evasão da escola e da universidade, na população

pesquisada. Também ficou constatado, durante as entrevistas rea-

lizadas, que a maioria destes alunos. hoje com vinte e dois,

vinte e três anos, ainda não ingressou no mercado de trabalho

alguns poucos Já trabalham, concluíram seus cursos e são indepen--

dentes, financeiramente. de família. Ente"etanto, de um modo ge-

ral, pclde-se dizer que aqueles que estão em curso e mesmo alguns

que terminaram seus cursos universitários, possuem um respaldo
econâmi co da fama l i a

Em relação à idade em que é feita a escolha pro-fissional, é

importante salientar uma constatam:o de dificuldade na tomada da

decisão profissional Neste sentido, ficam evidentes as pressões

sociais e culturais do meia. para que estes alunos Ingressam na
un i vens í dada

Segundo Pelletier (J.977), Q desenvolvimento vocacional se

confunde. em nossa sociedade, com a urgência de tomar decisões

neste sentido. Uma imaturidade pessoal e a necessidade de obter

mais conhecimentos através de experiências pessoais são reconhe--

lidas pelos alunos que verbalizam suas incertezas na hora da

decisão, sugerem um ou dois anos a mais na escolaridade de ll

grau, falam do quanto é difícil e até ''um crime'' fazer uma esco-



Iha desta idades que existam pressoes externas neste sentido

Fica constatada a insegurança, o temor de não acertar na escolha,

de não atender às expectativas familiares e sociais, de não con-

seguir obter sucessc] no mundo dos adultos, colmo já indica Bohos-

lavskv (1987), referindo--se à escolha na adolescência

n r-ealizaç:ão de uma segunda escolha profissional de quatro

alunos desta pesquisa. ainda que possa estar relacic)n.ada também a

outros fatores, parece ter ligação com a idade em quE? fol tomada

a primeira decisão. O períodc] compreendido entre a primeira e a

segunda escolha pode ter sido relevante para o amadurecimento

pessoal e para uma visão mais consciente da realidade social

Neste sentidc}, Erikson (1976) aponta que, para alguns adolescen-

tes, torna-se necessária uma espécie de moratória psicossocial

para que eles, vivendo novas experiências, adquiram mais segurar--
ç:a para tomar as suas decisões.

Observa-se, mesmc] entre aqueles que não trocaram de curso.

que alguns manifestaram esta necessidade. Passado algum tempo de

sua escolha, questionaram e repensarem sua decisãoi houve quem

trancasse sua matrícula para realizar viagens ou outras ativida-

des, no sentido de descobr"ir-se e descobrir outras possibilida-
des

ainda no que se refere à idade. é interessante observar que

os alunos que -fizeram suas escolhas com dezassete anos, parecem

hoje mais satisfeitos que aqueles que tomaram a decisão com de-
vesse i s anos

Mesmo considerando-se o número da amostra. este resultado

parece relevante e motivo de maior atenç:o, considerando-se a

demanda de alunc3s que buscam a universidade nesta faixa etária, o

que representa a formação Profissional destes alunos, para eles
mesmos e Flana a soa idade



Pode--se concluir que, nesta faixa de idade, um ano a mais

pode fazer di ferenças si9ni ficativas no desenvolvimento pessoal.

iá que o período adolescente se caracteriza também como uma fase
de intensas experzencias pessoais

Elncontramas neste estudo també?m a possibilidade de verá.ficar

que o adolescente, na realidade, anda em busca de mc3dPlos de

identificação adulta Neste sentido, a -figura do professor, tanto

da esccjla quanto da universidade. e outras pessc)as, PC)dem se

tornar significativas e se apresentar como uma possibilidade de

''ser ccJmo''. O ingresso no mundo adulto. ainda segundc] Bc)hoslavs--

kv, sempre é personalizado e esta ideia parece con-firmada. tanto

nc] que se refere às questões pessoais, quanto profissionais

Figuras adultas, ainda que muitas vezes idealizadas, sSo

tomadas como re-gerência para os adolescentes. No casca da escolha

prc) fissional s:o consideradas a competência. o suco?sso pro fissio-

nal e o prestígio social mas. de um mc)do geral, as pessoas pare-

cem se tornar signo ficativas pela importância que con-ferem ao

adolescente Estas idéias encontram ressonância em Coleman

(1985), que fala sobre a importância dos adolescentes serem

tratadas pelo que são e não como um estereótipo da fase que
vivem

Em relação à escolha propriamente dita, percebe-se que ela é

decorrente de uma história pessoal de desenvolvimento e que os

fato)r"es de influência interatuam de diferentes maneiras, e de

acordo com o significado que assumam para cada individuo Merece

destacar, no entanto, que o interesse por cursos e profissões

mobiliza muitc) os adolescentes e cls leva a tomar as decisões na

área profissional Esta motivação aparec:e, muitas vezes, como uma

idealização por parte do adolescente e, em outras. como uma real

Possibilidade de execução da atividade profissional Fica eviden-

te que c] gosto Por uma determinada formação Profissional pode ser



fruto de oportunidades e experiências pessoais vividas pelo ado-

lescente na família, na escola ou em sociedade. mas também pode

ser construído através de modelos de identificação e. desta for-

ma, introietado através do modelo que representa esta attvidade
P 1"0 f i ss i o na }

é importante considerar que o interesse como motivam:o para

a escolha aparece, nesta pesquisa, sempre contextualizado e

associado a outros fatc)res pessoais e sociais

Deste modo, não é possível dizer que o interesse aparece

como um favor interno de motivação porque, com certeza, as expe-

riências familiares, educacionais e sociais podem despertar iate--

Passe por determinadas atividades e áreas do conhecimento

Um outro aspectc) a salientar nc] sentido da escolha é a per-

ce3pção do adolescente sobre si mesmo. Alguns deles parecem ver-se

d si próprios com mais obietividade. o que -fica constatado ao se

relacionar esta questão ao desempenho escolar e à escolha reali-
zada

âo longo dos estudos do ll grau. em ge?ral, o interesse pare-

ce que se direi:lona e manifesta-se no desempenho escolar ês

áreas do conhecimento em que o adolescente obtenha mais sucesso

são, via de regra, as de sua preferência e, de alguma .forma,

também servem como re-gerência para a área da escolha pro.fissio-

nal âs análises feitas, confirmam esta ideia. Observa-se, no

entanto, que alguns adolescentes fizeram suas escolhas por cursos

e profissões que, com certeza, as maiores exigências seriam nas

áreas de seu desempenho mais baixo na escola, ou que n:o se re--

gistravam como de sua preferênc:ia. Estas escolhas, embora pare-

cendo contraditórias, con firmam Lida (1983) Diz este autor que

quando se .fala sobre .fatores da escolha profissional, resgata-se

apenas uma parte da história já que aspectos e nec:e?ssidades in-
conscientes direcionam t.ambém as escolhas Profissionais



Este fato, no erltanto, more?ce ser ressalvado ptlrque tende a
se re fletir. mais tarde, como mostram os resultados desta inves-

tigação. no grau de satisfação e na possibilidade de identificas-

se com a esgalha real içada

Em geral, os adolescentes que parecem considerar mais obje--

vivamente seus aspectos pessc)ais e ponderam mais sclbre os aspec-

tos de realidade pro fissional, como oportunidades de mercado de

trabalho e de inserção social, parecem também mais satisfeitos ou
identific:idos com a sua escolha

âo contrária, pode--se dizer que escolhas realizadas convide--

rondo apenas aspectos pessoais ou cclm ênfase somente nos aspec--

tos de mercado de trabalho e de busca de prestígio social são, de

alguma maneira, mais idealizadas e parecem não ter trazido a

sat isfação pessoa l esperada

Pode--se concluir esta ideia buscando novamente em Bohoslavs-

kv a confirmação de que uma escolha consciente é aquela que

e3nvolve questões de auto-conhecimento e também o contexto da

realidade onde está inserida. Esta possibilidade. que se relacio-

na aa estágio de desenvolvimento de cada um dos adolescentes que

realiza a escolha. reforça a ideia da escolha como um processo de
co nst r"u ç3o

Para Knobel (1981). um adolescente só se torna adulto quando

sua maturidade biológica esteja acompanhada de uma maturidade

afetiva e intelectuali quando possa reconciliar"--se com os pais da

infância e separar-se deles, partindo ent:o para construir sua

vida, com uma nova identidade. Buscando relacionar esta ideia ac]

que ficou constatado em relação aos alunos que fizeram parte

desta investigação pode-se dizer que alguns deles, independente

de sua idade crono].ágica, estão mais próximos de uma identidade

adulta. outros em um processo que se caracteriza ainda como uma

fase? de busca desta idE?ntidade. alguns outrl3s, ainda, pare?cem que



vão precisar de mais tempo para esta construção

Confirma-se. contudo. que a história é escrita por cada um

deles, no seu ritmo, no seu espaço e de acordo com o tempo que
ne cess i ta t-em pa ra i s to

Para Coleman (19B5). na adolescência, porque há muitas ques-

tões a resolver. o que os adolescentes parecem fazer, é ir resol-

vendo cada uma destas quest8e?s de cada vez, no sentido de um

dsesenvalvimento ascendente, o que também parece acontecer com os
adü l es cen tes neste es tudo

â Fama ! ia

â família, como primeiro núcleo de formação e desenvolvimen-

to, é remetida. através desta investigação, uma irra-mutável rele-

vância. principalmente no que se refere a valores, motivações e
eKpect:at { vas de v i da

â interferência do grupo familiar em todo o Processo de

escolha fica explícita na verificação dos dadc)s e aparece também

de maneira implícita e nem sempre reconhecida pelos alunos

Ê conclusão e que esta interferência tanto pode acontecer de

forma direta para a escolha. aceita ou não pelos adolescentes, e

até classificada como uma pressão externa. Também acontece pelo

exercício de atividades que privilegiam determinadas áreas do

cc)nhecimento ou. ainda, pe].a transmissão de valores p princípios
de vi da adorados pela -fama l la

Muitos dos alunos desta pesquisa reconhecem que, direi.a ou

lndiretamente, sua opção originou-se da família. Outros, talvez

em busca de uma autonomia ainda n:o rE?volvida, parecem ter difi-

culdades para reconhecer e admitir sua relevância. Nestes casos

as respostas s=o contraditórias. Do mesmo modo que procuram negar

qualquer participação -familiar em relaç:3o a escolha, também men-



cionam desejos e expectativas da família em relação a ela

Segundo Êberasturv (1981), em relação à instituir:3o -fami-

liar, o adolescente mantém vínculos muito importantes e se encon-

tra em um momento particular em que começa a separar--se. ê sepa-

ração de um sistema do qual é elemento periférico para vir a

c:inverter-se em núcleo de outro sistema tem muitas implic:aç3es
que vão além de uma esc:olha pro-fissional

Um adolescente. ao fazer a sua escolha. de certo modo .altera

o grupo familiar pois está dando o primeiro salto no sentido de

separação. o que supor nao se uma reestruturar:o de si mesmo mas

de toda o grupo. ainda que saia o adolescente quem escolha con-

verte-se. quase sempre, em depositário de um papel reparatório

para a família, que passa, então. a depender da escolha Esta

pc)de. inconscientemente, transferir ao adolescente? o encargo da
cepa ração p ro f i ss i ona l

Também se constata neste estudo que o pai aparece como uma

figura valorizada, procurada para ajudar o filho em suas dúvidas,

para apoio e r'eforço quanto à decisão a ser tomada

Neste sentido pode--se citar Colemann (198S). quandc] diz que

os adolescentes, ao contrário do que se pensa, necessitam da

presença de adultos que não tomam assumir seus papéis, porque isto
l hes dá seguranç:a

P.prece, também. interessante observar que a autonomia pre-

tendida pelos adolescentes se vincula diretamente às relações que

são estabelecidas na família. Uma situação de ambigliidade parece

se estabelecer neste sentido, entre alguns indivíduos e seus

familiares. ê realização de um curso de nível superior e uma

dirá etária mais aproximada da fase adulta(vinte e dois, vinte

e três anos) parece não garantir para alguns, um estágio de mais

liberdade e independência. Continuam a depender, n3o só eccJnomz-



carente, da família. como se encontram ainda ambivalentes em

relação ao estabelecimento de valores próprios de veda. Percebe--

se. em alguns Jovens, uma necessidade de despreendimento familiar

ao mesmo tempo em que proietam nos familiares a dificuldade para
a sopa ra ção

n questão económica, que já foi analisada sob o ponto de

vista do Provável nível sócio--económico da -família, parece ser

também um recurso encontrado para qi.xe se mantenha o vínculo de
dependência entre pais e filhos

assim como é difícil para os filhos, a separação dos pais,

parece con-firmar--se que é difícil para alguns pais Poder separar--

se dos filhos. O fatos económico, de fato, -fica muito ligado às

questões afetivas em se tratando de autonomia na adolescência

Em se tratando de escolhas, n:o se pode esquecer que elas

s5o também baseadas em identificam:ões e que. Por isso mesmo.

Jamais gozam de neutralidade a.fetiva. Considerando--se que a famí-

lia é a base para todas as relações que se estabelecem, poste-

riormente. pode-se dizer também que ela é a matriz para as iden-
tificações nc] sentido da escolha de uma profissão

Q Esmo l a

n experiência escolar nao só Pode influenciar, diretamente,

uma escolha Profissional mas e também responsável pelo desenvol--

cimento de capacidades intelectuais, formação de valores indivi-

duais, de uma Cclnsciância social crítica e pode-se refletir na

busca da autonomia e em uma atuação consciente e responsável na
soc i idade

â influência da escola para a formal:ão do adolescente .fica

confirmada nesta investigação e se refere às diferentes aprendi-

zagens que ela Proporciona. Confirmando) PetrovskV (1985), estas
aprendizagens tanto Podem ac:ontecer nos aspectos cognitivos como



se relacionam à prática pedagógica diária. ao medo como se esta
belecem as relações na instituição escolar

Inicialmente parece importante quc se prc)cure estabelecer

uma relação entre o número de alunos que ingressou na UFRGS em

1986, que não se alterou durante o tempo desta inve?stigaç3c}, e a

escola. O -fato do Colégio de Êplic:aç3o pertencer a mesma insti-

tuição onde geralmente acontecem as escolhas e se constituir, por

isso mesmo, Q próprio contexto educacional destes alunos, parec:e

ser relevante não só para o seu direcionamento como também para a
va l ori cação da un i vens i dada

O currículo do Colégio de êplicaç:o é extenso, com ênfase

nas áreas ciente-fic:a e humanística do conhecimento. Ês discipli-

nas de artes, Teatro, Música, File)se-fia, Fotografia, ao ladc} de

clutras do núcleo comum e obrigatóric] de legislação educacional

brasileira, aparecem neste estudo como muito valorizadas pelos

alunos. Na medida em que oportunizam desenvolver a sensibilidade

e a criatividade como formas de expressão do ser humano, possibi--

fitam um desenvolvimento pessclal mais abrangente e, mais direta--
mente. parece que direcionam profissionalmente

Na realidade, o percentual de alunos que se encaminhou para
cursos da área humana é considerado alto (40%), tendo em vista as

vinte e cinco escolhas realizadasi e pede estar relacionado a
e5 t© aSPas to cur- r i cu l a r

Os resultados de vestibular também apontam para o currículo

escolar. Fica evidenciado, de um modo geral, que existe relação

entre cJS desempenhos de escola e de vestibular em disciplinas das

duas grandes áreas do conhecimento. Mesmo que se questione a

forma de ingresso na universidade, a realização de um concurso de

provas como Único instrumento utilizado para medir habilidades e

promover uma classe.ficarão neste sentido, parece importante para

a escola, que este dado saia considerado, até que se encontre



formas e possibilidades mais sociali=adas para o ingresso

É: interessante, no entanto. observar que os alunos ressaltam

como importantes a metodologia utilizada pela escola e o tipo de

relações que estabelecem no colégio. com os colegas e entre eles
e os prof essa res

O ensino do Colégio de êplicaç:ão prove a parttcipaç3o do
aluno na construçãc) de seu conhecimento e este fato é percebido e

valorizado pela grande maioria dos alunos desta pesquisa Evocam

e'm suas respostas, experiências diversas, um aprendizado baseado

em situações práticas, o estabelc?cimento de relações e a aplica-

ção do conhecimento. Os pressupostos do currículo escolar enccJn-

traram respostas neste estudo, principalmente no que se refere

aos obietivos que a escola se propõe. O desenvolvimento de um

pensamento crítico, autónomo, aparece nas respostas como uma

aprendizagem já adquirida ou como meta de vida.

Parece ser comum entre a população pesquisada. a referência

ao colégio ensinar a pensar. questionar-se e questionar o mundo,

não aceitar as coisas prontas. preparar para a vida, favorecer a

segurança intelectual, pensar por si mesmo, preparar para um
mundo sér io , de pessoas sérias

Por outro lado, a escola sofre críticas que se re-ferem a SE?r

um micro mundo, com relaç:c)es restritas que não preparam para

viver fc)ra dela. De fato, o Colégio de êplicaç:5o, Pc?lo número de

alunos que possui, é considerado uma escola pequena, com relac3es

muito próximas e persclnalizadas e que acontecem em um determinado

contexto social. óo mesmo tampa que isto parece se constituir um

fator relevante para o adolescente que está procurando afirmar-se

como pessoa e necessita ser confirmado. por pares e adultos. nas

suas relações, parece representar também um impedimento para uma

convivência mais heterogénea, aberta e mais Próxima da realidade
sacia l mais ampla



O enfrentamento de um mundo novo, a -Falta de experiência de

vida e a perda de relaç:3es estáveis e conhecidas, parecem afetar,

emocionalmente, alguns adolescentes. Entretanto. ao deixar a

escola e ingressar na universidade. percebe-se que, em geral,

após um período de adaptação, os alunos Conseguem integrar-se a

este novo mundo. ainda que uma situação de insegurança emocional

possa estar r-elacionado ao trabalho que a escola desenvcllve, com

certeza tem implicações com alguns aspectos que caracterizam a

fase adolescente. porque a inserção no mundo adulto, que prevê o

desempenhc] de novos papéis- envolve também a possibilidade de

elabclracão de perdas e Q estabelE?cimento de novas relaç:6es que
são desconhece das

âs relaç:ães de amizade quQ se estabelecem no colégio, entre

os alunos e cJS professores ficam aqui Constatadas e vão além do

tempo que dura a sua escolaridade Passado a tempo, ex-aluncls

encontram-se, sistematicamente. saem Juntos e não é raro que

procurem a esc:ola para conversar com Pra-fessores, manifestando--se

aí o laço afetivo que mantém com o colégio. alguns professores

são destacados pelos suieitc)s desta pesquisa e logo são

associados ao modo como desenvolvem a sua disciplina, à sua

competência profissional e ao tiPO de relação que estabelecem com

os alunos, próxima e amiga. De acordo com Petrovsky (1985), em

geral os adolescentes avaliam os professores segundo diferentes

parâmetros e de acordo com os valores que podem ser incorporados
d sua aprerld í zagem .

No que se refere às atividades de orientação vocacional,

alguns dados merecem destaque. O diagnóstico de? Informação Pro--

fissional, de um modo geral, aparece deste estudo coma um elemen-

to coerente, Considerando-se todo o processo da escolha até o

grau de satisfaz:o obtido com ela. êo se levar em conta as novas

escolhas, constata--se que mais se aproximou a relação existente
entre elas e o diagnósti c:o



ainda que o trabalho desenvolvido pela escola, neste senti-

do. encontre apoio e re-forço no referencial teórico desta inves-

tigação, na medida em que considera a escolha dentro do processo

global de desenvolvimento, merece destaque uma sugestão de procu-

rar integrar ainda mais esta tara-fa às demais disciplinas do cur-

rículo escolar. ao longo de toda a escolaridade do alunc3

aprender a escolher é um proa:osso que segundo Miiller (198B)

se inicia na família mas também pode? ser oportunizado pela escola

nas diferentes situações. Hoje. cresce cada vez mais a convicç:io

de uma unidade do ato pedagógico e a visão do aluno como sujeito

de sua aç:ão, capaz de construir o seu conhecimento. n quase:o

PT'ofissional, neste sentido, tem relação com toda a aç:3o pedagó-

gica çaue se revela na prática escolar diária. Qs oportunidades

que a escola pode então proporcionar, provavelmente terão refle-

xos também na formação da identidade de seus alude)s

Ê Un i vens i dada

â universidade tem uma funcho importante e pode contribuir

para a sedimentação da escolha profissional Oportuniza n5o só o

c:onhec:imenso profissionalizante especificou os aspectos de sua

está'-usura c)rganizacional e as relato'es que nela se estabelecem

também são relevantes para consolidar a escolha e para a formação

de uma identidade a nível profissional

Considerando que na adolescência os jovens buscam conteúdos,

fc)renas e modelos para a firmar-se como indivíduos na sociedade, o

ingresso na universidade se apresenta como uma oportunidade para

que alguns adolescentes possam desenvolver-se neste sentido

n percepção que os alunos tem hoje da universidade. passados

mais dE3 cinco anos de seu ingresso e após a experiência, .]á con--

fluída ou não, de sua formação académica, apontam para questões
de formação pessoal e profissional



Valorizando a instituição pelo seu es forço para manter-se

atuante na sociedade, apesar da crise política, social e econê)mi-

ca que vive o país, reconhecem que a universidade apresenta--se

como um meio e uma possibilidade de desenvolvimento. êpclntam, no

entanto, algumas sugestões quanto a melhoria da qualidade da

ensino e de um funcionamento mais integrado e que atenda seus

obietivos pessoais e os da prc5pria instituição

Um dos aspectos mais relevantes levantados pelos aluno)s se

re fere à contribuição social da universidade. Q abordagem do

currículo universitário deve, na sua percepção, considerar também

a possibilidade de aplicação de c:onhecimentos na grande camada da

popular:ão brasileira, em termos de prevenção e soluç:o dos pro-

blemas sociais Sugerem também a abertura direta das portas da

universidade para a comunidade, a qual pode se utilizar dos
cona)ecimentos ali construídos

â organzação da universidade, por Departamentos, sofre crí-

ticas pela constatação da falta de planejamentos conjuntos que se

refletem na saqtiência curricular e na possibilidade de integração

de conhecimentos. Esta forma de organização também tem repercus-

são na formação das turmas quc são assim constituídas pc)r alunos

de diferentes cursos. o que parece di-facultar um relacionamento

mais aproximado entre eles. A necessidade de que obietivos da

cursc] e da profiss:o sejam con firmadc)s, também através de seus

pares, nas relaçc)es enter-pessoais, parece importante para uma
identificam:ão pro fissional

Percebe--se neste estudo que alguns cursos mantêm uma dinâmi--

ca de funcionamentc3 mais integrada. o que parece favorecer uma

maior possibilidade de adaptação, integraç=ão e identi-ficarão corri

o curso e, conseqijc?ntemente. com a profissão escolhida. Os alunos

quc parecem mais satis feitos com a esgalha realizada atribuem

também ao seu curso. aos seus professores, c?afim, à universidade,



esta pois i bi ! i dada

âs relações que se estabelecem na universidade sãc) importan-

tes também porque oportunizam a convivência com professora?s que

exemplificam e personalizam o profissional que os adolescentes

escolheram ser. Percebe--se aí. novamente, a questão do adulto
como uma possibilidade de modelo de ldentificaç3o

[ls Jovens demonstraram va]orizar os professores d.i universo--

dado pela postura que assumem diante de sua matéria de conheci-

mento, pela responsabilidade. postura e pelo modo como se rala--

c:ionam com o aluno e com a própria universidade. Sofrem críticas

os professores que parecem n5o encarar com seriedade o seu pró--

Frio trabalho, os que tenham dific:uldades didátzcas e também

aqueles que n3o se preocupam com Q aluno e com a sua formação

Paralelamente à competência pro-fissional, os alunos parecem

buscar, nos pro fessores, indicadores de integridade pessoal de

reconhecimento e de valorização da figura do aluno

Mesmo que a maioria dos alunos n3o tivt?sse necessidade de

Ingressar nc] mercado de trabalho durante seus estudos, os horá-

rios de funcionamento da instituição são percebidos por eles como

c:erceadores desta possibilidade. uma vez que as aulas se desen--

volvem. em sua maioria, nos turnos da manhã e da tarde. Parece

haver consenso quanto a uma necessidade de re-formulam:o neste

sentido, o que de certa forma revela uma preocupação com os as-

pectos sociais mais abrangentes

Interessante observar que muitos aspectos levantados nos

resultados desta investigam:5o, encontram apoio e re-forço nas

idéias levantadas em estudos iá realizados pela UFRGS, no sentido

de buscar soluções para causas de desistência e evasão da insti-

tuição. ainda que os obietivos saiam diferentes nas pesquisas

realizadas, alguns resultados apontam na mesma direção



Neste caso. fica evidente que a universidade, ainda que se

caracterize como um centro cultural que possui obietivos de um

ensino profissional especializado, é também uma instituir:o edu-

cacional que deve se responsabilizar pela formação de uma identi-

dade pro fissional. que vai além dos conhecimentos, dos conteúdos

e das técnicas que instrumentalizam a pro missão

Concluindo estas considerações. encontramos em eleger (1984)

a a-armação dc? que as instituições s3o importantes para o desen-

volvimento e comprometem a personalidade, na medida em que se

vive grande parte da vida dentro delas. E, pclr isso, devem -forre--

cer cls elementos de segurança e identidade que possibilitem aos

indivíduos, a sua inserção social

ês questões da escolha profissional, por certo, se iniciam

na família, perpassam a escola e a universidade, não terminam com

a conclusão destes estudos e se inserem em um contexto mais am-

plo, na sociedade. O que cabe às famílias, neste sentido, está

mais longe da capacidade de intervent:ão dos educadc3res. Entretan-

to, o que acontece nas instituições escolar e académica é de

responsabilidade dos que dela fazem parte, com a preocupação de

educar para uma sociedade mais just.a

É importante salientar que se tem presente que as institui-

ç:Ões educacionais fazem parte de um contexto social mais amplo e

tendem a re-fletír e reproduzir todo o sistema de relações onde

estão inseridas. â elas não se pode imputar um poder onzpotente

no sentido de conseguir todas as mudanças pretendidas para a

sociedade. Hoje, já se tem claro que a transformação social não

se dará. exclusivamente, através da aç3o pedagógica. No entanto,

buscar uma atuaç5o que dinamiza as relações nestas realidades, em

busca de um desenvolvimento pessoal e social. pode contribuir

para melhores condições de vida

ê confiança que crianças e adolescentes depositam na es cc] l a



é grande. Pode-se dizer, depois deste estudo, que os adolescentes

também esperam muito da universidade. Esperam que ela se preocupe

cam sua formação pessoal e profissional, com atenç:ão e respeito

Esperam, igualmente. que ela cumpra com seu papel social

Na adoç:ão de uma postura que considera que o conhecimento

pressupõe uma relação dialética na busca de caminhos que apontem

para soluções educacionais, é nossa proposta continuar aprofun--

dando conhecimentos nesta área. Para isto, iá foi elaborado um

prometo do pesquisa que tem como objetivo verificar na UF'RGS comc3

e percebida, pelos professores. a questão da formação profissio-

nal na adolescência. Pretende-se, desta fc)rma, compatibilizar os

resultados a feridos nesta pesquisa que enfocou a questão do ponto

de vista do aluno e da escola, com as percepçoes da institulç:o

universitária. Espera-se, através de novos resultados, levantar

alternativas e sugerir encaminhamentos que favoreçam a relação

a].uno-universidade, na busca de seus objetivos

Em relação ao Colégio de aplicação, as conclusões desta

anual investigação, que se referem à estrutura, ao -funcionamento

e à pratica pedagógica desenvolvida pela escola serão levadas

como subsídios para re flexão e espera-se que contribuam para o

aprimoi"cimento de sua tar"efa educacíorlal

êo mesmo tempo, parece ser de nossa responsabilidade, aten-

dendo aos obietivos de ensino, pesquisa e extensão que caracteri-

zam o Galé?gio, estender estes conhecimentos para outras institui-

ções escolares de l e ll graus. Neste sentido pretende-se compar-

tilhar com a comunidade os resultados deste estudo, no que se

re fere à importância do currículo e da prática escolar diária

como falares de desenvolvimento de valores pessoais, prcJflssio-

nais e ~ sociais

Finalmente, considera-se importante re-Ferir que a anual

pesquisa n3o esgotcJU todas as possibilidades de estudo sobre o



tema. é importante e recomenda-se que a escolha profissional na

adolescência saia abordada também por outras áreas do conhecimen-

to. ês questões a ela referentes s3o amplas e podem ser convide--

Fadas sob di gerentes pclntos de vista. Procedimentos ciente.ricos

com c)utros enfclques, com certeza, poderiam enriquecer e contri-

buir para os conhecimentos que estão sendo construídos nesta
a rea

Cumpre dizer também que, os resultados obtidos com esta

abordagem, n3o encerram as preoc:upas:ões relativas ao tema. ainda

que as conclusões tenham possibilitado clarificar muitos aspectos

e favoreçam uma pratica educacional mais segura e consciente,

suscitaram também novos questionamentos que se opc3rtunlzam c:omo

novas perspectivas de estudo e abertura de novos caminhos

Desta forma. parece importante sugerir que outros aspectos

que se relacionam ac] processo de esc:olha na adolescência, sejam

investigados. algumas questões que ia aparecem como relevantes, a

partir dos resultados desta pesquisa; são os reflexos do desempe-

nho escolar na auto-estima do adolescente e na sua decisão pro-

l:issic)nal, a enter.gerência da escolaridade dos pais na construção

da identidade profissional dos adolescentes e a relaç:o entre

identidade profissional e cursos das áreas ciente ficas e humanas--

tida. os falares que enter-ferem s3o múltiplos e merecem ser

desvelados para favcJrecer ao adolescente o desenvolvimento do seu

processo de busca de uma identidade adulta

Se é ideológico preocupar-se com uma pequena parcela da

população brasileira que realiza uma escolha profissional de

nível superior. parece também ideológica a preocupação com aspec--

tos que atendam às necessidades humanas de desenvolvimento
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ANEXOS

QNEXQ 1 - ENTREI ! STêS

E ntrev i s ta número OI

Questão J.

R- Artes plásticas era o curso com mais cadeiras de foto-

grafia. O profissionalizante do colégio direcionou nesta área

Outros cursos também ofereciam alguma coisa. Publicidade e ârqui-

tetura também tinham fotogra.fia. mas artes era o curso que se

preocupava com a formação estética que eu não teria com publici-

dade. por exemplo. além disso, me proporcionou contato com o meio

artístico. Nunca me arrependi de ter escolhido artes. Não fiz

bacharelado, pois não tem no curso, só licenciatura. Durante o

curso não aprendi praticamente nada de .fotografia. pois iá tinha

aprendido no colégio ou em outros cursos. aprendi mais com cole--

gas, embora tenha tido aulas que .Foram muito úteis

Concluí o curso em dezembro de 1990 e agora estou indo para

os Estados Unidos fazer um curso de dois anos em fotografia co--

mercíal, pois só de arte não se vive. Espero que este curso me dê
mai s pois í bi ! i dados

Questão 2

R- Eu iá gostava de fotografia e, como já disse, o pro fis

sionalizante o basicamente me direcionou, me fez ter mais carte



za. O tempo de cajégio foi bom, n3o tinha "decoreba''. Pensar era
ma i s i apor"tarte

além do mais, não gosto de ciências exatas. âté não tenho
di f i cul dades , mas não gosto

Questão 3

R- ê minha família sempre foi muito aberta quanto a minha

escolha e sempre recebi apoio em todo)s os sentidos, inclusive

financeiro. O pai, que teve uma agência de viagens e hoje é apo-

sentado. sempre gostou muito de máquinas fotográ.ficas embora não

me deixasse usá-las, até os onze anos. A mãe é pro-fessora e tenho
um irmão que .fez publicidade em S5o Paulo. Penso que é uma ten-

dência para a área humana e não das Chatas

Questão 4

R- Eu iá .fotografava quando fiz um semestre de intercâmbio

estudantil com os Estados Unidos e vivi lá por um semestre. â
viagem foi importante também neste sentido

Questão S

R-- Representa ser alguém, especializado em alguma coisa

Fazer o que se quer da melhor maneira possível e também receber

de volta o melhor possível, .financeiramente. Na pro-missão é pre-

ciso ter um nome. Este curso que vou fazer, acho que vai me pre-

parar. Representa ser reconhecido pelo mercado, ter mercado,
tribal har por conta própria

Questão 6

R- A maior parte dos profissionais são pouco preparados e a

maioria é autodidata. Em Porto alegre, não há cursos de especia-

lização a nível superior. Na UFMG há cursos de extensão que s3o

bons. Mercado de trabalho até existe. Se a pessoa for bem prepa-



roda, até é valorizada. No entanto. por aqui. o nível técnico e
artísti co é mui to pobre

Questão 7

R- É uma bagunça, pobre, gasta dinheiro em besteira. Há

muita falta de material Os estúdios são di-fíceis de usar, são

Poucos. Há bons professores mas há também professores mal prepa-
rados e desinteressados. Há também os apadrinhados

Precisa haver uma revisão de currículo no curso de artes e
ma ter i a i s ma i s modernos .

Há também cadeiras que sÓ funcionam durante o dia. atrasa a

vida. Os horários nunca me atrapalharam porque eu não trabalho,

mas trabalhar e estudar não dá. Professores não gostam de dar
aulas à noi te

Entrei i sta nt3mero Oa

Questão l

R- O que me motivou, não sei bem. Gostava de biologia e me

encantava com medicina. Lidar com pessoas, descobrir a cura. O

que era isso? Os sintomas. Porque uma pessoa tem febre'? De onde

vem'? Estou bem satisfeita com esta escolha. âté o segundo ano a

faculdade é muito chata. algumas disciplinas são dadas muito
cedo. Depois é boa. Me formo no ano que vem. Estão fazendo os

estágios finais. Estou pensando em fazer psiquiatria infantil mas

ainda não estou bem decidida. Desde pequena eu pensava em fazer

medicina, ser médica de nenê. Gosto muito de criança mas não

quere) mais pediatria, pelo sofrimento das crianças, pelas mães e

avós que são muito chatas. Este)u participando de uma pesquisa na

área da psiquiatria. Está super bom. Tudo Q que eu faço me dedico

muito. No hospital todo mundo sabe, eu me entusiasmo com o que eu

faço. Sou a única não formada que foi convidada para fazer parte



desta equipe. Isto é bom profissionalmente. É um empurrão. Gosto

de ler sobre psiquiatria. Para mim estudar é um prazer, leio como
se fosse um romance

Quando preencha a ficha do vestibular, embora tivesse certa--

za da medicina, cheguei a pensar: ''Será que é isso mesmo que eu

quero'''? Mas sÓ tinha 16 anos e pensei que poderia mudar. acho que

vou me dar bem. Se n3o fosse isso, talvez relações públicas

Questão a

R- Direta, acho que nenhuma. Indireta, o fato de não ter

medo, de ter segurança para fazer medicina. Uma boa base. Morro

de saudades do colégio. Uma vez por mês a gente se encontra. É

As experiências dos laboratóricls eram fantásticas

Questão 3

R-- Nenhuma. â decisão foi minha.O pai é fiscal do ICM apo--
sentado e a mãe professora. Tenho uma irmã por parte de pai que é
farmacêutica especializada em tecnologia de alimentos

O pai ficou muito -feliz com a minha escolha. Sempre quis
ter uma f i Iha médica .

Questão 4

R-- Basicamente é a curiosidade. De onde surgem as coisas, os
s i ntomas . as doenças

Tenho uma prima que é médica mas não me relaciona com ela

Tenho meu pai e minha m3e como modelos, responsáveis. Há uma

valorização do trabalho. Trabalho para eles é fundamental, s3o

responsáveis, disciplinados, procuram -faze?r as c:pisas bem -feitas



Questão 5

R-- Liberdade. Ser dona do meu nariz. não depender dos outros

para viver. Poder ajudar alguém, se ajudar a si mesmo. Trabalhar

é importante, a questão financeira também é, não precisar depen-

der é i mportante

Representa também saber bem uma área. Saber bem o que eu

estou fazendo, ter bastante conhecimento na área que escolhi

Questão 6

R-- Meio di fácil Fonte de emprego não é fácil Embora digam

que para os bons tem lugar, não é bem assim. Financeiramente.

retorno é demorado. Socialmente a pro-missão de médico anda muito

desgastada. Existem muitos maus médicos que contribuem para isto

Em pessoas idosas, observo que a questão do status do médico

ainda prevalece. Chamam muito, tratam bem. pedem opiniões, ras-
pe i tam & opi Digo

Quem tão 7

R- Tem muito de desorganização. Dão prioridade a coisas

irrelevantes Deveriam o merecer mais cursos, para mais gente com

nível cultural mais baixo ter acesso. ê PROREXT está -fazendo

alguma coisa neste sentido. mas deveria ser preocupação da uni-

versidade as atividades de cunho social Levar o conhecimentc3

para as pessoas que n3o têm acesso, nas di-gerentes áreas

Há também o fato da universidade ter os cursos muito baia

tos . O pessoal nãc) valorí za

No curso básico, há muito período vago e algumas disciplinas

são dadas muito cedo. NSo sei em que ordem faria o currículo, mas

há pouco tempo procurei um professor que me deu aulas nos pri-

meiros semestres pois tinha dúvidas a respeito de uma disciplina

anual e para a qual precisava mais daqueles conhecimentos. Ele



ficou muito contente e me disse? qut? as pessoas deveriam -fazer
isso, que é importante para a profissão

Entrevi sta número 03

Questão i.

R-- N3o lembro quando decidi, se um ano ou seis meses antes

do vestibular. Queria ajgo relacionado com fotografia. O profis-

sionalizante no colégio que eu tinha feito foi importante na

decisão. Não gosto de artes. Queria fotografia como técnica, por

isso fui fazer publicidade. Tirei o primeiro jogar no vestibular

na minha área. acho que estava certa na minha escolha, fora as

condições do curso. Entrei por causa da fotografia mas as disc:i-

plinas eram de nível abaixo do 2o. grau, que eu já tinha aprendi--
do

Quando terminei o curso, fiz estágio de três meses em empre-

sa grande de publicidade para ver como é que era. Me inscrevi

para o estágio e fiquei um ano na espera. Entraram quatro esta-

giários. Fiz o estágo na parte de vedação. Fiz para aprender.

mas decidi que n30 gostei Redução ou criação de arte não era o

que queria. Já fiz também, particularmente, alguns "books'' com

fotografia para teatro mas acho que não vou sobreviver com foto-
g ra .f í a

Em 1989 eu fazia um curso de Inglês e fui convidada para

fazer a publicidade do curso, que era novo em Porto elege. Fiz um

ano, com carteira assinada. Nesta época também fui convidada para

ser monitora e dava seis afilar por semana. Depois, ganhei uma

bolsa de estudos, como aluna, para um curso de um mês em Londres

Ganhei a passagem e as despesas do curso lá. Fiquei mais três

meses por cc)nta própria. Viajei pela Europa parando em casas de

Juventude. Foi bom como experiência. Nesta época. pedi demissão

do trabalho de publicidade que eu estava fazendo



Voltei em janeiro deste ano e comecei a trabalhar no mesmo

curso de Inglês, com oeSqUiSB, em troca dos cursos que faço e

como monitora. Também consegui trabalho como professora em outro

curso de Inglês. Entrei em a9c)sto

Questão 2

R- No colégio eu tinha pavor de artes e Teatro, até peguei
recuperação

Embora tivesse um rendimento homogéneo, não gostava de In-

glês e Português. Gostava de Química pelo professor que era o
Mi logrei de Físi ca e Biologia .

O colégio era bom nas aulas de laboratório; .fraco na área de

Letras. Nunca tinha pensado nisto antes, porque não tinha o que

fazer ccJm isto, mas gosto de ser professora de alunos que já são

universitários. Não gosto de criança e adolescente

Descobri que gostava de Inglês depois que saí do colégio

Questão 3

R-- Não. Não interferirem na escolha. Se era para que eu
decidisse Sabiam que fotografia era sem futuro. A minha mãe é

socióloga mas não trabalha e o pai é prcJfessor universitário
Engenho i r"o C { v i l

l

Eu penso em fazer mestrado em Literatura ênglc) americana

Questão 4

R Fatores? Gosto de trabalhar c:om grupos, com gente

Questão 3

R-- â profiss:o é uma responsabilidade que a maior parte não

leva a sério. Estou falando de professor de Inglês. Um sur.festa

que saiba Inglês, pode dar aulas. Eu não sabia que gostava de



ensinar e ver os outros aprenderem. Gosto muito, principalmente
de dar aulas para {niciantes

Quelitão 6

R- O Brasil é uma catástrofe. Com esta crise toda, diminui a
publicidadei as escolas de Inglês decresceram nos últimos anos

nté esta greve da universidade atrapalhou.

Qs pessoas não têm dinheiro. Por outro lado, tem muita gente

querendo ir embora do Brasil. Mas me interessa voltar d .fazer
mar ket i ng

Questão 7

R-- â comunicação em si é uma bagunca; é um emprego. Não há

controle nenhum. Chefes de Departamento então, nem se -fala. al-

guns prc)fessores queriam trabalhar. Poucos. Poucas aulas ou ne--

nhum às vezes. O aluno que quiser, pode aprender por conta pró--

Fria. Há biblioteca, laboratórios ajudam

Há disciplinas que parecem não se relacionar com nada. Qual--

dc) acontece alguma coisa boa é por causa de algum profc?suor que
quQ r t r"aba l ha r

Na época da faculdade comecei a fazer monitoria. Foi o pacto

da mediocridade. No início, dá um sentimento de impotência em
relação há tudo isto

Quando eu estava lá os horários eram o caos total, parece
que já mudou. ainda há esperança

Mesmo que a universidade fosse muito boa, depende do aluno

Influência da universidade para um bom profissional é muito
pouca .



Ent rev i sta número 04

Quis tão l

R- â escolha .foi feita uma semana antes do vestibular, esta-

va em dúvida entre Engenharia Elétrica e Computação. Estava liga-
do em Computação desde que fiz no colégio a disciplina profissão--

nalizante Processamento de Dados no 2Q ano e gostei muito. ês

informações que recebeu na escola sobre as atividades do profis-

sional me fizeram também decidir. Fiz o vestibular e depois de um

semestre na faculdade, cc)afirmou. era o que queria. após dois

anos e meio de faculdade, saturem um pouco dos estudos. estava

com 19 anos. Resolvi viajar para a Europa. tranquei o curso por

um ano. Fui para Londres com o dinheiro da passagem e para algum

tempo) de sobrevivência apenas. Lá trabalhei como bar--man em um

''pub'' londrino durante sete meses. Esta experiência foi a primei-

ra de procurar emprego e foi válida. Conheci pessoas, me Feia--

cionei de um modo di gerente

aqui, antes, quando entrei para a faculdade -fui estagiário

do Demab, onde minha mãe trabalha. Ela é Engenheira Civil e tam-

bém, na -faculdade, trabalhei como auxiliar de pesquisa com bolsa
dc3 CNPq

Em Londres procurei emprego. Trabalhei também como cavador

de pratas por um mês na cozinha de um hotel Eu sabia que poderia

voltar a quajquer momento, que por aqui eu teria as minhas coisas

resolvidas, a minha faculdade estaria garantida para concluir os

estudos. Isto me dava segurança por lá

Voltei um ano depois, para terminar a faculdade. faltando

quatro cadeiras e o trabalho de diplomação. Demorou uns dc)is a

três meses para engrenar novamente. Na volta havia perdido os

colegas. Decidi ir morar sozinho em um apartamento que a mãe

tinha. após um semestre aqui, fui trabalhar na Cia Geral de In-



dÚstrias com mais alguns colegas, no sistema de computação da
empresa

Quando concluí a faculdade, surgiu, no mesmo período, um

concurso para a IBM que fiz, ajguns dias após a formatura e me

saí bem. Em seguida fui para São Paulo -fazer um curso na própria

empresa em administração. Hoje, trabalho na IBM com marketing. O

curso da UFRGS tem a sua ên-fase na programação e é um bom curso.

oferece boa capacitação profissional

Hoje, na IBM. pretendo crescer profissionalmente e quem

sabe, um dia, montar a minha própria empresa. Pretendo ter também

algum negócio meu, talvez -fora da pro físsão, que dê dinheiro, mas

estou satis-feito com a minha profissão. acho que a disciplina

pro fissionalizante do colégio foi importante, me interessou. O

professor que dava a disciplina era interessado, nos levou para

visitas e acho que estava no modo dele ensinar a disciplina que
me i n teressou

Pretendo também fazer mestrado em administração de Empresas

na Fundam:ão Getúlio Vergas para complementar meu curso. É impor-
tante. Vou fazer em S3o Paulo, a minha namorada é de lá

Questão 2

R- Na nossa turma pouca gente se interessava por esta área

Eu gostava muito de Física, das aulas de Química. O Inglês do

Colégio era muito bc)m. Os professores de Matemática incentivavam

meu gosto pela área de Chatas. Eu gostava muito. Na nossa turma

tinha muita gente interessada pela área humana. n Informal:3o

Profissional que recebi também adiantou, me ajudou a decidir

Questão 3

R- Não sei Meu pai tirou Farmácia e minha mãe é Engenheira

Civil acho que o gosto pelas Chatas é dela, mas a escolha -foi



minha sozinho, eu só comunjquei

Questão 4

R- Não sei Eu tirih8 um colega que tinha um amigo que -fazia

engenharia e lidava com computadores que ele gostava muito e nós
conversávamos muito sobre isto. N3o sei

Quem tão S

R-- O principal é a responsabilidade. Para crescer a gente
deve se empenhar. Eu sei que o que sou agora se deve a como fuz e

me empenhei no colégio, na faculdade

É: fazer o que eu quero, ter um salário, ter independência,

sou dono do meu nariz. Há muito tempo que nao peço dinheiro para

meus pais. Gosto do trabalho, uma área nclva

aprender. saber o máximo possível dentro da profissão para,
no futuro , ser recompensado

Questão 6

R- Bem. Tem espaço para quem tem competência. Tem mercado de

trabalho e continua em expansãc]. É uma área nova com muitas
ap l i ca cães

Questão 7

R- Gostei Em termos de íormaç:ão profissional a UFRGS é
muito boa. Os professores todos tem Mestrado ou Doutorado. O

curso foi bem dado e organizado. Os horários bem feitos e fecha--

dos e, no básico. quando haviam horários vagos, eram aproveitadcls
pelos alunos, ncJS cc)mputadores

No curso se faz amigos, o grupo se mantém. Tanto que quando

voltei da Europa, senti que havia perdido minha turma, estavam um
a rlo ad i ante



Talvez por isso o mE?u final de curso foi -feito sem tanto
entras i asno para estuda r

E nt rev i sta número 05

Quem tão !

R-- Sempre me interessei por Odontologia. Com dezasseis anos

fiz vestibular e foi mais ou menos no do vestibular que pensei em

fazer. Meu rendimento no colégio era homogéneo, embora não gos-
tasse da parte humana. Pensei em Direito, Engenharia Elétrica e

[Jdontologia. O mercado de trabalho influenciou bastante na esco-
lha. n engenharia estava difícil

Foi difícil escolher, -fiquei indeciso. Talvez por personali
dada pois até hoi e sou i ndeciso

Sempre gostei do curso e do ambiente da faculdade, desde o

início. Nunca pensei em desistir. é uma faculdade atípica. Dos

quarenta alunos que entraram, vinte se formaram Juntos. ''â gente

forma grupo''. No quarto ou quinto semestre se conhece toda a

faculdade. Qs aulas são no mesmo prédio, na sua grande maioria

Há Pouquíssimas desistênci.as: duas ou três durante o curso. Con-

cluí o curso em quatro anos. Como adiei o serviço militar, após

concluir a faculdade ingressei, como voluntário, para prestar

serviço no exército. Hoje sou tenente-dentista em Santana do

Livramento. gosto da cidade. ê tendência é se acomodar pois o

salário é bom. Estou no exército há um ano e oito meses, mas

pretendo sair daqui a quatro meses. Peguei exército porque não

tinha como montar cc)nsultório. Neste tempo de exército, comprei o

equipamento para montar um consultório e comprei um carro. Estou

tentando transferência para a Policlínica aqui em Porto alegre

ní não largo o exército, trabalho meio turno e quero abrir meu

consultório. No ano que vem também quero fazer especialização em
c i rurg i a



Questão a

R-- Sinceramente. não sei acho que uma boa base para o ves
titular e para a vida

Quest3c} 3

R- Eles não sugeriram nada e não tinham expectativa explí-

cita. Sempre falei em Engenharia e talvez a mãe esperasse este?

curso. Quando me decidi por C)dontologia, aceitaram bem. Me pai é

representante comercial e a mãe, auxiliar de judiciário. Tc?nho um
i rmão p romotor

Questão 4

R- Qs minhas idas ao dentista, desde pequeno. Gostava do que

ele fazia. acho que isto influenciou

Questão S

R- Representa responsabilidade com os pacientes. Isto em

Odontologia. Em qualquer profiss:o signo-fica ter honestidade e

competência, cada pessoa tem a sua ambiçãoi chegar a uma determi-
nada competênc i a

Pessoalmente, ser um bom dentista especialista e ter um

consultório aqui em Porto alegre. Mais imediato é a especializa-

ção e um bom consultório â realização profissional e uma boa
imagem. Ser reconhecido como bom profissional

Questão 6

R- É uma profissão elitista. Começando pela -Faculdade que

ensina a cura quando só camadas da população mais elevadas, ec:o--

nâmica e socialmente. têm acesso. Já existem estudos que dizem

que precisaria milhões de dentistas para isto. assim, já que a

cura é impossível, a prevençãc) é a saída. Esta, está atrasada



soluç:3o a nível de saúde pública. n parte técnica é razoável mas

n3o adianta desenvc)lver a técnica se é caro. Q prevenção é mais
i apor ta nte

Questão 7

R- Dois alunos só desistirami não deve ter muitas coisas

ruins. â maioria dos alunos é de classe média, não precisam tra-

balhar, pois o horário não -favorece quem precisa trabalhar. Há

também muito gasto durante a -faculdade e a procura deste curso

pela classe média é também por isso. A maioria dos alunos sai com

o consultório montado, eu -fui um dos únicos que não

Sou a favor da universidade pública e gratuita. mas há o

grande problema de não pagar e não valorizar. Isto entra na cons-

cientização de cada um, o que é difícil Q Odontologia di-fàcil-

mente entrava em greve pois os professores n3o estão na universi-

dade por salário. Os professores gostam e a -faculdade é ''vitri-
ne'' para eles. é uma -faculdade a parte

Q -faculdade -faz o seu papel mas depende do aluno. Também

existem falhas, mas alguns poucos pro fessores deixam a desejar

Se consegue mais conhecimento na prática e na especializa-

ção. n Odontologia é eminentemente prática. Na faculdade se

aprende como fazer mas, para fazer melhor, deve--se praticar

Elrtt rev i sta número 06

Questão l

R-- â minha escolha foi por influência do colégio e da sacia--

dada. n minha turma tinha bom poder aquisitivo e eu nunca tive

Então meu objetivo era ter dinheiro. Eu queria ser rico para

poder competir Meu pai é militante político. Havia contradição

entre a família, a sociedade e Q colégio



Na época me decidi por Economia porque pensei em trabalhar

com mercado de capitais e enriquecer. Entrei e no terceirc) lemes--

tre me desinteressei. Tive dificuldades e começei a sair muito à

noite. para bares, beber e conversar. Me desinteressei fatalmente

e por dois anos fiquei assim. Estudava astrologia. êí aconteceu

uma série de coisas. Minha -Família estava desgostosa com esta

situaç=ão. eu tinha rodado em todas as disciplinas na -faculdade,

meu avâ morreu nesta época. Eu gostava de uma menina que não

gostava de mim e que viajou para fora. Chegou a um ponto que me

senti perdido, sem rumo. Precisava encontrar um norte. Deixei a

astrologia, consegui estágio na SMIC, onde estou até hoje, e
tenho um horário que não é integral Este trabalho fez voltar o

interesse pelo estudo, pois precisava ter mais conhecimento para

realizar as atividades que eu estava -fazendo e me tratavam lá

como um profissional Coincidiu que a menina também voltou e hoje

somos namorados. Ao mesmo tempo começei d fazer política estudan-

til e hoje sou presidente do Diretório académico da faculdade

Pretendo terminar o meu curso no ano que vem. mas estou com

uma dúvida. Está surgindo uma oportunidade para minha candidatura

à presidência do Diretório Central de Estudantes (DCE> e se eu

resolver por isso vou ter que trancar a matrícula da faculdade

porque as atividades do DCE s3o muito absorventes e estudar ao

mesmo tempo não dá. n militância política me fascina mas terminar

a faculdade também é importante. ainda estou decidindo

Questão 2

R- Formação cultural do colégio é boa. Mas, coma estudei na
época da ditadura militar, esta situam:o se reproduzia na escc)la

alguns professores e a direi:o eram repressivos e autoritários

puas tão 3



m3e é dona de casa aceitaram bem a minha escolha na época

Quem tão 4

R n questão .financeira, na época, era a mais importante

Quem tão 3

R-- Hoje. penso que a profissão é uma condição para a pessoa

se realizar. pessoalmente. O trabalho é -fundamental na vida das

pessoas mas é importante trabalhar no que se gosta, onde a gente

tem interesse. Trabalhar naquilo que n3o se gosta é ruim

Questão 6

R- n formação do economista ainda é muito generalista, neo

clássica. com pcJuca aplicabilidade nos dias de hoje

Porque estamos em crise o mercado se retrai No entanto, em
todas as profissões, os bons têm mercado

Em qualquer profissão, o importante é ser atuante. ter voz

atava. Nisto o colégio in-aluiu. N3o adianta ser um técnico, tem

qu© ter opina:o, independente do caminho que tome

Questão 7

R- ê universidade tem um problema grave. Perdendo, durante a

ditadura, uma série de bons professores, só permaneceu o que

havia de mais conservador e reacionário. N5o consegui ainda me

adaptar à nova realidade, nas questões de competência e também

quanto às questões pol í ti cas

É dirigida a uma classe em especial, privilegiando o capa
tal

Há também o autoritarismo. Para certos segmentos dirigentes
seria bom se não tivesse alunos e alguns Professores



n universidade, em geral. reproduz o status que da
soc i idade

Muitos professores que têm vinte horas na universidade, vêem

à .faculdade como ''bico''. Isto se manifesta na maneira pouco pro-
{urlda como ensinam a matéria.

Os horários s3o razoáveis, embora se tenha aulas dispersas
par vár i os préd i os

Deveria haver mais ênfase na teoria marxista

Entrev i sta número 07

Questão l

R- Quando criança eu gostava de terra, de bombas, de explo-

são. Na época da escolha fiquei em dúvida entre Geologia e Enge-

nharia de Minas. Procurei vof o que -fazia um Engenheiro de Minas

Fui para Crisciúma, fiquei um tempo com um tio meu que exerce

esta profissão e então me decidi

O colégio não tem um tipo de estrutura para ensinar o que
estudar, e engenharia precisa estudar sempre. No colégio só estu-

dava em véspera de prova. No primeiro semestre da faculdade me

dei muito mal por isso e hoje estou aprendendo a ser disc:iplinado

para estudar e tuba l har

Se tudo der certo, me formo no ano que vem, depois de supe-
rar várias etapas. Uma vez pensei em largar o curso e fazer Psi-

colc)gia ou Biologia. Gostava, no colégio, das aulas de Biologia

do pro fessor Cordeiro e fui super bem nesta disciplina no vesti-

bular. Pensei em Psicologia porque possibilitava analisar sem se

envolver muito, mas vi que não era o que eu queria e senti que

devia confiar no instinto. Fiquei nc] curso

F Í que i mais ou menos um mês em uma mina em Camaquã



duas semanas em Santa Catarina como trabalho prático de discipli

nas e neste tempo aprendi muito mais do que na faculdade

Foi importante em termos de experiência de vida, valores

diferentes e responsabilidade na profissão

No início de 1990 fiz um estágio de três meses e meio em

Corumbá, uma ''barra'' em termos de amadurecimento pessoal e pelas

exigências. Fui tratado como profissional, com uma tarefa, e era
pago por isso

O que pretendo é uma incógnita. Se criarem um cursc] de pós-

graduação na minha profissão, faço. Pós-graduação em outras áreas

não pretendo fa ze r

Quero trabalhar com pesquisa mineral ou, quem sabe?, enfren--

tar a âmazânia para a prospecção de bauxita ou esmeralda. Quem

sabe, cursos ou concursos fc)ra do Brasil

Questão 2

R- Foi muito boa em termos de relacionamentos aprendi ''lan

ces'' de amizade, fiz grandes amigos, continuamos a nos encontrar

Bom, mas faltou disciplina para o estudos o colégio cobrava

muito em cc)nhecimento através de prova, mas ngo como a gente

desenvolve isto. Hoje, como monitc)r. estou atento a isto

Gostava das aulas do Milagre, Química e Biologia. Matemática

eu nao era ''fa'', mas e um auxilio para outras coisas

Quem tão 3

R-- Teve. Tenho um tio Engenheiro de Minas. Meu pai sempre

teve uma coisa meio escondida de ter um filho engenheiros meu

pa i é economi sta .

O trabalho de prospecção mineral em engenharia é muito pro



Elmo da geologia. ê mãe é professora de geogra.fia. ê minha irmã

vai fazer vestibular para Engenharia Elétrica. Mas a escolha foi
minha

Questão 4

R-- Não morar em cidade grande favorece a sociabilidade. Nas

cidades grandes há muito desrespeito em relaç:ão ao espaço de cada
um

Existe em mim um instinto de eremita, de reflexão. Mas hoje

mudou, Por conhecer gente que trabalhou em locais isolados. É um
p rob ! ema

Questão 5

R- Tentar sobreviver, ter um canto e um espaço sem depender
Te r l í herdade

Morar com a família tem regalias, mas e importante um espaço

próprio. Os pais cobram que eu tenho que me formar. Sao preocu--
pados

Questão 6

R- Isto é relativo. oportunidades de trabalho tem. salário

tem, basta se sujeitar a certas coisas= trabalhar de sol a sol e

morar com dificuldades. â tendência dc} mercado de trabalho é se

expandir. embora haja estagnação na crise. n prospecç:ão é uma

roleta pois os cálculos nem sempre sao t3o precisos e às vezes,
por milímetros. não dá bons resultados

Há muitas empresas multinacionais aqui e as questões -finan-

ceiras e políticas atrapalham. Quem sabe um curso no exterior.
tenho p l anos



Questão 7

R- ê universidade está falha, elitizada. Tem muita coisa

para ser estudada e avaliada. Deve ser administrada por competên-

cia e não por política, isto sem falar nos problemas da privati-
zação

Quem está na UFRGS, em geral, tem dinheiro e a forma de

ingresso deveria ser pelo desempenho escolar e não somente uma

prova. Para se fazer isto teria que ser por pessoas sérias

Q or9anizaç:ão do meu curso em geral é boa, houve uma mudança
de cu t'-r í cu l Q

Entram quarenta e cinco alunos e, em geral, lse formam muito

Poucos pelas di-faculdade. No curso há desistências. Cls professo-

res são intolerantes, o relacionamento é frio, as dificuldades no
me i c] do curso desest i mu l am

Também n3o se está amadurecido quando se entra para a facul-

dade e o professor não considera as diferenças de conhecimento
que cls alunos têm .

Entrevista número 08

Questão l

R- O que me levou a fazer a escolha por Teatro foi a expe--

riência no colégic], as disciplinas com que me identi-fiquei Q

gente sempre gosta de algumas e o colégio sempre me fez valorizar

as atividades criativas e a área humana. Eu tinha duas opções,

pensava em Medicina e Teatro. Para a decisão levei em conta. na

escala de valores, a que me propiciasse ter uma vida diferente,
que eu gostasse. Também considerei uma que eu poderia trabalhar a

minha criatividade. Tive uma decepção com o curso logo que entrei

na faculdade e cheguei a pensar em fazer novo vestibular. O que

me manteve foi a pesquisa e até hoje é importante. Também encon-



trai espaço pessoal e comecei a se convidado para fazer peças
tea tra i s , cano a tor

Eu tinha a sensaç:ão de que poderia fazer qualquer coisa

porque nunca tive dificuldades no colégio. Isso me .fez querer

saber mais sobre todas as áreas. Como isso é impossível, .fui

buscar nas artes a realização do meu potencial criativo e o meu
au to - c o rl h© c i me nto

Estou concluindo o curso e vou agora para a Europa, conta
nua r meus es tu dos

Questãc} 2

R-- C) colégio teve influência na minha escc3lha de duas manei--

ras. Por um lado. por valorizar d área humana, criativa e de

relaç:ães humanas Estes valores vêm da família e do colégio. Por
outro lado, apesar de serem estes os valores, a escolha foi feita

como um desafio na época. para sair -fora dos padrões familiares,
achar meu própr io comi nho

O calegjo proporcionou uma postura analítica, de n=o só

oferecer coisas. mas de apresenta-las e eu apresentar a minha

solução. Resolvi ser atar, mas que -função vai ser esta? Resolvi

descobrir isto também. Como o colégio valorizava uma postura

crítica, isto acontecia porque os professores davam abertura e? a

educação era proposta neste sentido

Questão 3

R-- n minha família é grande. há diferentes profissões, a

maioria ligada à área humana. acho que respondi antes. O pai é

advogado. mãe pedagogo, há irmãs arquitetas, médicas, professo--
ras . Ni nguém -fez teatro



Questão 4

R-- ê época era um momento histórico, uma efervescência cul-

tural que tornava as atividades artísticas, atires e cantores.

atraentes. Como liberdade de expressão, como um movimento Jovem
que estava surgirldo no momerlta.

Questão S

R-- Penso que a pro missão é quem define o indivíduo social--

mente e está ligada à busca de identidade do indivíduo. n partir

dela é que é definido o espaço social Penso que a pro Fissãc]

representa basicamente duas coisas: primeirc], representa a auto-

realização, pelo prazer em realizar a atividade. Também é impor-

tante o aspecto financeiro da profissão, como se sustentar, ter
s ta tus f i naco i ro

Q decisão se dá sempre em relação a este con.flito, pcJis
define quem a gente vai ser, o papel sc)cial

Questão) 6

fi- â profissão de atou financeiramente é indigna., n3o tem

lugar a n3o ser pela televisão. Fora dela é di fácil mas o que
escc)Ihi para mim é o trabalho de ponte dentro do Teatro São as

pesquisas, principalmente em Antropologia Teatral Identificada

com uma busca de integralidade de vida e integridade como ser

humano. busco no teatrc) o auto-cc)nhecimento e. a partir disto. a
definia:ão da relaç:3o consigo mesmo e com as outras pessoas. â

partir deste autor é que vai se definir o seu papel Uma função,

a -função do artista na sociedade que busca o teatro para se ex-

pressar

Questão 7

R- O Departamento de artes Dramáticas é bem isolado. Tem uma

sede própria e n3o há intercâmbio entre os cursos. Os problemas



que eu vejo são decorrentes de uma coisa específicas não há tra-

dição na pedagogia do atou no Brasi] C] curso é fragmentado e

propicia pouca informação. O que tem de positivo é colocar os

alunos em cantata com gente e idéias que circulam no meio artís-

t i co

/

Se tu tiveres capacidade de efetivar uma integração, tudo
bem

No currículo há seis cadeiras que são seqliênciais, mas cada

pro fessor tem uma metodologia, que é empírica. faz o seu planeja-

mento sem considerar o que já foi trabalhado. ê maioria deles não

tem uma formação profissional didática

Também o fato da faculdade querer abranger todos os comi

nhos, gera ande finicãc] na formação

Entrevi sta número 09

Questão l

R- â escolha foi muito difícil na época. Eu gostava muito de

bichos e achava que isso era suficiente. Gostava de bichos desde

pequena. Também tenho uma irmã que, na época, curvava agronomia

Junto com o namorado. Eu saía muito com eles, convivia com o
mesmo grupo de amigos que conversavam muito sobre as coisas do

curso e da profissão e talvez por isso a minha escolha por Vete-

rinária. Mas n3o aguentei a faculdade. me decepciclnei Talvez até

chegasse a ser uma boa profissional, mas não aguentei Fiz o

curso Por dois anos, 1986 e 1987. Em 1988, decidi trancar a ma--

trícula. não estudei e -fiquei parada todo o ano. Durante este

período pensei em fazer Educação Física porque tinha habilidades

esportivas, ou Propaganda, para ganhar dinheiro

Em 1989 -fiz novo vestibular, para Biologia, porque continuo

achando que meu interesse é por bichos, mais especificamente por



c:omportamento animal e a Biologia o.fenece mais liberdade para

mecher com isto. ê minha principal decepção com a Veterinária foi

a preocupação do curso com a prc)duç5o animal e naco com o compor--
tamento . Isto me decepcionou

.'

agora, através do IBQMQ, me inscrevi para um estágio no

Espírito Santc), com tartarugas marinhas, para estudo. desde a

desova até o nascimento e fui chamada. É um estágio de seis me-

ses. E uma Oportunidade que surgiu. eu nunca havia pensado. espe-

cificamente, em tartarugas. Neste tempo vou trancar a matrícula

novamente. Continuo não gostando da -faculdade e não tenho) pressa

para ter o diplc)ma. aliás, nem sei se isto é o mais importante

Esta experiência do estágio pode ser importante em termos de

horizontes. tanto pessoais como ProfissicJnais

Questão 2

R- ês escolhas tiveram muito pouca relação com o tempo de

colégio. n BiolcJgia do colégio não foi importante nem em termos

de Veterinária nem Biologia. ê minha experiência não foi impor--
tarte nem em termas de relação com as pessoas. Eu não estava

preocupada com o que queria ser, até a Broca em que precisei

escolher. Cluando pensei em Educação Física acho que era por

influência de meu desempenho na escola. gostava de esportes e meu
desempenho er'a bom

Quis tão 3

R-- n família n3o teve nenhuma Influência na escolha. Muito)

pelo contrário e até exageradamente, nunca se tocou neste assun-

to. E sempre deixaram a decisão por minha conta. Meu pai é

dentista e a mãe professora. Tenho uma irmão agrânoma e a outra

fez artes. Na família nunca houve nenhuma expectativa de que os

filhos seguissem a mesma carreira dos pais. êté hoje não se .fala

no assuntc), embora perceba que eles esperam que eu termine o meu



curso. Esta questão do estágio também -foi decisão pessoal minha
sem troca de opi mães

Questão 4

R- Desde a infância eu gostava muito de animais, embora n3o

pudesse vivencial a experiência de conviver com eles. Sempre

morei em apartamento, mas sempre tive um sonho. Sempre imaginei

morar. viver em um lugar isolado, em contato com a natureza. Isto
sempre fo i um sonho

Duas tão 5

R- Tudo o que acontecer em relação a isto vai ser muito

pessoal O diploma é importante, mas a minha maior preocupação é

pessc)al Tenhc3 também, em relação à profissão, uma preocupação
com a ecologia e a preservação do ambiente

Questão 6

R- Percebo a profissão no atual contextc) com total precarie-

dade. â Biolclgia tem que viver de pesquisa e não há dinheiro para

isto. â Biologia deveria estar metida em todas as áreas, pelas

questões da eccJlogia e do bem-estar social mas isto na realidade

n3o acontece. O que acontece é que as pesquisas, hoje, têm in-

fluência e sofrem interferência de difere?ntes grupos político)s e

não da ciência, Q que é decepcionante. Licenciatura em Biologia
para mim é uma coisa que não e Biologia

Questão 7

R- â visão da universidade talvez saia exagerada, mas é

decepcionante. O pior é que consigo ver as falhas e como arrumar

Nãc] há muita preocupacão com a formaçãc] do aluno. Nada se rala--

dona com nada. Nada que n3o se encontre nos livros. Não há preo-

cupação com a formação de um biólogo. Dão informações e tu .fazes
o que qui zeros ccJm elas



Os professores, em geral. dão o quc está nos livros. Pode-se

entrar para a universidade e ficar sempre trabalhando em labo-
ratório, cada um no seu mundo

No início da faculdade até tentei fazer aluguma coisa para

mudar, falar com os professc)res, reclamar, reivindicar. mas de--

pois a gente desanima e vê que n3o adianta.

Entrei i sta número IO

Questão l

R-- O processo geral foi o mais óbvio, risquei o que eu adia--

va e, o que mais me interessava. procurei me informará nrqujtetu-

ra, artes Plásticas e Publicidade. Tinha a ver o lado estético e

hoje veio mais claro. gc)atava desde a infância. Freqtiêntei esco-

vinha de artes. No colégio, acabava me destacando pois adorava
aula de artes. Também fui muito estimulada pelos professores no
c:olégic]. n decisão foi difícil Há pressões externas. ê escolha

mesmo foi feita no dia do vestibular â minha c)pç:o foi êrquite-

tura na UFRGS e Publicidade na PUC. Camc} passei na UFRGS nem con--

club o vestibular da PUC. Eu também havia feito uma entrevista

com um arqujtetc) sobre a profissão e eu me empolguei muito pelo

lado do ''desi.gner'',ele falou muito sobre isto, que teria desenho

como concepção artística. Nos dois primeiros semestres tem que

gostar muito para poder continuar a -faculdade, o básico é muito
distante do que eu queria

Fiz toda a parte de desenho e quando chegou a parte técnica,

a parte de construo:5o, vi que n3o me interessava. Faculdade passa

pelo interesse em que eu vou atuar mesmo. a vida pro-fissional

Decidi largar a faculdade, mas ainda continuei fazendo estudos de

disciplinas que se referiam a artes. Fiquei ainda em dúvida

Publicidade ou artes. Na faculdade de nrquitetura há muita gente

que troca de curso, conversei com as pessoas. Public:idade, para



atuar na área, não precisa ser formado, então decidi por artes

Fiz curtinho de revisão e em 1988 fiz novo vestibular. Entrei

sabendo que teria que ter uma cclisa paralela não ''morrer de fo-

me''. Professora de Artes em colégio é Pouco gratificante, e a

minha experiência de escola diz que as pessoas n:o estão iate--

ressadas em Artes. Logo que entrei na faculdade consegui est.agia

em uma agência de Publicidade e foi interessante. O que me ante--

Passa mesmo é a parte estética. Fiz estágio também em uma pro-

dutora de vídeo e lá, D que mais gostei -Foí direção de arte.

embora não tenha feito. Fiz produção mas entrei só de curiosida-
de, para descobrir possibilidades

:i

acho ''que é por ai''. ê questão visual é o que Ihe interes

Questão a

R- Uma coisa boa. Diversificação de atividades: Teatro,

sensibilização, Música, artes. O que eu tirei daqui: um posicio-

namento crítico diante dos fatos. Esta é a melhor parte que eu

tirei daqui, conseguir articular as coisas, as idéias

Na área de artes, no colégio, as visitas às galerias de

artes foram importantes pela sensibilização que motivam. Em geral

as pessoas nao tâm contato com o mundo artístico e não aprende?m a

apreciar, não despertam. No entanto, no colégio. a disciplina de

artes ainda estava presa didaticamente. O trabalho de sensibili-

zar:ão deveria ser antes ou paralelo às técnicas usadas em aula

O que faltou no colégio foi um trabalho mais direto na área

profissional, com enfase nas disciplinas e n5o só na questão
profissional Uma concepção nova de ensino, com a vivência da

coisa. Como funcicJnam as profissões. Qo longo do tempo.Qual o

papel da escola nisso'? Ensinar uma matéria, fazer prova? N3o dá

para esquecer Q lado humano ds pessoas, do funcic)namento delas



Quase;o 3

'\

R- De certa forma sim. Há uma certa pressão. Quando escolhi

artes perguntaram o que eu queria c:om isto. e que ia ''morrer de

fome'', etc. acho que acabei na ârquitetura por isso

Questão 4

R-- Tive experiência em escolinha de artes em pequena e me

interessava desde criança. Tenho uma tia avó que .fazia xilogravu-

ra e uma prima que fez artes Plásticas. Em casa sempre houve

trabalhos manuais, mais para o artesanal, mac? costurava a minha

roupa e das minhas irmãs, fazíamos bordado e? pintura

Também tenho alguma experiênc:ia como modelo -fotográ.fico

desde o início da adolescência, mas hoje não dá mais tempo para

me dedicar a isto. que consome muito tempo em cuidar da aparência
pessoal e andar atrás das agências

Questão 5

R- Complexo. Nunca me envolvi totalmente com isto. Para mim

o importante é a pessoa se realizar na profissão e não gostar só

do dinheiro. O importante é crescer, é descobrir coisas dentro da

profissão. é Q desenvolvimento pessoal e ter boas relações com as

atividades que realiza. â criação é também essencial na proas--
sao

Questão 6

R- artes Plásticas no Brasil é relegada. Nãc3 há interesse

público, governamental ês pessoas n:o conhecem O mercado de
arte é fechado

Designer'' interessa para o desenvolvimento, -faz parte do
11

ser

ê consumo, fazer a cabeça através da



arte me apavora. Entretanto se a pessoa cresce no mercado publi

citário acaba tendo uma visão consumista. N3o gosto

Questão 7

R- Como ambiente universitário em Porto alegre é o meio
PC)ssível para troca de idéias. Em termos de estrutura e professo-

res, péssimo. Há pessoas. professores interessados, mas em geral

o aluna evolui por tentativas e erros. Os laboratórios, horrí-

veis. O atelier de serjgrafia é razoável

No geral é tudo desarticulado, mas tem cadeiras ''legais''
Depende do professor e do aluno

n técnica é muito fraca e desestimula horrores. No entanto)
tem coisas boas que possibilitam desenvolver

ê questão das disciplinas obrigatórias e opcionais n5o está

clara. Deixam o aluno confuso. Há pouca discussão dt?ntro disso

Em artes há dificuldades dc? desenvolvimento pós-universida

de aqui em Porto alegre. Pelo lado da Publicidade também

Entrevista número l l

Questão i.

R-- ê minha escolha n:o aconteceu por influência da -família

Meu pai é engenheiro Químico e há muitos advogados na família

Também n3o foi por incentivo da escola. acho que foi por exclu-

são; qualquer coisa na área técnica e na área humana. No colégio

eram as disciplinas que eu tinha mais facilidade. Em geral eu

gosto mais do que tenho facilidade para fazer, mas o português do
col égio era rui m

Pensei em Direito, mas era muito técnico ainda. Sou prático,

queria ''vislumbrar'' o que iria fazer. Conversei com o pai, me

disse que o mercado de trabalho estava difícil mas que eu esco-



Ihesse por mim. Eu também tinha consciência de minhas limitações

Em Medicina eu n3o passaria no vestibular; Direito, talvez en-

trasse. com alguma dificuldade. Isto ajudou na decisão. Química.

com o Milagre, no colégio, era uma maravilha, mas c?u estava cons-
ciente que a pro-fiss3o nao oferecia recursos

Fiz o vestibular e entrei na faculdade no 2Q semestre?. Fui o

17o colocado, entraram quinze. aproveitei Q tempo para concluir

meu curso de inglês e fiz também datilogra-Fia, que seriam neces--

safios para a profissão. Depois, viajei a passeio

Na -faculdade o importante é a liç:o humana, o incentivo para

a leituras -fiz uma monogra fia. ê parte técnica é prejudicada, e a

área de informática, no curso, é muito fraca, está muito atrasa-

da. âté o penúltimo semestre fui monitor de fotografia porque

adorava, como hobby, cheguei a ter um laboratório em casa. ainda

durante o curso entrei para o Correio do Povo, primeiro como

estagiário, depois como -frei--lancer até me tornar e-fetivo da

empresa. Fiz um curso de especialização em vídeo me foto)grafia
pol"que me ajudaria na profissão

aprendi muita coisa na prática. No Jornalismo se .faz tudo

acossado pelo tempo e eu gasto de trabalhar assim, por caracte-
r í st i ca de persona l í dada

Durante o curso fiz também uma especialização em fotografia
porque sabia que me ajudaria

Hoje, estou fazendo o que gosto, o que sempre quis fazer

Também adoro futebol e sou repórter esportivo e responsável pela
cobertura do meu time de preferência

agora, este ano, comecei a fazer Direito na PUC, como com--

plementacão de estudos, uma parte mais intelectual para a minha

formação e também para ''ascender'', porque ganho pouco para o



Questão 2

R-- Q melhor coisa do mundo foi ter ido parar lá. Eu tinha

estudado em escola pública até a 4a série e quando entrei nno

c:olégio. precisei de? professor particular para acompanhar os
estudos

O colégio dava liberdade vigiada e com toda a contradiz:ão

que possa existir, me preparou para a vida. Conviver sempre com a

mesma turma é genial Na proposta de ensino do colégio. a área de

biomédicas foi sensacional Me lc?abro sempre do Cordeiro e do
Mi l abre

Na área humana, a disc:iplina de Português poderia ser mais

avançada. Em História. a parte didática poderia ser mais siste-

matizada, não sei se é certo. Os livros também eram defasados

Gostava muito também de ter aula com estagiários. Q melhor

coisa, pois o professc)r n3o é obrigado a saber tudc)

Questão 3

R- ê família tem assinatura de três Jornais. Todos gostam

muito de música, rádio. acho que isto influenciou

Questão 4

R-- N3o sei, quando era pequeno queria ser jogador de fure

bol Isto não dá. mas acho que também influenciou

Questão 5

R- É o meu sonho. No Jornalismo as tuas idéias curtem e.feito

nas pessoas e elas têm que respeitar o profissional por isso

adoro me posicionar e jogar com as palavras. Em geral, nas di-fi--
cul dadas , tuba l ho bem .



Questão 6

R- aqui em Porto alegre, as oportunidades para o desenvolvi-

mento da profissão são quase nulas. Existem apenas dois Jornais

Mas, o Jornal c)nde eu trabalho, embora condensado, é sério e é a
mais l ido no Estado . Eu gosto

Pretendo fazer pós-graduação em Jornalismo. n minha namorada

é de Santa Catarina, talvez vá trabalhar lá. Estou resolvendo

Questão 7

R- Há muita burocracia Já instalada e alguns Professores
''aquartelados'', não dão espaço

Os departamentos assim como estão estruturados. nãc} dá. â
fc)rmação é mui to genéri ca

Ê parte técnica é caótica, inexistente, melhor não ter do
que ter assim. Computaç:ão não existe

n parte humana eu adorei. há liberdade e a relaç:ão direta

com c] professor é ótima. A relação com os colegas também é boa,

mas há certa dificuldade em formar grupos, pela organizam:ão do
curso .

Entrevi sta número 12

Questão l

R- Estava na hora da escolha. Com quinze, dezasseis anos o

pessoal conhecia poucas profissões e a visão era mais da família

n gente só se ve antes e imagina o que será depois. Com dezasseis

ancas se é muito inexperiente e deveria ter um ou dois anos a mais
no nosso ens i no

O Colégio de âplicaçgo é o colégio dos porquês. Q gente

aprende a questionar e a se questionar Pelo currículo eu pensei



área médica não, engenharia, muito cálculo. O mercado de trabalho
influiu. Publicidade, nem pensar. ia morrer de fome

Por preconceito, algumas profissões foram tiradas de lado

Também sempre fui ligado a finanças. desde criança e o pai deve

ter influenciado porque é bancário. Nc) colégio o pessoal Já sa-

bia, eu sempre fui ligado à dinheiro, ncltas, cédulas. Era curioso

em relação a isto. O currículo de Ciências Contábeis me atraiu e

fui falar com um amigo dc) pai, contador. Me atendeu durante três

horas. além do mais, sabia que Economia era só teoria. adminis-
tração? Fazer o que com ela'?

O pai é bancário, lida com dinheiro, acho que vem daí a
i nl: l uênc i a -f i nancei ra

No segundo semestre de faculdade comecei a trabalhar em uma

imobiliáia, com números. Trabalhei durante nove meses. Quando

estava nc] terceiro semestre de faculdade, com dezassete anos,

tive dúvidas quanto ao curso e pedi transferência para adminis-

tração, mesmo sabendo que n5o há mercado de trabalho. ê dúvida

eram fazer o que eu gosta e não viver bem ou, ao Contrário? Q

profissão de contador continua a ser mal vista por causa do téc-

nico) de ll grau e as prerrogativas dos dois s3o quase iguais
antes do resultado da transferência, desisti

Estou Concluindo o curso e estou esperando terminar a greve

da UFRGS para colocar nos convites a data e o horário da -formatu-

Fíz novo vestibular, agora em 1991, para Direito, na ULBRê

Conversei com o pai O curso de Ciências Contábeis é bom. mas

quero complementar com Direitc3 Tributarista Esta complementação

é di.fácil acontecer nos cursos. No entanto, este profissional é
um dos mai s bem remunerados



Questão 2

R-- Já falei um pouco na outra pergunta. Especificamente o

grupo de administração, Contábeis e êtuariais, não usa nada do
colégio É uma coisa nova. outro) rumc]

Quem tão 3

R- Também já falei antes. acho que houve in-fluência do pai

que trata com dinheiro. â influência de se ''espelhar'' no pai

Questão 4

R- ê curiosidade em relação ao aspecto financeiro em geral

Quem tão 3

R- ê vida deve ser aproveitada. O trabalho deve ser exercido

com responsabilidade, mas deve Sobrar tempo para o lazer. Eu. por
exemplo, gosto de viajar. acho isto importante

Quero já pegar uma atividade que conjugue os dois cursos
Ciências Contábeis e Di rei tc)

Questão 6

R- Qualquer profissão e?stá prejudicada hoje; a gente desani-

ma. Será que um camelo ganha mais do que a gente? Será que vale
mais do que a gente'?

Em termos de perspectivas a minha profissão é bem valori
zadai o Brasil tem muito imposto

Questão 7

R-- Posso falar com profundidade porque tenho duas experíên--

clãs. ê UFRGS não tem preocupação com a freqliência do aluno. O

professor" não tem preocupação com a minha -formação. A ULBRê tem
Professores ót iras



O mc?u cursc} da UFRGS é considerado D segundo melhor do Bra--
sil Deveria haver a reestruturação de algumas disciplinas. Não

há estágio obrigatório, nem trabalho conclusivo. Embora houvesse

aulas à noite, o horário é ''muito solto''. Deveria ser de forma a

Poder -formar um grupo de trabalho. ê gente se telefona antes de

Fazer a matrícula para poder formar este grupo. n medicina, por

exemplo, é um curso muito prático Em Ciências Cc)ntábeis deveria

haver, por parte da UFRGS, um convénio com as empresas para ôsso
Seria importante para a UFRGS e para as empresas

O CIEE é mais para emprego que para estágio

Se eu pudesse - sou ligados cultura em geral, teatro.

musica. informações - largaria tudo, se eu pudesse ter uma

emissora de rádio. administrar uma rádio, contratar pessoas. Uma

rádio dirigida ao público universitário com comentários que

dessem in-formações de cultura em geral, economia, artes, etc Há

uns dois anos que isto está mais claro na minha cabeça, mas

sempre gostei Nunca pensei em fazer. Q minha opção é a menos

sacrificante e que dá retorno financeiro. Não vou ser aquilo que
amo. êté hoje eu não sei aquilo que amo mesmo

Entrevista número 13

Quis t5o l.

R- Na época o que mais me fixou foi a área de exatas porque

o colégio tinha laboratórios e eu tinha Oportunidade de ver o

funcionamento das cc)idas Sempre fui curic)se, gosto de fazer

coisas, descobrir, fazer as coisas na prática. ê física ainda é

um mistério para mím, uma casa que, se tiver chance, tem que
entrar. Sempre gostei de Física

Entrei para a faculdade e diversas coisas tiraram a metade

Havia muitas cadeiras de engenharia, tudo junto. O pessoal de

Física logo se identifica porque questionava mais, queria saber o



porque das co i sas

Isto entrou em contradição comigo, eu estava muito imaturo

na época, mas o meu objetivo ainda é a Física. Na época não havia

Possibilidade de trabalhar na Física mais prática, em .função das

aulas. Formamc)s um grupo de trabalho, eu e mais alguns colegas e

fizemc)s amizade com um grupo que estava se formando. Nos dedica-

mcJS a holografia, pesquisa e prática, e chegamos a participar do

SBPC em São Paulo e trocamos experiência com um grupo da USP

Nesta época cc)nheci um publicitáric} e -físico que me in.fluenciou

muito. ê minha famlia começou a cobrar em termos de trabalho. O

meu pal sempre incentivou a autonomia. Tenho ncJve írm3os e a

família sempre deu muito valor ao trabalho. O meu pai dava di-

nheiro para a sobrevivência mas acha que a gente, depois de uma

certa idade. deve trabalhar. Comecei a trabalhar esporadicamente
com ar te , sempre desenhe i bem .

Fiz quatro semestres de Física e no último ano já procurei

fazer matérias que me serviriam em Publicidade. Fiz novo vestibu-

lar em 19B9 para Publicidade. Passei em segunda opç:o, que era

Biblioteconomia, sem estudar. Fiz um semestre só com as discipli-

nas de Publicidade. No segundo semestre pedi trens-gerência de

curso e consegui. por ter sido o primeiro que sobrou no número
que ent rou

n Física que eu tive na faculdade era mais teórica que a do

colégio. Um pro fessor no colégio marcou por isto, Q Luiz

Fernanda. Os outros também, nas suas disciplinas, Q Milagre, em
Qu Í m i ca

Escolhi Publicidade porque sou prático, o diploma é para por

na parede. Sempre digo que quem não -faz faculdade tem chance de
dar certo e quem íaz tem chance de dar errado

Q criatividade, hoje, pode ser comprada e a Publicidade tem



que ter mais teoria. Há uma ou duas disciplinas boas e as demais

sgo medíocres. O problema são os pro-fessores. É: triste; são boas

pessoas mas ngo têm didática. Têm muita prática. Um deles é

muito bom porcluQ liga a disciplina com a realidade e com a pro-
{ issão

Quando fiz o primeiro semestre de Publicidade não trabalhei

para me Socializar com Q grupo. O pro fissional precisa se juntar,
o mercado exige que os Profissionais se unam

Seria interessante que a universidade considerasse horários

soturnos para as aulas. O pessoal n3o é mais criança

Questão a

R- Não sei a metodologia que o c:olégio usa mas, desde o

primeiro dia, aprendi que o mundo precisa ser questionado, não

aceitar as coisas prontas. Quero ser autónomo, pensar por mím

Gerou segurança pessoal, confiança em relação ao saber. Mesmo que

eu não saiba, eu sei que posso aprender. O ruim é que eu posso
ficar excessivamente con-diante

n maturidade é personalidade e conhecimento, razão) e emoç:3o

No colégio, o mundo da raz:o é -forte, o mundo emocional é

fraco. é uma família, uma casa, o grupo de colegas nao proporcio-

na abertura em termos emocionais. Tem a teoria mas não tem a
prát i ca neste sent i da

Saí com pouca experiência emocional, tudo o que acontece é

ali dentro. O pro fessor é amigo, e a única Janela para o mundo é
o propr i c] p rofessor

Questão 3

R- O meu pai é dentista, a minha mão não trabalha Os meus

irmãos homens= um estuda nrquítetura, um estuda música, outro



Odontologia, há um engenheiro. ês irmãs mulheres; uma faz Educa--

ç3o Física. uma vai fazer vestibular para Direito, há uma que

está no segundo ano do ll grau e uma ainda está com dez anos. Sou

o quinto filho. Há alguma pressão de família quando a gente ter-

mina o ll grau. Há também a pressão social Com dezasseis anos

tem que entrar na faculdade e Física era o que mais me agradava

Me perguntaram em casa: o que tu vais querer com Física? No en--

tanto, o pai sempre me apoiou, e a cobrança nunca não veio antes
n escolha .foi mi nha

Questão 4

R-- Eu sempre fui de desafios; a Física é, um desci-fio, assim
como a Pub} i ci dada

Pensa em fazer uma pós--graduação em Publicidade nos Estados

Unidos e depois sonho em estudar Física na Europa, na âlemanha

â minha formação no colegjo é para um mundo sério, de pes

Boas sérias. Isto vai ajudar no que eu pretendo

Questão 5

R- O meu ideal Quando tu és considerado por aquilo que
fazes e és remunerado por i sso

Um gare é um profissional mas não tem consciência do que

faz. Um advogado que é funcionário público apenas sobre?vive Um

pro fissional representa a capacidade que absorveu e as caracte--
Pisei cas pessoais que possui

Questão 6

R-- n Publicidade surgiu das necessidades da sociedade. É um

"c)ba, oba'', qualquer um pode ser publicitário. é um curso práti-

co. Se a nossa sociedade fosse séria. cada pro-fissional iria

trabalha na sua área e um especialista em arte final não iria



fazer marketing. e seria bem pago. ás vezes um bom profissional

em desenho passa anos estudando, faz cursos no exterior e é mal

pago. ê televisão é quem manda, numa sociedade consumista e alie-

nada. â televisão de-fine o que é moda, irlfluencia pessoas, dis-
torce a realidade, mostra profissionais fantasiosas

Mas é possível, o nome se faz Nos primeiros anos um publi
citário ganha mal, depois de fazer nome, bem

Para quem é bom, sempre vai ter lugar

Questão 7

R- Valorizo a universidade que eu tenho. É esforçada dentro

das medidas que tem a seu dispor. É sím, mal administrada pelo

governo. Sofre cortes mas está de pé. Não deve ser privatizada

O ruim é que os alunos ficam à disposição de professores e

salas. âs direçÕes deveriam -fazer horários e colocar para os

professores. Quem trabalha n5o pode -ficar dependendo de horários
diurnos. Deveria sr ocupado o turno da noite

O professor reivindica salário, os alunos, qualidade. Nossa

forma de barganha é esudar cada vez mais para não ser igual a
este profissional que não é bc)m

Existe um desnível, o pro-fessor se sente mais que o aluno

As vezes o aluno até sabe mais do que ele e quer absorver o maxi

mo. Elntão acontece que ele, em vez de dar aula, manda fazer tra

galho. É como se estivesse mandando aluno embora

Há Poucos recursos materiais e laboratórios. apesar disso,

os alunos da UFRGS são bons. Por isso acho que a universidade
ai nda é boa e .funciona



Entrev i sta número 14

Quem tãc} J.

R-- É difícil dizer. apesar do trabalho que fiz sobre Infor--

mação Profissional, as pessoas que estão perto influenciam. Minha

preferencía no colégio era pela área humana

Fiz Vestibular para Direito na UFRGS e para Psicologia na

PUC e passei nos dois Me decidi Por Direito. No início do curso

me arrependi Porque o Colégio de aplicação era pequeno. um mundo

onde o que se falava era considerado. Na faculdade n:o é bem as--

sim, n3o querem saber de ti como pessoa. Estranhei todas estas

situações novas. No colégio eu tinha a mesma turma desde a quinta

serie e embora eu não tenha dificuldades de relacionamento ostra--

nhei muito. Havia pessoas que vinham de escolas muito grandes e

achavam normal ter aulas só expositivos e ser tratadas em geral

Tudo era diferente. Para fazer as reivindicações em termos de

melhores aulas, eu achava estranho que os abaixo assinados sempre

tinham que comecar com a minha assinatura, ninguém queria se
expor

Tinha dúvidas. mas no meio do curso me encontrei Hoje veio
que não iria me dar bem em Psicologia

acho muito cedo, fazer uma escolha profissional com dizes--

seis anos. ''É um crime''. Tem gente que nunca se encontra. Hoje,
eu iá estou definida. Hoje eu penso assim. mas não sei se na
época eu tinha a mesma clareza, é difícil dizer

Concluí o curso em cinco anos. Quando terminei a faculdade

queria trabalhar. Fiz uma entrevista em um escritório de Direito

Tributário, -fui contratada. Trabalhava das oito horas às vinte e

duas horas, n3o saía nunc:a. É: um escritório grande, com muito)

trabalho,uma experiência boa mas di-fícil Eu .ficava muito cansa--
da. acho que é importante trabalhar mas é importante ter tnm.n



para a vi da pessoa!

Sempre pensei em Promotoria, sei que é difícil, tem que

morar no interior e o cargo é de muita responsabilidade mas .fiz a

primeira etapa do concurso e passei Quando isto aconteceu, esta-

va trabalhando há seis meses, precisava de mais tempo para estu-

dar para a segunda fase do concurso, conversei no trabalho, dis--

saram que gostariam que eu continuasse mas entenderam que eu

precisava sair, para fazer o curso preparatório para a segunda
etapa

Estou estudando, sei que é difícil passar no concurso da

primeira vez, mas estou estudando. Estou fazendo o curso prepa-

ratório para a promotoria que é da Escola do Ministério Público

acho que é difíc:il da primeira vez, c] concurso é di-fiel, sempre

sobram vagas porque a exigência é grande

Questão 2

R- Colégio contribuiu para a fclrmaç:ão e gosto até hoje. É

importante ser tratada cclmo gente, aprender fazendo experiências,
l i dando com as coisas

ê área humana é muito valorizada: Filosofia, História, eu
a do i" a v à

Na área de exatas, o aprendizado era sempre concretizado

O colégio também -foi importante pela a convivênc:ia e pelo

aluno ser considerado uma pessoa, com a possibilidade de intera--
9 i r no conhec i men tc)

Questão 3

R- Teve. â família sempre tem influência, principalmente uma

-família forte e presente cclmo a minha Não indicou, mas aprovou a
es co l ha



Questão 4

R-- Também considerei o mercado de trabalho. Sou uma pessoa
extrovertida, o meu interesse combinava com o que queria traba-
l ha f" , Cc3m co i sas conc re tas

Questão 5

R- Em primeiro lugar. muita responsabilidade. Tentar fazer

cumprir as leis deste país. o que é difíc:il Representa dedica-

ção, en-frentar desafios. encarar com seriedade a profissão

Também não se deve viver em funç:3c] sÓ da pro-missão. ê vida

particular n:o deve ser relegada, n3o se deve esquecer o lado
pessoa }

Questão 6

R- Como advogada, problemática. Como promotora, uma profis-

são importante no Brasil Todas as aç3es penais públicas, passam
por ela e a de-tesa da sociedade é sua função primodial

O controle do cumprimento das leis é dever do promotor. É o

protelar dos interesses do povo), é ele quem tem poder para denun-

ciar legalmente questões, como código do consumidor, meio ambien-

Neste sentido é importante a troca que tem que haver com a
soc i idade

Socialmente é valorizada pela importância que tem

Questão 7

R- Foi -frustrante no começo e me esforcei para me adaptar e
me i ntegra r

O Direito é muito corporativo. Há somente dois ou três
pro'fessores que S3o só professores, os demais q=n ornriir H'.''ne



desembargadores e fazem valer estes cargos também dentro da fa--

cuidada. Há muita formalidade e distância entre eles e deles em

relação aos alunos. Tive uma professora ótima que quase não dava

aulas. Era ótimo ter aulas com ela porque sabia muito, mas dava
pouca au ! a ,

Lá aprendi também a chamar todo mundo de senhor, porque o

tratamento é assim; todos são senhores, até os alunos



ANEXO ? - TâBELQ DE FREQUÊNCIAS CRUZQDQS ENTRE êS CQTEGDRlnS

SAT

EMB

> Parece Identificado com a Profissão Escolhida

> Parece em Busca de uma Identificam::o e/ou

quanto à Escol ha Real i fada
Sa t i s f açSo

NSAT > Parece Pouco Identificado e/ou Satis-feito com a Escolha
Rea l i fada

1 1 SâT l EMB l NSâT l l

IDBnâ1 2 1 4 1 3 1 Desempenho Baixo na 4re?a no êplicaç:o l
qlll=U

iDQQA1 3 1 2 1 0 1 Desempenho alto na Área no êplicaç3c) l

IMASCI 3 1 5 1 1 1 Sexo Masculino l
Pn«ÜU»e PI H«Pn0 « Vn»llann naP « n#ÜnW' 41 n n UPn=P

IFEM l a 1 1 1 2 1 Sexo Feminino l

lID161 112 111 IdadedoPrimeiroVestibular=16anos l
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U += q PÜ

llPCl1 4 13 1? 1 Diagnóstico IP naAreaCientífica l
yPlb n «» ÇF PO in qP P u» RP «PÚÜ

llPHUI O 12 ll l Diagnóstico IP na Área Humanística l
enn M Ü- Ü» n -n»

IFOTO1 ? 1 2 1 E? l Disc:iplina Profissionalizante = Fotografia f
üHIP++BH P en P n «P FV

IPDnDI ? 12 ll l Disciplina Prc)-fissionalizante = Proa.Dados l
etÜP HP en W

lêNQUI 112 10 1 Disciplina Pro-fissionalizante = Qnál.Clín l

IDBGV1 2 1 4 1 1 1 Desempenho Baixo Geral no Vestibular l
atp u=p pn inü nr w+ =n enHnn

IDâGV1 3 1 2 1 2 1 Desempenho Êltc) Geral no Vestibular l
ül}» vq a P ü-H n nn«» n HÇP aüt#

IDBGQ1 2 1 4 1 2 1 Desempenho Baixo Geral no aplicação l
UH q H q » in n Pelnnn Pn nulas n»P nP IF»

IDâGn1 3 1 ? 1 1 1 Desempenho Rito Geral no êplicacgo l
niip l H ün nv glün=

ITBGRI 3 1 2 1 2 1 Total Baixo Geral de Recuperações no êplic. l1» nl» H nP aW U-tnn nP

ITêGRI 2 14 ll l Total Qlto6eral deRecuperaç:ães noQplic:. l

IMQEa1 4 1110 1 Graudelnstruç:odaMãe=lou2graus l
lblr W a Un P V aH H t a&=

IMâE31 113 12 1 Grau de InstruçãodaMãe=Superior l

IPAla1 2 10 10 1 fraude Instrui:c)dopar =louE?graus l
IPll++ Pel nM H U «l nP«-FÜ ÜP

IPâ131 3 16 1? 1 Grau de Instrução dc)Pai =Superior l
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